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O T E M P O 

Cennlaafo Slojraphloa a Seologloa 
Beletlai Mateorologloo 

1 Sexta-feira- A preaala barométrica a 0 
foi do 6AH.•< ' min., àa 7 horaa da maoliá a 
da «HT I iura , ás 2 horaa da ta.de 

A temperatura maxima fol da -i110 a a Mfol-
• >, de ia»,. 

Vanto prédominants. BK. 
Chuva H AÍ BORT t. u. 
Tempo garai, claro. 

C O N V E R S Ã O 

D E A P O L i C t S 
Aba ixo pub l i camos o discur-

so proferido no Senado pelo 

sr. R u y Barbosa , a proposi to 

das u l t imas med idas financei-

ras adoptadas pelo governo e 

approvadas pelo Congresso . 

C o m o se vê, o assumpto 

pr inc ipa l é a conversão das 

apó l ices de 4 % em ouro . 

Desvanecemo-nos de ver con-

firmadas por op i n i ão insuspei-

ta e tão aba l isada , quan to a do 

i l lustre senador bah iano , as 

idéas emi t t i das por nós , em 

editor ia l do d i a 30 de novem-

bro, sob o t i t u lo «O novo em-

prés t imo» . 

A u l t ima parte do discurso 

do sr. Ruy Barbosa define com 

grande verdade a posição da 

.maioria do povo brasileiro no 

regimen e no m o m e n t o actual . 

Q u e m não se agrupa n u m 

dos dous part idos republica-

nos , que só por mu i t o bôa 

vontet le merecem o n o m e de 

par t idbs , não pôde combater 

energicamente, como deve, 

esse governo enfraquecido, sem 

abular as pa ixões de u m a op-

posiç.ão v io lenta . 

O a r . I v n r • « r t a a a —Foi oom 
a maia riees5r»<í»vol surpresa, «r. 
Presídentv, quh encontrei hontem 
«noerrada insta Cu.'«» » disouaa&o do 
Orçamento da FazenJa. 

Tiuha uh.g*do»OH ouvidos 
caver oradores inaoriptos, J esse oir-
oumstanoia me luzia crer t|Ue eu 
poderia h"ntem lolei vir no debate. 

O SBVKKIKO VIEIRA: — E 6 um«: 
verdade: havia oradores insoiiptos. 

O sã. RUY BABHOSA: —Nio vinha, 
sr. Presidente, acudindo ao appello 
que se me fez, defender os mens 
actos de n.ini=tro da Fazenda. Não 
oa vinil* defender; eBses actos per-
tesesm hoje ao mundo das COUFBS 
extinotas, estão quasi na prehistoria 
da Kepublioa. 

Esaea aotos en os defendia em 
quanto havia o que defender, em 
trabalhos e disoarsos, dos qnaes t»l 
vez sobreviver&o alguns i iniqnida 
de das paixões qne os provocaram. 

O SB. SÍVEBINO ViBiBA:—E os de-
fendeu sempre oom muito brilhan-
tismo. 

O SB. RI-Y BABHOSA: — Mas esses 

actos tinham sido destruídos como 
o oilto destróe, como cs vtndav«es, 
os terremotos, as reacções dtstióem 
Inconscientemente, irrrsp. naavel 
mente, brutalmente destruindo, ta 
Jando, subvertendo. 

Jün estava na situaç&o do mechan> 
oo, que vendo, de braços atados, 
despedaçar se a obra do sen fstudo 
e da sua arte, n i " vai disputar a< s 
selvagens qne a «lostruiram ca res 
^os inúteis e dispersos. 

Eu venho, sr. Presidente, simples 
m e i te lavrar o protoato da razio, da 
jnsti ia e da honra contra osa» me 
dida iAÍ0"® 8 desastrosa. 

O 8 I I , Q U I N T I N O B O O A Y O V A : — 

Apoiado. . 
O RB. R U Y Í A B B O S A : - E " 6 e u 

quizesse asnigna»*', entre tantas 
tras, uma prova soiemne da esgueira 
com qne se procedeu á destruiç&o 
deise aoto, á cuja defesa se qneria 
qne eu aoudisse, n&o podia encon-
trar facto mais eloquente do que o 
que diz reapeito ú medida hontem 
consuma ada pela votaçío desta oaaa. 

Quando se decretaram, quando sn 
emit tiram ai apólice» em ouro, a 
medida adoptada pelo Governo Pro 
visorio eatava associada á cobraiça 
dos impostos de Importagto em 
ouro. . 

O SB.8BVBBINOVIBIB.J.:—Apoiado; 
era o aeu o> ntraposo. 

O SB. RUY BABHOSA:— O Senado 
conhece aa osoillaçõtB por que aasa 
tdéa tem passado entie nóa no mnn 
«to parlamentar. , , . 

Hepeilida a principio, quando foi 
t>.™. "'mente decretada pelo gover 
no foi n/« lB ' » r d 8 abraçada oom al 

„„ . ,.->lan»os, quando o go 
ver no estabVleocT • « « » • • • t o t« 1 

doa impostos em ouro. 

A r»acçã) Uoanoeira, porém, eaoo 
lheu esse ponto para uuj dos seus 
primeiros golpes, sem ver que des 
pejava o Estado dos recursos erea-
dos.par» a Batisfaoç&o de compro 
mfeaos, qne n&o estava em seu arbi 
trio romper. 

Era ent&o a oecaslio de prooeder 
Á oonversdo que agora se pretende, 
porque com u o inb io a 21 a diffe 
renç» era muito menos larga, a 
traba^sç&o seria muito mais faoil ; o 
o rosnltudo hoje ambioionado se 
teria oonaeguido sem os aaoriQoios 
o doasstres u quu a medida de ago 
ra teiA de nos urraatar. 

Hepito : oom o oambio de entfio, 
oom o oambio de 21 1 [2,delindo pelo 
Governo Provisorlo, era potsivel, 
aem sacriflcios snperiorss a nossiR 
forçaa, a convereüo naqneile tempo. 

Com o cambio aotnal, a oonversio 
polo modo por que queremos fazer, 
6 uma violação da lei o doa oon-
traoios. (Apoiados.) 

O credor, Br. presidente, nada 
tem quo vür quanto aos sens direi-
tos, oom a imprevidenoia ou desa-
tino do devedor, que ae despoja 
dos reoursos neceasurios para sutis 
fazer seus compromissos. {Muito 
bem). 

E' uma inversão da logioa dizer 
qne, porque ubolimoa o imposto em 
ouro, o pagamento do juro das 
apolioeu em oaio perdeu o seu 
fundamento. 

Quem perdeu foi o Estado, que 
eatú perdenio oa reoursos creados 
para aoudir a esses compromissos; 
maa o direito do credor é tfto per-
feito, tão completo corno no primei-
ro dia. 

Lembra muito bem o sr. senador 
Gumes de Castro: a situação 6 tanto 
mais grave, a inoppoitunidade dessa 
medida é tanto ma:s manifesta, 
qnauto em nosso regimen não se 
póJe levar a afoito sem interveo 
ç&o effioaz do Sapremo Tribunal de 
justiça. 

Nos paizes ondo o diróito de 
propriedade 6 garantido pala Cona 
tituiç&o e onde oa parlamentos não 
tâm por juizes o Poder J dicario, 
quanto 6 observação da Constitui-
ção e ao direito de faxer leif; nea 
ses paiies nma lei violadora do di 
reito de propriedade pôde deixar 
desabrigado o direito lesado e sem 
sanoç&o, e sem defesa, um interesse 
legitimo ferido. 

Entre nós, porém, entre o Poder 
Legialativo H a Constituição exis-
tem os tribunaes, e é para elles 
que oa interebsea feridos hfto de 
appellar, sempre que o legislador 
se esqueça na sua obra de qne 
neste regimen não é soberano, isto 
<. qne a sua funcçAo de fazer leia 
è„ta limitada pelo seu dever de 
obídeeer » Constituição. (Apoia-

''"Quando surgiu T* .d.°» 
Deputados eesa idéa; qn i .^ a o V1 , I n 

oorporal a ac orçamento de FaZi.n' 
da, tive oecasião de dirigir-me ao 
meu illustre amigo, representante 
da Bahia, o sr. Severino Vieira, e di-
zer lhe que.se o governo era obriga 
do pelas oircumataueíBS a exigir do 
Senado o aacrifiuio de ohancellar a 
obra da Camara, poupatse a cons 
oiencia e o bom st IMO de seus 
amig"S, mandando que na outra 
casit no expuegi Fem os orçamentos 
de aortas enormidade?,algumas mais 
graúd-ia que o inçavam. 

E entfio, ontra outras, indiquei ao 
meu illustre am g > a auotorisação 
para a reforma do ea^íno, que eu 
oonsiderava como deoretaçlo ieg 8 
lativa da anarohia nestes últimos 
restos de ensino, ainda existente 
entre nós, por assim dizer, da nossa 
antiga civilisação. 

O 8B. VICKNTB MACHADO:—(Apo-
iado.) 

O SB. R u y BAEBOSA:—Apontei 

também a 8. exc. a oonvers&o das 
apolioea-ouro, que eu oonsiderava 
oomo a decretação do deaoredito 
publioo. (Apoiado*.) Indiquei, por 
exemplo, o hyJrometro, a ração da 
agnn oomo a cauta de uma oom 
moç&o popular, como a promulga 
çfio nacional da febre amarella, pela 
poroaria e pela sêde. 

O BB.QI IBTINOBOCAYUVA:—(Apo 
lado.) 

Vozes:—Multo bem. 

O Br. RUY BAHIOBA:—E disse ao 
meu illustie amigo que sobre estas 
(jueBtõea a minha oonsoiencia aoha 

prefandamente empenhada. 
nârT só n ' 1 " Intensidade daa minhaa 
DUO BÒ p. . j 
convicções, oomo , " ™ 
promissoa publiooa na "WWtaa, nu 
governo e na tribuna. 

Disse a a. exo. que, aeeataa idéaa 
chegassem ao Senado, tinham de 
enoontrar a minha opposlção e ser-
viriam, porventura, de obstooulo a 
que 08 orçamentos paasassem oom a 
facilidade que aa olroumatanoiaa 
exigiam e de qae o governo neces 
sitava. 

O noaao illustre amigo ouviu a i 
minhaa obaervaçóea oom bondade, 
oom a ana costumada oorttzia e be-
nevolenoia. 

O ar. BBVBBISO V I E I B A — A q u i v 

exo. tem direito. 
O RB. L u r a B OITICICA —Mas n&o 

O (atiafez. 
O BB. RUY BABBOBA... e tranquilli 

Bou me especialmente sobro a oon 
versão das apólices ouro, com a 
e»j eotativa de que easa medida 

sert*» na outra oaaa <l>tBta04da piira 
provavelmente foimar projooto es 
pealal. 

Easa tranquillida-í» aasitn gerada 
no meu espirito, tlvo oeoaeião de 
oommunioal a ao t apirito de outros 
aa igos, que em grande numero 
procurar um minha oasa e o meu 
esoriptorio, alvorotado i pela ameaça 
contra seus interesses e contra seus 
di.oltOB, e a alguns delias, mianra 
veis, pobres, para qu im a pofss de 
três ou quatro dessae apolioes ro 
preaentava o frneto a-!cnmulado de 
uma vida inteira de trabalho, ou fiz 
Hccegnr, assegurando que o governo 
do paiz não iria faltar aos aens 
compromissos, não iria forir as 
economias, o trabalho e o direit ; 
o governo da Bepublioa havia de 
respeitar sempre as tradiçóes con-
servadoras, qne são a honra e a 
garantia da sua estabilidade. 

N&o me pareoia orivel que tão 
poooo caan fizesse o govorno da 
estina e dos votos que ha tão 
pouco tompo foram seu esteio om 
nma dessas ocouaiões decisivas que 
afastam os oortes&os e põem á ulti-
ma prova a fidelidade doa amigos. 

Infelizmente, sr. presiiento, os 
factos vieram demonstrar qne as 
minhas ponderações tinham sido 
inúteis. A medida consummou se e 
o governo pe ssue hoje auotorisação, 
oor cedida no orçamento, para a 
oonvers&o almejada. 

Eu digo e snstento qn esta 
medida ó um pre»ente de gregos, 
quo é nma medida de oppos;ção 
de deservjço ao governo. 

O SR. VICBNTK MACHADO :—Apo i a • 

diaaimo. 
O RB. RUY BAKBORA:—O direito 

do converter não importa o direito 
de violar a propriedade e faltar á 
fé doa contractos. A característica 
de todis as oonvereúoB é a reduo 
ç&o dos juros, entregando se fique! 
lea que a acceitam um titnl> eubsti 
tutivo de valor egual ao titulo aub-
stituido, e áquellos que n&o a<_aooei-
tam o mesmo valor em onro. 

Na hypothese vertente, esta con-
cessão que na Camara dos deputa-
dos se chamou facultativa, oolloca 
o credor do Estado cm duas alter-
nativas, em ambas as quaes oa seus 
direitos s&o egua'mente lesados; 
porqne o titulo substitutivo que se 
tiver de dar n&o corresponde ao va 
lor do titulo substituído, e porque 
o dinheiro qne se lhe offirree cm 
troca da apólice n&o mnresenta o 
valor da apólice convertida. 

O SB. OITICICA:—Apoiado. 

O SB. RUY BABBOBA:—O nobre 
ministro da Fazenda acaba de appel-
lar para o oredito publico, sendo 
obrigado nesse intuito a elevar o 
typo da nossa divida interna e na 
mesma oooaa fio a divida nacional, 
sob fôrma que teve por fim tornar 
mais effioaz, mais solemne e mais 
material a fgarantia offereoida aos 
oredores do Estado; e é nesse mes-
mo mo i J* a t o 9U B C l Portadores dos 
títulos—onro, H " * « ° . r® d„ 0 t" . d° 
EaUdo, que têem em ."n»S »•«>« 
essas apólices, vêem que R« procura 
oonvertêl-a, ao sopro do Parlamen-
ta, em papel depreciado. 

O HE. L E I T E D E O I T I C I C A : — D e » -

moraliaa^isMmo. 

O BB. RUY BAHBOSA: — Senhorea, 
o governo necessita do apoio das 
forças oonservadorea, o o governo 
aliena o oonourso dessas forças, mos-
trando nas regiões ofBciaos o domi-
nlo das mesmas paixões revcl acio-
nárias e anarchiaadora» qne oom ra-
zão quer combater nas ruas. 

A anotorisaç&o ó 1ejurídica, e, além 
de anti conservadora, 6 inútil, por-
que o governo se verfi certamente 
na impossibilidade de realisal a, já 
pela repngnancla dos credores, em 
quom o interesse será saffioiente 
para abrir os olhos, jfi peia inter 
vençãs dos tribnnaes, refugio doa 
cidadãos deste paiz contra 08 atten 
tados do Poder Exeoutivo. 

Sr. presidente, vou sentar me. Pe-
ço a v. exo. e á Camara que me re 
levem o oalor das minhaa palavras. 
EUas nio significam sen&o a vonta-
de séria e profnnda que tenho de 
servir ao governo nos seus verda-
deiros interesses. 

Maa, ar. presidente, vaiae tornando 
impoasivel trabalhar pela oauaa pu 
blioa úqnelloB que, eomo eu, sem li-
gação oom partidos, n&o oontam pa-
ra servir 08 grandea interesses na 
clonaes oom a sua inflneneia aobre 
estas organisações respeitáveis, que, 
noa paizes livres, ae constituem pa-
ra aliatar ao aerviço das idéaa a 
actividade pcdercaa doa interesaes. 

Emqnanto a* ambiçõea disputam 
oi poatoa «levado», a oa 

a punu. . f opportnnldade 
governos faita^. t c o r 

das oaoaslões providenc,»^. 
rente do mal continúa aeu ourso 
destruidor, engolindo t» das aa leia 
sagradas, todoa oa antigos princí-
pios : —hoje 08 prineip os da liber 
dada e do direito; amatihA, os princí-
pios da auotoridade e da ordem; 
agora, oa princípios da humanidade 
ou da civilissç&o; depois, oa prinoi 
pioa do respeito aos contractos oo 
da probidade nacional. (Apoiado*). 

De modo que, para um homem 
como eu eduoado na escola rotinei-
ra e obsoleta, em que estas oousas 
se consideravam inalienáveis, vai-
se tornando inoomportavel a titua-
ç&o moral do legislador. O mandato 

parlamentar entra a pecar lhe oomo 
nma eapeoie de oomplici lade (apita-
dos); e de cada vez que entra neste 
recinto, que ae senta nestas o*tlei-
ras, on que se levanta para falar, 
n&o sabe se antea de terminada a 
sessão ou o discurso n&o será obri-
gado a demlttir se de uma auotori-
dade inútil áquelles que não pódem 
oombater nm governo enfraqueoido 
sem açular aa paixões de um oppo 
siç&o violenta. 

(Muito bem. Muito liem). 

para Parnaa Inchada* 

ESSENCÍA PASSOS 

RABfiSCOS 
O Jornal do Brasil noticiou ulti-

mamente que o sr. general Glyoerio, 
desgostoso oom os ultimes aconte-
cimentos, pretendia recolher fi vida 
privada. 

Um amigo de a. exo. apressou se, 
porém, a desmentir o boato, e, en-
tão, o Debate aproveitou a opportu 
nidade para declarar que a tile pou-
co importava o fundamento ou não 
da notioia, visto Oomo o sr. general, 
oomo chefe de partido, é um ho-
mem morto. 

Seja ou n&o um homem morto 
eomo chefo de partido ou como 
qualquer outra cousa; o facto, po-
rém, inoontestavel é que s. exc. é 
nm homem preoioso, — esteja de 
a ftos dadas oom o governo ou, como 
agora, faça opposição aos srs. Pru-
dente e Campo* Salles. 

Por isso é qoe me alegrou o dos 
mentido do amigo do general, na 
proporção da tristeza quo me infun 
dira a notioia do Jornal do Braiil. 

O sr. Glycerio não se retira fi 
vida privada, e, pelo oontrario, hoje, 
mais que nunca, está disposto a 
terçar armas pelo sen partido. 

E' certo que a s. n o . afiligem des-
gostos, agora eggravados oom aa 
ultimaa eleições, prenunoio da der-
rota completa que as urnas inflin-
girão em março ao sr. Lauro Sodré. 

Nada, porém, desanima s. exo., na 
oampanha em que se empenhou oom 
tanto valor e dediotçAo. 

Rodeado, oomo se aoha, de oorre-
ligionarioa. alentado pela esperança 
do qne amanL& chegai á o dia do 
sonhado triumpho, a. exo., longe de 
esmorecer, oada vez mais se forta 
leoe para a lucta incessante, sem 
tréguas, contra seua antigos oompa-
nheircs que n&o lhe quiseram ou-
vir os conselhos. 

E, acsim, não abindonarí o posto 
om que os aoontecimentos políticos 
o oollocaram, continuando a dirigir 
o partido de que é chefe em S. 
Paulo. 

Bda noticiai Abençoado desmen-
t i d a 

A Ropublloa continuará a nave-
gar no mar tempestuoso que breve 
a arrojará ao monte Iman de que 
fala a historia oriental; o ar. Gly 
oerio, enoafnado no porfio da n i n 
do Estado, uh i r á a horaa ealadaa 
da noite de aeu eeoonderijo e. oomo 
o ardiloso afrioano do Herot de vinte 
annoi, desgovernará o leme da em-
barcação repablioana. 

O sr. general n&o abandona a 
politioa. Louvado seja Deus I 

F A B B I C I O P IERROT 

ATAAYEZ Di IMMMiSl 
'Correio 
Diz ciroumspeotamente, em arti-

go de fundo, que o oolleglo eleito 
ral da Campinas assume as propor 
çõea de um verdadeiro tribunal na-
cional, no julgamento entre Campos 
Bailes e Glycerio. 

Insere ani la o discurso do sr. 
Luiz Lobo, Dronuneiado no Club 
Qymnaxtvo Pnrtugutz, em oomnie-
moraç&o da independencia de Por-
tugal. 

Kttado 
Leitura interessante da noticias. 

+++ 

Nartlo 
Km editorial vermelho, protesta 

eontra a «fraude do governo» nas 
eleições de 1° do oorrente. 

Tem ainda diversos lances 
propaganda demagógica. 

+++ 
Popular 
Muitis noticias e uma girilmnda 

de Jo&o Uinhcca na comodia O Ca 
bare do Sapo Morto, do sr. Emilio 
R->uéde. 

+t+ 

Fanfidla 
O seu oorrespondente do lílo, 

applaudindo o decrrto com que foi 
diiuolvido o batalh&o Tiradentes, 
oonolne dizendo que o mesmo deixa 
uma recordaç&o ingrata. 

_ m 
Truuna 

Par» o sr. Grandla quom mais lu-
cra oon-, o ultimo imprestimo tão os 
banqueiros, sem que o balanço do 
Estado melhore ou ae equil.bre. 

RAMIRO 

Reeebemos um folheto contendo 
a dissertação o theses aprr sentadas 
á Faculdade de Direito, pelo dr. J . 
Pamphilo de AH .umpçfio, candidato 
ao logar de lente substituto da 2.» 
secção. 

A dissertação vem sobre eoonoi.ia 
politiea — O papel póle mbitituir a 
moeda metallica ? 

( f e n d a s a d u a n e i r t s 

Bela^ A'»'andega do Pará foi af-e-
cad.i ta' em novembro nl'."rio u im 
portanoia de 1.91K:6MS80fl, que 
•preeent» nm engmento de réis 
328 3-(4S728 oompai ada oom a de 
egual mez de 1897. 

—A renda do mez paasado arreca 
dada pela Alfamlega da Penedo 
importou em 20:9.ri3$l>l 1, contra 
12:7<;õ$H1 de eguai mes do anno 
pasaado, havendo, portanto, agora, o 
augmento de 8:|H7$SI)7. 

—Sóbe a 4H() Hljllf a renda da Al-
fandega do Ceará em novembro nl 
timo sobre õ.'!l toneladas dp carga, 
ao paaso que foi de .'131.0083 Bobre 
<J57 toneladas de carga em egual 
mez do anno ptssado. Como Be vê, 
é n< tavel o augmento de r=ndanes-
ta Alfandega. 

— Attingiu a 647:782$M4 a renda 
da Alfandega da cidade do Rio Gran 

j 0 de em novembro findo, contra 
439 12õ$520 em egml mez do anno 
passado, sendo a diíT-rere* paiu 
mais este anno de 1 OÍMIfnil70. 

— A Alfandega de Urnguayana 
arreoadnu em novembro ultimo 
37:308$51tí, eontra 4!):8503930 em no 
vrtmbro de 1806. Causa anprehen 
cão que justamente ea> 1897, quan 
do o goveinj regulamentou com 
uma dtspesa de cèrca de ú',0 con-
tos annnaes o serviço i!u repressão 
do contrubando, diii inue sensível-
mento a arreoada<,áo desta Alfan-
degu. 

— Em novembro ultimo a mesa 
de rendas de Pelotas arrecadou 
192:2661838 oontra 193.976S652 em 
egual mez do anno paBeado. 

Falleceram, em Juiz de Fóra, o 
sr. major Guilherme Justino Hal-
feld, que prestou relevantes servi 
ças áquelia cidade e ú antiga pro 
vincia de Minas, e em Ouro Preto, 
o sr. oapitáo Manoel Thomaz Tei 
xeira, chefe de di^tiacta família e 
nm dos mais prestigiosos reptesen-
tautea do commercio local. 

Fornm hontem approvados plena-
mente oom;louvor nai materiaa t a 
3.a rérie juridica nosso companhei-
ro d l trabalho Anguato Mario e o 
sr. Joaquim Marra, talentosos moços 
que muito se tC<t> diatiogoido em 
aeua estudos académicos. 

Felicitamol-os. 

Vilitoa-nos o n.° 6 d'O Conselho, 
orgam litterario redigido nesta ca-
pital pelo sr. Agostinho Erneato de 
Oliveira. 

Para aaorophulaa 

ESSENCIA PASSO S 

P a l a c e t e B a r u e l 

Hoje, ás 7 horas da noite, os sra. 
Baruel & C., importantes e ooncei 
tuadoa negociantes desta praça,inau-
guram seu estabelecimento de dro-
gas no novo edifioin que aoabam 
de oonstruir na rua Direita, n. 1, 
esquina do largo da Bé. 

E' um fia toso palacete, de arehl. 
tectura moderna e todo illamintido 
a luz eleotrioa. 

Vasto, diapondo de muitaa acoom-
modações e feito eapeolalmente para 
a Caaa Baruel, tem no primeiro 
andar diveraaa repartições, onde já 
trabalham advogados e outroa pro-
fisaionaea. 

Em uma palavra, o palaeete que 
hoje ie inaugura faz honra a B. 
Paulo e é prova do immenso gráu 
dn prosperidade do importante na-
Ubeleoiíuento de drogaa-

Agradeo ndo O convite que nos 
foi endereçado, promettemea eom-
pareeer á feata, para darmoa ama 
nh& noticia deienvolvida da maa-
na. 

P p b d t t o t o o o n d e m n a d o 

Pelo Laboratorio Nacional de 
Anv,-'eas fui oosdaiiuuulo o seguin-
te piU-tu-to : 

MotHO TIMFXBADO. vindo de Ham-
burgo no vapor allem&o, o Montevi , 
déo, consignado a Henry Neeracher 
e pelo mesmo despachado. Na amos 
tra analysada vê se um rotulo colo-1 

rido, apresentando nm gallo, uma 
galltnha e ovos pintados, com os 
seguintes dizeres: 8ichulz Mirke 
e as lettraa—S. B. N.—e maia um 
rotulo bianc", no qu«I ae lê, entre 
outros, oa seguistes dizeres: Speite 
EigelL 

O pnducto é liquido e apresenta 
duas «amadas, sendo a inferior maia 
espessa e de cõr fracamente ama 
relladn a a superior ^menos densa 
e de «Ar alaranjada. 

A oumada inferior é constituída 
por utaa emuUfio de gemmas de 
OVOB e, agitado o liquido, miatura-
ae oou a superior. 

Nesse liquido, que é destinado á 
prepaxaç&o de diversos produetea 
alimsntieioa e bebidas, a analyae 

Questões sociaes 
S K B V I Ç O S A D U A N E I B O B 

Em nosso ultimo artigo, como 
preambulo áanalyse de alguns actoa 
praticados pela adminiatraç&o da 
E apresa Dooas de S .ntos, defini-
mos perfeitamente a nossa attitude 
em relaç&o á sua utilidade e aos 

. serviços importantes que veiu prea-
j tar a esta cidade. 

i Conseguintemente, n&o ae noa po-
derá aoousar de menos imparoiaes, 
e de menos justiceiros, eiu nossas 
apreciações, porque, ainda mesmo a 

' par de nossas censuras, rendemos 
inteira justiça aos beneíioios pres-
tados. 

i E assim que procedemos sempre 
que enfrentamos c m qualquer as 

porta dizor quo a fjicuUado doe 
despaohoa sobre agna é simpleamen 
te uiua bu i l i . 

Ccnvmha portanto, qne a admi 
uistração ia ompreRu, eoejuntamen 
te oom a iuspeocoria da Alfandega, 
procurasse reguiarisar esse servi 
ço de modo a ser nma realidade 
aquella disposiç&o regalaiLentar, 
evitando,assim, os prejuízos ao c.m 
r&ereij, aom nma cauta que os jus 
tiflqne, quando, entr..tanto, podem 
ser evitados desde que haja nm 
ponoo de bõa vontade e menos um 
bição. 

—Para o despacho de matérias 
ÍLfiammaveis, ontra" difüculdados se 
apresentam, pela defioienoia de ba-
lanças, que devem ser foin-eidbs 
pela empresa. E' estu uma neoessi 
dade que oumpre ser attendiãa oom 
a mBxima urgência. 

— A reclamação por falta de volu-
mes, na oooasião da desoarga dos 
navios atracados ás pontes, deve 
ser aoompanhada por ducumeoto 
que prove essa falta. E uma verda 
deira campanha para a obtenção 
desse documento, quando tem elle 
de ser fornecido pela administração 
da empresa. He o pessoal é dirni 
nuto para esse e outros serviços, o 
oommeroio n&o tem obrigação de 
sotTrer-lhe SB oonsequenoias por uma 
mal entendida economia. 

—Nos despachos de mercadorias 
sujeitas a peso, apparooem frequen 
temente differenças contra as par 
tes (oiroumatanoia eata muito ou 
riosa;, o que faz aoreditar que aa 
balanças da Empresa nece-sitam de 
nma séria verificação. A' Camara 
Municipal compete esse serviço, 
afim de evitar os prejriizofl reaul 
tuntes ao oommercio pela falta de lis 
catiaaç&o. 

—Ha uma disposição regalamen 
tar qne determina a oommnnicaç&o 
pela imprensa, aos interessados, 
sempre que te desoarregaíím paia 
oa armazena volumes oom indioiot 
de arrombamento, vasics on oom 
falta. Etta providencia, aliás muitc 
neoessaris, figura oomo lettru morta 
no regulamento. A parte ioterossa 
da feó conhece o facto quando já 
oonsa alguma pôde remediar. 

Continuaremos. 
Santos, 30 de novembro. 

M. 

F i a c u l t l e d e d e D i r e i t a 

K -aaLtaio do-í cumos de hontem:' 

2 . » HKBLB J U K 1 D I C A 

Simplesmente em civil, romano e cri-
minai (anioa* em que se insorevea) 

Dario do Amaral. 

3." BKUIE JUBIDICA 

Diitinei to em civil <• rim.nurcialle píf 
nammte em medicina legal 

José Aaguato (,eiar. 

Vlenamente 

Augusto Mario CalJolra BrantJ 
J-^aqnim Maria 
Gabrinl O»orio Masoarenhas. 

Simplesmente em uimme/cial 

Antonio Pereira de Abreu Juiiio* 
Lauro Rolim. 
Reprovados em oivil, 2. 
Em medioina legal, 1. 
— Hoje ser&o ohamadoe i prova 

oral : 

2-a SÉBIB JUBIDIOA 

(Sala n. li, ái H horas) 

Alvaro A. da Carvalho Aranha 

Tüeophilo de Almeida Fortuna, 

3 a Bi. rim .li: BI DICA 

0Sela 71. .7, ás 7 ljli hora») 

Washington Ozorio de Oliveira 
Hinrique Badnn] 
Olyntho José de Lima 
Antonio Villela 
Arthur Piuto Lima 
Eudóxia de Figueiredo. . 

2 . " 8 É B I B .. u í l , D I C A 

(Prova eteripta de ccmmereial, tala n. 
a, as H hora«) 

Gabriel Vilhena ValladSo • 
Joaquim Rabello Teixeira. 

»DVOfllliOB Dra. 0'lTalra Bicoral a MstiSod 
ça Mao—Lariu da sa, ï . latitrado laraall 

Em N-w Yo:k embarcaram, com 
destino ao Estaio do Pará, 200 mi 
neiros, oom o fim de exploi*rem ja 
zidaa de ouro. 

Assassinatos. 

Lemoa na Cidade ie Braga»*a do 
Pará: 

< Somos infonfüdos de que no lo-
gar Jaoaiá bianco, Ourem, OB índios 
mataram 3 peaaoaa e feriram 2. 

Já r&o 6 a primeira vez qne isto 

phismadoB os seus intuitos. 
Definida, pois, a nossa posição, 

entremos na matéria. 
N&o ignoramos que toda e qual-

querempresa, ao empregar ca seus 
capitaes, vná dtlles auferir lucros. 
Isto é muito natural; mas o que a 
empresa procura obter, como oim-
peneaçfto, excede os limites do justo 
e do rszoavel—verda leira extorçáo, 
e para o oocstguir, a sua adminis 
tração n&o trepida em oommetter 
toda a sorte de abusas e arbitrarie-
dades, quando é certo qne para o 
seu fonuoiunamento existem oontra 
otos e regulamentos, onde se acham 
consignados oa Beus deverej e as 
BUaa obrigações. 

O monopolio no serviço da atra-
cação de navios ás fanas pontes, oom 
preju.zo doa armaiena e trapiches 
alfandegados, já deu motivo 

nm pobre rapaz e em Intuia, 3 me 
ninas. 

O fim principal destes assaesinos 
é sempre o roubo. 

Agora se reprodnz o facto: entre-
tanto, não nos conota qne o direotor 
deste em Ourem tenha tomado me 
didas a respeito. 

O que nos parece é que estes in 
dios são cs que temos por mansos 
e oom aldeiamento perto de Ourem, 
cu então, os da Prata, nas imme 
diações do Jambn assú, que têm por 
eostume, parte delles, deaappareoe 
rem por 3 e 1 mezes do aldeiamen-
to, sem ae saber para onde se em 
brenham. 

Babemcs, mais, que seguiram no 
encalço dos assassines vinte ho 
mens, reaolvidoa a atacai oa çnd» 
euoontrassem. 

Novena de Nossa Senhora da Con. 
ceição. 

« Continua, na matriz de Santa 
Eplugenia, a novena do Noaaa Se-
nhora da Conceição. 

Hontem, préguu o revmo. oonego 
Manoel Vioente da Silva e nas noi-
tes seguintea orarão OB revmo». 
ars. padre De Lorenzis, profesaor do 
deminario Episcopal, oonego Perei-
ra Jorge, chantre da Cathedral, mon-
senhrr Camillo Papsnlaoqua, asai», 
tente ao conselho euparior da Fed» 
ração Catholic». 

Na terça leira, serão cantadas s o 
lemnementd as matinas da Immaou-
leda Conooiçãi.» 

pro 

testos e reclamações por parte doa 

W . l o , a presença d . acido boneo. fttdt^i« 4 ! 
mibiatro da Fazenda, que determi 

Obtave tr 
prorogaç&o, 
de, o ar. Al: 

Commnni^am nos o sr. M. Carva 
lho a dissolução da firma que gi;ava 
nesta praça, aol> a razAo ae Barrei 
roa A Carvalho, oom » retirada do 

trinta diaa de lieença, cm noa i Inspectoria da Alfandega que socio Hermenegildo Barreiros, oon 
para tratar de sua saú- lhe dóase preferenoia, apesar daa tinuando aqooile, sob aua firma ' a 

Alfredo Auguato de Quei- disptaições eatatuidaa no reapootivo 
»atleante doa Correio« deste . regulamento. 

—A despeito d« avisos do Ministé-
rio da ^ai|enda, explicando o modo 

LEILÕES -Re».iis-unee tala o« 
ae»uii,te», -»da qual luais oon-
yiaa>-.vu : 

Jlãioial de mcvols, louçcs. talhe-
res, eryatata, bebidas etc., na rua 
Marechal Deodoro, n 34, ás 11 1[2 
noras, pelo sr. Alfredo C. Perfci-
ra ; 

— Judicia! de magnificos movei», 
piano meio armario, e«peIho, qua-
dro», o-namentfaç&o, cryitaee, por-
cellanau, bateria o ntensilioa de oo-
tinha, etc., na rua 24 de Maio, 9, 
ás mesmas horaB, pelo sr. Moreira 
Campos ; 

De superiores moveis e objecto* 
de c>sa de família, na rua Verguei-
ro, 13 (pento de S. Joaquim; á> S 
horas da tarde, pelo mesmo lei-
loeiro. 

escreve o 

E ' g r a v e 

Sob essa epigraphet 

Popular, de hontem : 
« Afílrmam nos que ha dias ae tra-

balha em uma repavtiçáo afim da 
ageitar mnaa falta» notadas na Caixa, 
por faoilidadea praticadas poralguná 
anxiUarea do r^orn andamento doa 
negooioB. 

Estamos senhorea doB faoto» a 
lalaremos maia claramente Be nta 
forem liquidados amigavelmente ea-
ses... desvios. 

E' mais um esoandalo que está 
imminente.* 

M e t r i o a r i a 

Já ae aoha reatabeleoldo o cabo 
entre Pernambuco e Caará, da \Ve$ 
(Crn Brazilian Telegraph Co. 

A b o r d o d « 

« A l m i r a n t e ttapreee» 

Conforme notioiámo», tendo ae 
exgottado a edição d 'O Commercio 
em que aahln publicado aqnelle fo-
lhetim, reunimol o em broebura, 
afim de attender a grande numero 
de pedldoa do interior de B. Paolo 
a de outroa Eatados. 

Fôrma um elegante folhato de IS 
paginas e acha ae á venda, a 600 réis 
o exemplar, no eaerlptorio desta 
folha e am toda» aa livraria». 

ae oontar o tampo para a oobrano» 
da armaaenagem, 3« hora» úteis, * 
empresa Oontinó» j contar 48 h' raa 
oorrldas, noite e dia, inclnsivé do-
mingos e feriados ! Isto n&o se com 
menta. 

—Ço» oa despachos de meroado 
T M Ha» aobre agnr, f á se o fa to r,uasi 

a livip de qualqner sempre de atraoarem cs cavas ás 
noeiva, fazam etaea pós pontes, l igo após a sua chegada, e 

desaparecer o» atffr.mmtos da» ante» ijue oa manifestos aeja>n apre 
oriacç»", tentando ai trauqnlUaa aentadoa á Alfandega, d&o ellea oo 

Um ftande numero da attaatadoa meço á aua deacarga. 

dividual, oom a alfaiataria da rua 
Sá reit», n. 13. 

e»mo aa denominam os pó» 
da infiticia para dentiç&o, prr para-
do» pelo» phiarmaoeuticoa F. Dutra 
A C., i rua do Roaario, n. 3 A. 

hcmaijpathioo feito com 
»•ooljji^» da plaqta da 

A Ett»ç&>. 
Está d.atribuído mais nm numero 

daquelle excelente jornal de modas 
Darisíenses, dedicado áa senhoras 
brasileiras, do qual s&o «gentes, no 
Rin, os Bra. A. Lavignass.: F. & C., 
á rua dos Onrivea, 7. 

ReooiLiiieidamol o ás leitoras, 
que nella enoentrarko grande nu-
mero de figurinos modernos. 

Fslleeimento. 
Falleoen hontem, ás 2 bor s da 

ta-de, ne <ta capital, o ar. Jotquim 
ci.m-

o» recommeadam e a gran- Deate faoto remita: a precipita ^ r„ , , „ , 

que tem Udo WT ma-. Ç&Q da desoarga para oa armazena ineouuro xeucuu, eauuiauo 

menta"Vp»°v» doa effloatea itanl daa Dóraa, enjs oonferencia n»o Pineiro, 

tadoa di Matricaria 

Celea la p o r t u g u e s a 
Para » oompra de um navio que, 

em noaaa doa portugueaea reellen 
tea no llraail, aará effereoido a Por-
tugal, a n oommemoraç&o do 4° 
centenário ,do descobrimento da« 
índia», M estio aobaoripto» nest a 
capital &6:&68«500. 

I póie ser feita immedtatamente pelo 

' ou iiuando oooferid»i aa mercai 
' , * 1 1 l u . l i J . J . .1 _ . 

O aeu enterro realita-se hoje, sa-

õonfereute, por acumulo de serviço, hlndo o f aretro da rua Vpiranga, n. 
- - • - ,d0. 19. á 1 hora da tarde, 

risa/ pela impossibilidade da reall- j »»mos peiamea * «na f a . 
•ação do pagamento doa direito», &uRa. 
porque a theaouraria, lechandj o l 1 

•eu expediente ás 21(2 horas da 
tarde, forç aamente •« mercadoria» 
aó poderio ser retiradas no ília • 
guinte, anjaitaa, portanto ' 0 8 

, oUva at t taa*"" ' > * r t , ' e 

a°mi 

O sr. ooronel Elesbão, oomman-
dante do batalhão paulista qua 
eateva em Canudo», deolarou ao» 
nossos oollegas do Popular n&o tat 
exaoto que pretenda pedir demiss&o 
desse logar, mas »im solioitará uma 
licença, para tratar de sua saúde. 

Tem estado enferma nosta oapi-
tal o dr. Manoel Viotti, oonheotdo 
líttarato mineiro. 

Desejamos lhe prompto 
pleto restabelecimento. 

e oom-

Para rhaumatlamoi 

ESSENCIA PASSOS 

0 *'ft(go sobre Antonio Candidr, 
qne pnblicimoa hontem e qnn traz 
i asifg iatura da E :uardo Prado, 
tiramol o da Revista Modtrna, de 

tudo isto im Paria. 

T A i e o q 

JÄXXV 

Aa alelvOaa de aata-kcalsn O . 
raia Tlc-.orla ao govano, on» 
Um igraiiia maioria «a totoa ao-
bre a opyoilvAo. 

f.VoUd.) 

A oppoa'çlo « I com raalo 
Qqa MB« rlct/irla nio t«m GLORF» 
enrqaa aa lnola cooaa imm-
Em rraoiu'enclaa • »l0.e'c iâ l , 

Adopto o dito « a alie addlto, 
Que ara oooialfto fjoe a optoa'çâq 
Te»a triumph»! e ref.«a tranfo. 
Visto qaa accuaa uaoa.., k 

Jost tmÓL 

tf 

FOLHETIM (162) 

0 Criai de Kochetáille 
raa 

l a f l w M » a M | l a 

SaoDBDA PABTB 

A V I M A I Q A 

í x v i 

A carta nae^aa 

—Aproveitares a aiuenela da tua 
mie, prosegniu o palhaço, dando i 
vtz rude aa entonações maia aoail-
eiaoora», a U á Girafa bu»e»r-me 
dez oentimo» de da abaintho. 

—Bem »aba que 4 nma cousa qne 
a n t a prohtbiu, raplloou a joven. 

- Tua mie prohlba tndo I E me» 
» o a tU Desmancha Pf»swa.l Ella, 
além aimc, n io o podaria »a!>«i n , m 

•u n m to, deoarto, lba dlriamo:..: 
Anda, vaa, Qcorgatta... 

- M i o tanbo dlnhslro. . , 
Joto Boílar vasculhou oa bolaoa. 

r M t n iMtda, » « m u r e i dte| w 

ton tnetmo ohsto... Ma», olha Oaor-, —Bou eu, menina Oergette, poi-
gette, vao «empre. No Girafa oo- «o entrar? 
nbooem te, e n&o deixam da ta fiar, — Ue certo . . . 
dez Boldoa de abalntho. . . | E Qecrgette moatrou nm meio 

- L á n io fiam a ninguém... Bem v™}* 0. Ppr entre aa lagrima«. A 
gabe o que tfim eaeripto em grandea abrin-ae a appareoeu Onigno-

lettraa por todoa oa cantos do oafé. 
„ pu* Bat , Tendo qoe nem Farine nem 

- U m a rea nio r*o veies . Expe J o f c o I i o l l e I atavam em'oaaa, tor-
rimenta. nou ie qua nam nm pimentão, por 

cousa que n io (a«o. effaito da alegria a da Hmidaa. 
O saltimbanco insistiu, maa Gera- -Es t á aó, menina ? balbuciou, 

«ette coatrou ia InflexiTaL Fatigado —Como v ê . . , 
afinal, e veado qne a to conseguia —Eu vinha... da paaaagam... reos-
nada, pegou no ehapéo, no «ao fa- bar as orden» da patroa para ama-
moio oliapécr á Bilboqnat, 6 (alua ohi. Queria perguntar-lhe ae d amo» 
furioso, exclamando : [ amanh» a»peataeolo em alguma 

—Pol» von en mesmo.. . Sempre parta. 

«ó. 

quero ver «e aquellea patusoo» re 
onaam nm copo de abalntho a om 
homem eatabelseldo... aim, porque 
en aou um homem eitabeleoido I 

Em seguida feohou a porta oom 
grande ruído, e Georgette, ficando j 
só desatou a ehorar a bom ohorar. I 

Falia manta, ao cabo da eineo mi-' 
n-to», çnviu bater laramanta na gasta rapata 

porta. 
—Qoaa < 1 

•WTvvieWi« 

«tar levemente na i 

—Minha m ie sahiu. 
— E u patr&o ? 
—Também sahiu agora. 
—E é por Isso qua a menina eatá 

—já lh o di«ae, Oulgnolet. 
—Desculpe-me o repetil-o, nan l 

Bem sabe qna ha ooosaa que a 
B ea-rs psM nam querar. . . E es-

teado a menina aósinha, posso aa 

laaarllw WB 

'IS" . . 
Wm^ltilu* J a mimiie. 

—E' esse o meu desejo 
—Ah I qne isso para mim é oomo 

estar no oóo I oxolamou Guignolet 
oom sxaltaçio. Olha, tem por aoaao 
de eoneertar alguns ealçõea do pa 
tr io T 

—Porque pergunta Isso ? 
—E' porqne os posso sonseriar 

ao, conversando ao mesmo tempo f 
aom a menina... Ba sal faiar muito 
l>am esses eoneertos s tenho mntto ; 
prazer am me tornar util. | 

— I n t io vou bosaalos, retorquiu 
Oaorgette, rindo. Parece me, Ooi 
gnolet, qoe ha de vir a ser om es-
salienta dono da oasa. 

Diremos agora qae noa panos 
inútil assistirmos a esta eonversaçio 
ds namorados, t io sxtravagants-
msnta enoetada, a em TSB disse, 
deixamoa a rua daa Postas para vol-
tarmos i avenida Haibaoí. 

A irtfelçio tooava o sen termo, 
Fora alegrisaima para todos os oon 
vivas, mesmo para Jorge de ia lirièie 

Jus sa sntragara a ampla eolhsita 
a obsarvaçòsa oaraetsrLtleaa s aa 

riciM. 

mais iaal da Aotnprehsnder, quando 
«s aonbsr qna o americano n io ae 
achava ao lado da joven, oomo havia 
doas diaa esperara aehar-ae. 

Maderna Garfaut, flal ao BOTO pa-
pal que aaoaitara, oollneara Martha 
entre si a o bário da Htrény. 

Eata rJUmo dirigia sa sem cessar 
qua lhe respondia o 
odia; maa que, sob o 

esmagadoras prsoocupa 
assediavam, n io goaava 

ilbardadn da eapirito. 
pagne eorraia abundan 

burgos a torto a a direito, a a ini-
mitável Bebé Pataponf propunha ae 
dançar em oima da mesa o sou 
grande passo de oleoptero namo-
rado. 

clodoche. nome de uma das quatro , j-osiçfles para a dança, n io ousou 
dançarinas popularss, qus fl_roioe reçu «r se a a e r v ú n i de madame 
ram outr'ora no Gl i té o noutros Gorfant. 
theatros parisienses. | Adalberto de Granlmont Patay 

—Certamente. . , disseram varias ; rossula dous talantoa : ganhar pra-
Toses ; vamoa á clodoche... vamos a mins nas corridas e toear plano, 
uma clodoche I | Preludiou, pois, de um modo bri-

peso da» asa 

r j L ' 
tssaanto 

As be ai tas eostursiras de madame 
Gsrfaat n io poupavam sorrisos, 
M i oihadslaa para os seus viainhoa, 

do Tower, o baronnet 
I rabioundo nana, mostrava se 

m te galaateador ; o vis-
Grand mond Patsy, lalava 
•avalio» de oorrldas, a sl 

flratava Has aloançarta o primeiro 
premio n» proximo l U f l t ekoss; Laa 
sara • seriava a n u garrais 

^ ü l l u ta 

Era encantador, deveras enosnta 

' . . . , I - C c m o digestivo, é soberbo I ae- ' Uiante. anaãtoú a primeira figure, a 
Ue repente, um orlado^abriu j»a ere«oentou CrevetU Rose. Visoonde quadrilha eomsçou, digna do Cas-

sa Ian rtaa da easa ds jsntar, e madame 
" int levantou ss e participou 

qua podiam pea-
da 

pi rtai 
Gerlai 

os espersvsm 
aos seus convivas 
aar para a eala ont 
o eafé a oa lioores. 

—Isto asti todo excellente, minha 
uerida senhora, e a sus featasinha 

Adalberto, faça o favor de ir para o 
piano... Ba oa seus meios l h e per-
mittlrem, dé-nca o final do Orpheu 
nos Inferno»... 

—Estou Inteiramente á sua dlapo-
siçio, minlia senhora. . . retorquiu o 

, „ „ . . , _ desosndsnts dos oruBados. 
é lindíssima, diasa mademoiaelle Be- : „ . i . „ j 
bé Pataponf, depois de tar saborea 1 ^ J ^ ' 
do o eafé numa ohieara de velho ° ^ J ^ 1 0 ? « Iwp te ro . . . 
Baxs, a ds hsvar dsspejsdo, asm. » r i t o B 

pestanejar, dous oalioes de ehartreu ! O visoonda sentou aa ao piano, o 
se verde; maa sinto formigueiros preludiou. 
nas tíbias, e por isso julgo ser este ' Ao mesmo tempo tomou eada um 
o momento de levarmos a effeito o sen lcgsr, exoeptnando Jorge de 
uma peqnena c'vloche. , la BrlAre, Leonel Morton e o bário 

Apreasemo nos a acorescentar, pa ds Strény. 
ra avitar longas investigeçóss aos . Lassara, romanoista do kigk-l/e a 
eommsntedoies do faturo, qaa a pa-' acata da quando am quando, 
lavra quadrilha (oi aubstltaida, ao datara aa 

~ 4a aarta 

e das da slco Cadet 
koskl. 

Só Martha a madame Geifant 4 
qne ae abstinhsm de toda a aspe-
ele de dança exoentrlca. A primeira 
a io achava o mínimo ena iate noa 
pulo» ultra pittoresaoa queam torno 
delia obtirhsm o máximo sneaaaaos 
a segunda temia desergasisar a pin-
tora do rosto, entrrgando-f» • d » 
maa ledas phintaaiaa. 

Gontran da B M o ; (a 
ehainto, i janaiia, aaaa i _ 
dentro, e via a quadrilha aoaa m a 
sorriso nos lábios. 

Jorge da ia Brièra, oom a ! 
de um vidro asaast» 

1 « • p p I Boesa ae qaasao em quanuo, apv-
iulda, no daran aa da m io de Martha, a qual, 
paia Aa gap y w r t a — « t o i d — » »na H i 1 
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1110, 3 

Aaaasa l n a t o d « u m « e n a d u r 

— Telegiamcua do Goyaa dtc no.i-

eia do sssoediubto, cm Caiulfio, do 

oorcnel ex-sjnailor Bilva Paranhos, 

Influencia politica d» localidade. 

Jf«lt»ui puíinonores do exime. 

O n ovo p r e f e i t o — O píòíoito 

municipal teve heje no Theaoutfi 

longa conferenoi» com o miniHtro da 

Faseada, ar. Bernardino d» Campeã, 

•obre »s finanças munieipaes. 

C o n f e r e n c i a í o m W s t * « 

•—Hoje oonferen.-ion com o im:>i'trn 

da Fazenda o ur. aobiisfcãc» 

eerda, ministro d» Indnsina 0 Via 

«lo. 

K m b a r q o e do l « e # a n t ! f s t 

Estáu sondo embar-adasi paru o» 

Eatados-Unidos, diversas loo>mof-

vaa Baldw n, da 13. F. Centrei do 

Brasil, que vão nlli soffrer os rtpa-

(os de qao oareoum. 

A q ue a t ü o O a n n e e l r s — O mi 

jklatro da Ü"at0'idi esteve li jo de 

mantft or.m o presid nts d1. Kopn 

blioa tratando da qa-;ata > ü :an 

oeira. 

N o t i c i a p r e w a t u r a — E' pre-

ttatura a noticia de que o govjrtiv 

dor de Pemambiuo pretende dei-

ta r o exercioio do cargo. 

8S.NTOS, 3 

£ « Teimo-Guarda o leito, acndo 

bast»nte gi«ve o uea estude, o esti-

mado advogado dr. Iànbim Cedar. 

L u a r de i n t e n d e n t e m a a í -

cJpnl—Corre que o legar da inten-

dente municipal sorá novamente 

preenchido pelo vereador Naroiso 

Andrade, logo que o aotaul termine 

u aeu tiinpo. 

a i r í s n d ^ s a — Assumiu heje < 

carg'j de 4o esfrij-turario du Alfau 

úegu dtbt.» cilada o ar. Maroullino 

Augisto da Silva. 

SANTOS, 3 

?3cn4 i i i i *n toa t i t cu r » —A Al. 

fim ia«.i rendeu boje 151:07CSTÕG. 

A Raoebedtri», 142:290S592. 

»etflfsefcoB a » c»F5—Feia lie-

eebeduTia de Kendaa forum hoje 

deapaehadas 28.935 aaocaa de oafé. 

B e T J m e a t o E i a r l t i m o — En-

traram hi j a ra vopores: 

Nsoicnnl Afetcoro, vindo d? Pojtc-

Alcgio o efeiilas, cosa enrga ue va-

rou yonercs, « J . Hoares; 

Aliem-tc Dalercalia, de New-York, 

niesna oargu, a Ed. Johnston & 

Oomp.; , 

N a o m i Desterro, de Montoviiéo 

o e.o*l s, idem, a J . Sonrf.Bi 

O higre inglfji Heli, do Ptepe-

bin?, i '«ra, (s ordem; 

E o p-ilhabote nacional D. Eodol-

pho, deTijucas, idem, idem. 

B.*hirom os vapores : 

Italiano S. Gottardo, para Geno-

gnerra, qne bó podará assegurar Marar á Catnars Municipal que «re-
ihe reparação á sua Lonra ultrajada erbe com especai mirado o fferecimento 

, . . . ,/tti esta fez do te trem engulo vara 
pela torpe campanha ŒLV da oentra , . . „ . , . . , „ : „ , „ pela torpe oampanha 

olle pelo syndioulo Dreyfus e pro 

clamar sua innooeneia. 

H<?9 m l u i t t T S d a J a i t l f S 

—O ar. V.otor Eduardo Melliard, 

senaíor pilo departamento do Euro, 

assumiu Uoje a pasta da Juhtiía 

para que foi hontem nomeado cm 

substituição do ar. Darlan, ministro 

icmsjioiiarir. 

coitsfrucflo de um kapital ; mai que 
nada pedia fazer!...' 

~ époohB da oriso ae approxi-

TAMBAHU 3 

Oa ffatojos da Companhia M gyn-

», aqui repreaontjda pelo oh^fe 

denta tutíjUo, ootiveri.m ao'aidoü, 

tendo tocado deas bändle de muei-

c^derdo Ai 3 heres da tarde tté ás 

11 da Loite. 

fOarúi Almeidi Santos) 

B e l l a H a i v z s n t e 

Está definitivamente maroudo o 
dia 12 do corrente para installBcâi 
do governo na nova capital do Mi 
nas. A coumlBFào djreetoro doa 
fostej a ai B p. doru'3 piibHrun do 
Eattdo reuniu ee e nomton diveieas 
ouiiiuiiaeõCH purciacB ineutebidus do 
vários trnbalhoí, OORIO seiam o o» 
nac>. :nto c piopurot) dns rnio, lev n 
tumontii de eoretoa, roocpofiT en 
presidente, eto. V pr. f u c c i u dns 
fentiv c-fctfi i tndo c-.gnui»ndo ptlu 
oomu.ii>ta" diíojton.. 

O va i * de guer ra p a r » Moa 
t e v l d l o — O governo só n.ai.drrá 

nm vaao de guerra u Mortevidéa, s® 

• legaçRa braaileira pedir. 

V b M n i e d e « n » r » r s p M -

gabe-LO, por telegramma, ter f .licoi 

do o vieoonde de Gnararupts cm 

Fetiwmkuoc. 

BIO. 3 

• e r e a d o de e t m b S o — O ca u 

Wo: b »aotttio, 7 ll8 e 7 5^32, psxti 

calar, 7 3[16. 

Apparoienlo miís vcndetlorM k 

praao e dando o Bí i t ;b B v k 7 ojlG, 

o eambio finunn-fo, noecoiande se 

tepaoaaiTo a 7 7j3'J. 

No momontn tfira se feito cccr* 

®õea regnlsTcs » 1 7[3'J, o(to rarz, 

eonetande t-mbrm ttnnsacçSai a 

7 lj4 para janeiro. Per tel-e':'.a.= a' 

Babe se ser esta a popiçfto do oam-

toio nos Eit-ídos: Biihia. 7 7(32; Per 

pambucc, 7 5;C2; Snnt.cs, 7 

BIO. 3 

C « a r a — O pr. FeUsbe'lo F f l . 

re, na sn«B6o de lirje, l^mcntaulo 

que a Camara rejeitasse o itupo«lo 

Bobre a rema, ap»es^-tído no or 

çamento d* ri.3»ita. ju-tifleou um 

projeoto do mesiao irapoft", sondo 

julgado objecto de deliberaçfsi. 

A M.ma.,1 ispprovou a uu.tarisa 

çfto para o g jvovm deupend^r r-

quantin necessária oom a iaataUasá') 

telegrapbiea de A-..ga»ry. 

Aeeeitoti a emenda do ar. Eelú 

toello Freira m-.ndin'Io íeíoiadir ai 

oonoessões de burgos n^rienluu, com 

as modifleaçõoa propostas pela eom 

missão do orQim-.nfo. 

Por proposti do ar. Urb:vno da 

Gouveia o eiaeniBUdaco r.rç mentn 

da Viaçã :•, a Canora auotorisou 

governo a prologar o praf o da con-

cessão da *atia''a de f—ri da preç* 

da Repul l.cu á Barra do G ••arati-

ba, sem enua algom. 

Em vtitaçào nominal e p " 92 vo 

lo i contra 2!, a Cetnaro rtje;tuu a 

emenda do tr. P.fcl . Bauiea, CBB-

Bando a auet • para u arien-

dameutu doa ertraiUs de foüo da 

União. 

A vot«çSo nominal f 5 requ;;."'ãa 

pelo sr. B liaario de Bouta, IBÍDEB 

da maioria. 

Pela emenda votaram mnit^a de-

putadoa govemUta», dos oontrarioa 

«o arrendament 

A Camiiia approvon o tratad-i do 

«nrtradioçf.o oora o ' hi'e e ecnee 

deu prorogac&c por cito nnnca á 

ooneosE&o da Companhia do orran 

hydraulicsB e anolorisou o giverno 

• garantir jurca arbre nm eoiprea 

timo do sei» mtlbfies eslnrlinog á 

Intendencia Mnnieip»! dt ilklriet i 

federal, rtensaudo i.u. lcii^afiio pura 

•deantai- twa í i i l uont.B í mesma. 

Esta» du ta dt l!beraçfleg ou<i iti-

tuii&u piT jdbtuH em .«eparado. 

táenado —O Bunado reuni-, eu do. 

mingo em eeai»o seeretn tiara dia 

ent lro tratada dc A n a p i 

A ses>ftJ de hoje foi Buapens» 

por piop^sttt do ar. Thomaz 1'ellino 

em signs' de pezar pela mm te io 

p i aenudrr pot- Ooyaí Silva Para. 

' iria da eommiasSo Jo diplo-

,01* . J " *do Iavr .n parecer 
mwia do 86. 
approval Io o truti ' '" 

ir. Vicente UachaJo ufto ** t " a o n 

o parecer d» Ccmm^süo. 

Consta «obre a eloitfíio do Cuali 

que haverá nm voto em separado 

reconhecendo fonador o dr. Qcmes 

Parente. 

O «r. Vioonte Maolia;1o dfno no 

aenado qu'-, havenv'j a ücittdo de 

Tarloa amtgnn, entro <"tn do ar. 

Manoel do (Jueim®. a intervonçJo. 

afim de sabar o qno havia a seu 

respeito, teve a seguinte resposta: 

t nada ha oontra elle ma« é con-

veniente que nil Bala desta capi 

la i .» 

E «obre lano o ropreiontante do 

Paranii disse nfto laber qnal a deli 

benção a tomar, m m entende quo 

não deve oompareoar mata áa «oa»Oea 

do Sanado. Pretendo enibaroar ama 

n b t para o aeu EatrnJn. O vice pre 

do Benad», dando expüoa-

i o quo dinHB o dr. Víc . i 

|a KaBbado, o.nOrmnu BB «olara-

luglez Billarden, parn New-York 

E oa naoionaep: 

Pampa, par» o Bio de Janeiro; 

Asm, mesmo destino; 

líoteoro, idem; 

Desttrro, idem; 

Bio, para Maceió; 

E n baroa aliemü Montroza, para 

Taloahuano. 

SANTOS, 3 

IHei cafflo do c s r é — Effaotue 

ra,%\ so bojo vendas dn 12.000 paccaa 

de onfó, na base do 7Í80O. 

O neroado f^"heu f-onx \ 

Erttnrnm hr j > 18 1<>2 »p.cas. 

P r äe lo, 65 211. 

Stoek, 1.118.509. 

Em egr-d d ta Bnr.o passa-

de, entr n m 25.ÜG0 pacas; desde 

1", S0.02.r>; stock, 004 535. 

Delido 1° de jaiho ató bojo, antra-

4 027 877 sacoas. 

ü l r r .-aáo de caa jÄ lo— O cara 

bio baueaiio foi ht ja c.ct do a 7 OilO 

e o pisuioular, a 7 1|4. 

O niovimontci do dia foi menoa 

que regular. 

BKBLI i r , 3 

A e ü í n j ç ã o oco Pras i i—Em 

Prfg;« nada oeocrreu bojo. 

As patrulhas de eold'à' n do poli 

eia oonMuuam a percorrer os pon-

t. B oeotfaes i nde sa deri-rn OB gra-

ves aeorit;!c.tuet.toB qre notimáoioa 

em BCMos telfgi amo as íe^t™ nlti 

mua iiina. 

PEK IM 3 

T r e p a i j t p a i t e i s a n u i l h a 

Ssb-í sn qne nt ilhi. 

FormoEa têm desembarondo neat. a 

nltimca diss grandta rifjrços d( 

tiopaí jafoni zati. 

Acturlmentn ha mqneíla ilh» 

50.000 BolladcB japocezes. 

WASHINGTON, 3 

A nicnerijci-a de S n c - K t n l e y 

— A itemayem qne o prcaidenti-

Muo Kinloy vai diiigif f.o Congres 

Bo na oooa&itt'j da raubertui-a alíir-

m«rá qpe rs E»t«d-.B-UuidoB ífto 

têm qno intervir no? negonioa de 

Caba, á Vitta da autonomia com 

que a Iledpanha di ta essa ilha. 

HAVANA, 8 

B o a t o f u l a « — E' inexaota, a 

notícia, propplnda no exterior, da 

morte do general henp«ribol Fundo, 

que ooutinú • A f rent! do suas tro-

pas. 

O boato de ter sido merto o ge-

neral não teve origem nesta capital, 

oude se ignorava mesmo que elle 

tivesse sido espalhado. 

BUKNOH-AIRES, 3 

A f n i p r r « i iH iiS'fteriiiax» e 

Kr%, t : i- /1 Prensa inoi»a o governo 

a fuzer reprenatias ao Brasil per 

oaui» d- imposto sobre a import« 

Vão do jjud'>. 

A Naclon, porém, demonstra que 

esse imposto vão prrj-.diua os ex 

pertadoreB argcntincc. 

P r i e t o dc u a . r s te l l f cna ta-

rlo—TelegramiaM do Mendoza no-

Íivísm que aili f ii preto o ar. Wal-

ker, dirt"1 ,0 ' d* ''a Morda do 

Chile, qne fngia 4 8 Santiago, dan-

do grande desfalque n a q u ' " " r e 

partição. 

P E I O N O S S O E S T A C O 

« a n t e s 

Bealisum-ao hrje, á i 7 horas da 
noite, no lespcotivo edifício, os «xa 
ines d.ie nulaa nocturnsa dit Sceio-
dade Auxiliadora da IastrucçSo. 

E' esperai!« hoje naquelU tida 
de a companhia S Iva Pinto, qne 
entióa esiu noite oom a Capital J)'e 
deral. 

—Nas eleições em Conc^gão de 
Itanhaem, a chapa do governo al 
cançou 80 vetos; a da oppotíiçfto, 13, 

—Cumeçaram auto hontem os exa 
moB daa eseclaa pabüo/uj da cidade. 

C a m p i n a s 

Tiveram oomoco, antshout-.m, ca 
exnmea do classificação uo grupo eJ 
euiur, na presonça du reáj^tetivo di 
tector, inspector litterarto e algu 
m-u pee^uaü grudas. 

AO director do eat^bPiecimiírito 
ofTeieoeu a intullige^te mouina Ma 
ri-i Taereta Nogajuu um buuqaot 
de ÁAraa Mtificiaia, pr;.na'iOi«u>U> 
por ess^ooca» úo UM beilo dittoorjo. 
AqceUe, ouudo, offorseea 
bouq'ie; ú aia. ã. C-.ln-.ti.na F. Mon 
teiío, professoia da 2" térie dc l c 

unnu. 
Ca ex.me? Oúnliuuiraíu hontem 

já erra fraaea u exposição iios t-u 
balhos das niaiuuu . 

—Coi>traeta^i.m ^ a .niilv IJ to u 
Bvbiuu <i Barrua, n-s;oui.nt'. 
quelia praça, •> a tzu.a sia. d. M-
ria Aivee Couts. 

K i o- t ; I « r o 

Eüi lrabalhe.1 ileitoruei, este 
naqaell» cidade o ff. Un-ut-i o i n-! 
Joaquim JL Ü illea, qu I jú it4rea 
a es'a carita). 

—De I o a 15 do njiz pr'.ximt 
findo, luram t-etisti-idss no rímoe 
etívo Ciilur.o 4o n^e-.-iuientoü, 8 ca 
sameutos e 22 obiti B. 

—O sr. Arthu' Ditir, de Cwrva!h 
inafgnr a ifcn n v j estat;e"eíin.etit 
com .teroiijl. 

i a-. Ifenio d<í Faroíaanlou 
Diarin, nnm ri.íro, um laüâo rjoom 
naBoido, de du.s OHbefs. 

E a . 
ma. Autes delia, poròm, temos ss 
eleioões estadeaes. 

Oa eleitorea que Be munam de 
seus diplomai e de suas malas de 
vi-agem : vct*m no paternal gover 
ro e fa j im de S. Simão, que é a 
toiT» muldiota. Se o não fizerem, 
talves que a epidemia oa não dei-

voltar ás U'nas. • 
F r a n c a 

A folha lcoul rir. que a cadeia 
nova é nm oouto do vigário paeia-
do vo geveruo, quo ut-m ella des-
pendeu dezenas de oontea em pura 
perrta. 

E ÍSBO não 6 de admirar, porque 
governo rontraetou sua cons 

trueoão oom p»rti«ulare«, aem pré 
vio « a m o da respeotlva planta, r 
reaultado é que o novo ediflaio teiu 
apenas quxtro prisões, e ossim 
mesmo, i'o dimensões redozidiaei-
moB ; oocreaon ainda a falta abso-
luta de segurança. 

A requerimento do dr. promotor 
pul-lio"1, o iir. jniz do direito no-
mo.u dona peritos engenheiros pa 
ra examinarem a oadeia, oa quaes 
Blíirmsrnm, di-pcia do minuoiosa in-
verttigaçft), qne uai inl ividuopre 
aa em qualquer diB repartições da 
mesma, Bf.-vir..'i -ae apenas de um 
prófco, d-elooará faoilmuntu os tijo 
JOB precisos paru lhu faoiiiterem a 
ev 

A|i(»s»r des «na <m-js pniito-i Lerem 
indicado ora aeu rei to io m t oaroa 
de que ohfjeu » oal<.i>, ató hLje o 

iveroo nfi-o deu pr i \ei)(i a alga 
ma uo senti-lo f.e r<f.reiala. 

í -R 'P » r a 

O dr. B«ret" , med oo da Camara 
Monicipal, tam vaoeinrdo regular 
mente toloB oa di»B, dus 9 ás 10 
horas da manhá, no Club 8 de Be 
tembro, 

— O Cirreio noticia o fnUeoimentoi 
em S rra N<-g»a, d» exin». Bra. d-
Pli 1 mi na Marquo» Teixeira, eapu 
aa do sr. .Ti sô Ignaoio Teixeira Ju 
uior. fazendeiro naquelle mnnieipio, 

filha do sr. Antonio Pereira Mar-
qu"S, oapitalifita em Amparo, 

Nrasnn condolências. 
— Enireveram a moitna folha que 
sr. Silvestri Milano esli ocu«ln 

indo nr- mf.udr, sabre a invenção de 
proç:'.a bygienieas, com reservató-
rios a filtroB, para oxtrahircii agua 
i-atavel. 

«•FIASRNTIÜBNETÁ 

p ^ r o s F S U L H E S 

A p e l l o 

Despediu ae hontem do noaso pu 
blioo a ooepanhia Silva Pint"', qna 
se retira hoje para SintoB, oude ua-
tròará ocm A Capital Federal. 

P a ' j t b M m a 

Hoje, repete ao o et peRtaculo de 
hentem, da onmpanb's infantil, que 
foi preenchido com Oi tinos de Cor • 
nevMe. 

Amanhã falaremos do dosempe 
nho que á boHa opera eomica de-
ram os jovena interpretes. 

E x p e a l ç à o de p i n t u r a 

O sr. Oeorgee Capgraa inaugura 
boje, ás 10 horas da mu nhã, na As-
souiação Commercial, uma expoai-

de quadros a oieo, 

'mui ' ' de P.'i l» 

ção '_ . 
Confórme o eatalcgo que temos á 

vista, consta ella de 48 telas, haven 
do 9 paizagena de S. Paulo. 

VamoB visitai a, oorreniondeudo 
gentileza do oonvite daqnollu ar-

tista. 

—•• -i 1 mi i> í t| i i . uo vi-» - .1» »»Kit-.jt, 
me noh". ..onriurvu,-o> etein«- f ( r 0 U i j»a j , l n l ÍD AJli.n o Poreua e 

D;v<m er, s r.-arFO ro di» 8, com 
imponente fatia. «« novenas do Noa-
en Seiihora, no Sunotuurio d-> A t 
paie-'O.!». 

—No o lieg o do Osmo oontinna 
bt-rtn ti oxp"-icÃ > tie trabalnoa dns 

alirr nas, a qui-1 tesa ai.lo muito vi-
mtad 

Aqueilo eFtubiíoeimento enoerron 
aoleianemente, n 30 do mez proximo 
fi-,-1'-, o anuo i8ativo. rivdío>u 'o eo 
dor.-oia d^ diftt-ibu-gio ''oM premiou 
unit i'-'Sta litt .'Rr:a e ri-.u-ioaL H 
qual y s Rlumnaa tevelaram irauae 
aiiiOveit-ameui-'. 

- i t g.-ii-B n áquella oidnie o d', 
Julio PonrchoC, clinijo »Iii rati 
dome. 

—I asaram n' o ar. Joeé Antonio 
£'._reiru de 8 uz* e a exmo, ara. 
d. (. andid» B i-a de M U-.. Siur,i>. 

D.-, di«tinota notviz ara. Medina 
do Souza rccobemoa a seguinte 
carta : 

«Rotirand-j mo hoje de S. Panlo, 
oabe mo o impericRO dever de agra-
decer lhe penhoradiaiima « ã Hins-
tradn imprensa, OOUK HM generoso 
publtoo panliet», o uoulliimonto bo 
nevolo qn < SBta;'re uiouiaiitnsaiam 
nesTn capital. 

Partindo amauhã para S.nt .s, 
tlll, ooi.ao em qual^nor parta era 
qim 
mente, no isiurito, a lembrança 
de-aa tmupomd. ilieatral, u no co-
ração, a maia einoaia erafcidão a to 
IÍOB quo em S. Paulo tiveram píira 
mim palanaH do inoitamoato n i 
eapiuhos» carreira quo ab.aCBi, e 
doa quaea guarda ua mais vivas 
saudades. 

Esporando, ar. redactor, que ser 
virA de iutormediario ne»te sgrado 
oimentn ao prbl .eo e imprenxo ptu 
lista, subscrovn-me oom a maia alta 
oonaideração e estioia- Medina de 
Souza.» 

• a 
Mandaram COB seu oartão de d es 

pedidaa os aotoras Virgilio do Souza 
e Joaé de Castro, du o.mpurhia 
tíi."u Finte. 

G/fctoL, pela gonti'ozi. 

'cí ia^wi&waâ 

Oa DcmcaU os tr=.b»lbam activs-
mento vara, co próximo Cmm.vai, 
tilar ú í u , tiui prtalit > correcfei e 
de .r. .o. 

A avalia: prlo cnthatlasmo q-e 
toma si tro aqnoilu ti>\ iiziaca, ti ro-
m: u em S. Pnulo um explendido 
Carnaval. 

< e f ' s i a i » l e í S p ^ s í I » 

MONTEVIDEO, 8 
Artlcre do s e n a d o r C a r l o s 

• m i r e i — L a Eazín publicou um 

artigo Bt.T'50f«30 pelo senador Car-

los Maria Uamiree, criticando Be 

voramentn os desterroa decretados 

pelo prosidonte Cuestas, que atten-

tou franeamento ooulra a Cocatitnl-

ção da Bepnbliea. 

BERLIM, 3 

O con f l l c t e c e r n u a n e c k l a t i 

—O almiri<nte que commanda a di-

visão naval ullomã, quo está na Chi-

na, telegraphou ao governo partlol-

pando que o impeiador da China 

propõi para solver o o> nili< to exis-

tente entre es dcUl palies, soja sub 

mettida a qneitão a arbitragem du 

rol da Balgioa. 

PARIS, 3 
O c e n d e d e E i t e r k i i v — O 

conde de Eateihtzy eeereveu hon 

tom ao g«noral Ptlüenx, pedindo 

•er «nbnottWo • u wsfwlbo 4« 

í a i i b t t t é 

Do nofsi onn-popondente, em da 
ta rio tintn Uontf-m : 

«Oi< gatuioB têm andado deíon 
fr'iindami'nta no teu »ffido í.cftes 
ult nts dise, pcii, nom a» cgr;j«s 
ro'ireita . 

A' d i Se h r Bom Je-ns d i Tr,? 
mcm>iá, fizo-»»n «BBI-B "«"-horeium 
vi t . ro tirn-i, Itvaoao d-ve,:'«Ob 
objict B. Fslizmeat -, oo p-cimen 
to- >ÜCÍ< closoa RÛI en C.cbnv.. 
no tempi . P.-r f-.mu taxi» a impo 
taifif. do roubo rã-, LO eleva .nuitc 
1 elativamente. Aa.- im nietni", r 
jec-t B nuliadoa forum aval adi 
em 000$, pouco m as t.u monof. 

Além desn", outr.'B ronb s tím 
sido rommettidoB H> dias foram 
casa da txnsa. viuva Mwnttiro t 
sar qn? na ouoarião esta a em sna 
fazei da cor a f-.mii-a, e aili fizeram 
nm limoeza gertl pois levaram até 
loopae, o»i(,idoc de uso, etc. 

Ante hontem, os tuaiiantn? visita-
ram a casa du ienfnta ror' n i jfosé 
Fr..nci8c : de Monra e subirahiram 
também muitos objeotoB. 

F'naim ;nte, e para encurtar a lis-
ta: outras casas têm tido visitadas 
par elle*, que pareea terem se 
constituído em quadrilha. 

Cuha nos mecof, senhor delegad" I 
—As eleições úe homem estive-

ram rrfcaluru ente concorridas. 
Corno era previsto, os candidatos 

g ivernirlas trinmpharam e u toda a 
linha. 

JJB moio qne estão eleito« depu 
tadoB, por este distfictv, ao Contres 
ao Edtadoil. os dro Jo&o Mu U jn-
nior e Anaudea Monteiro, e vni-eaiio-
res niUi.icipaes, os s rs. major José 
Bunon Ortiz e vigário Antonio Nso-
ciment'.' Castro. 

—Eatá designado pelo juiz de di-
reito, dr. Martins Baot s, o dia 14 
do corrente, Aa 10 horas da mautfi, 
para ab«rtu:a da 4a aeesão ordiua 
tia do Jury. 

Paru osso fim já so a' ham snrtta 
dos os 18 juraduB, que t>"-ão de uer 
vir dnrauto UB audiruoiiu. 

—Está qu»BÍ complet»mento reo 
utbkleoida em sa» preokaa smile, a 
„ „ „ „. •>- ifrauciet'i» Jlonrinneta 

de Monra Aim«i<ia: „ 
espesa do ht. Francisco Ignao,. 
Sonz* e Almeida. 

— T6ra sido muito apreciados nqui 
os Jagunços, publicados em folhetins 
n'OOommenÀo. 

E' espurads oom auciodade a sua 
publicação em volume. 

—F»lieoeu hoje o sr. Joaquim 
Mariano de Camargo, pessoa geral-
mente estimada. > 

S . S i m S * 

Oa nisaos collegas da Cidade., em 
bem l inçvlo ed'turin], r furem s > ao 
abandono a que o governo do Esta-
do oendemnuu nqusllc município. 

Ha nesse artigo um trtcho, era 
que aaoncelhau), nomo única medi-
da Sflvadora, o exodo dn população. 
Tranucrovemol o era sogulila : 

• Só o guvrno do Estado poderia 
•alvar » mnnioipio dus horrores das 
epidemia. 

Pastam se, ontretanto, Jous annos 
de ciuciaDto i spootativ», e depois 
do se repetir o uortiui i iu du popn-
iação, dep is de promessas Je in-
ealoeiaveiH abxilics, de pianos de 
saneamento gariil. paro liando a phra-
se aaeramental do tempo do Impe-
tro, Dasda o |3verno do ESMQ da-

Foi bont'm distribuído mais um 
nomaro d1- bella rovi"ta da Canha 
Mondes, que oada vez Ciuia so ira 
põi ao conceito pablioo. 

Damoa em BI-gaida o seu summa-
rio: j 

A mendiga, A. F. B.; Lt/ritmo 'ale 
gre (a:net ), Otlso Vieira.; Pri.tfve-
• as ('«nuet ), Elw.gea da i?á Porei 
ra ; Litania, Thoutonio Freira ; Aos 
d,.ze ann s Fúria Noves S .brinho 
Estlicr, Victor Marie'» ; Marinha («" 
noto) Alfrodo Caatro ; Jurist«» pn» 
tosjphos, Vir({iliii de Bá Pereiia ; A 
Choupar a du» liisas. A. Saruento 
Tíiía iitteraria. 

Não Be póda exigir mais. 

C o K S e c t u n c a s 

Cíltao oout* • cm amí̂ o aa icgr .tídõw de 
• caclo p»ra com 

/.o tprí»in«ra narr»ç!lo,po"fçiiata JUi o »ra'go, 
- omo' pois ollo to cüauiou cqvardò e tu n&o 

lhe prepõ s um duolio? 
»ra qoo? ropl-ca Calino R'le ó tfio tolmo-

BO. quc> por maia î uo eu lhe ptov«s<e a m cita 
cor. GEM, LAJ O acrbditariül » 

Um j'ven, offerecaido um ramalhete A sua 
proniettMa: 

-Qae este bowjuet, mlnba adorada noiva, 
reja o aymbolo ooa moas aectimentos; o Ua b&o 
de durar multo parque «a rlOre* afto artlfl 
daea. 

0 Máximo ó conquistador th-jatra'; pertence, 
pnra nssrmoa do termo proprio. A eterna leglSo 
dos perû . 

Mo «li v da lesta artlsilca du u^a dst soss 
adrrsd'H e «nctrregtdo, por soas confrades, 
de enaltecer os predirados da estreia, rfâSfad 
ha poucos dias da patrls, a bella Ítal a, eli 
COMO o Máximo encenou o aeu magistral áls 
curso 

-çümflrn. Tens a toas póa nas POTO istolro 
8o üuv.dtg u.b nousoa •»trejj, jg, da uot,j» 

cal doecte de f3bro ^mare!la & rerás 
qu»ntas centona* de eafermalros iri» solícitos 
rodear-te o cândido le to v.r&inal I» 

O Br. AlmeH» Barreto, ocroba 
ten^o p NFCEH'. NTÍIIN TIO Bouado 
projeoto «obro H reforma cios ».ffl 
oUes do eçeroitc e d» b^rouia, i r* 
ton d» reforma ooiupuleoria, medida 
que reputa impiofl«'U* e d? boiginl 
Budori* da (liooif líou, nervo da força 
o da grandora dos eyerpítos. 

H. earn, apreâout u a seguinje 
belli do qne tem desptnií 
Nkq4o com Q8 ciiSBüB iíjactivl 
1889 até hoje: 

I,. 
nie ta 
diflo a 
ivts de 

1889. 
1890. 
IhOl. 
1892. 
18H3. 
1894. 
18H&. 
IHM. 
18(17, 
'«nn. 

B08:923$92G 
568:B8i)$450 

1.3H2:91»$914 
1 4(!4:7élS702 
KiÜ9:l4lélOH 
l.ßH:;i#««70 
1.81ü:7Wt$47a 
Ü,OtíÜ:134|972 

rvjlh >; alfer a I 
... .»unolra i. Uavid 

liuiai. 
47° batalhão da inlautaria — To 

neiite Our. Ii .1 eammun lantn, o ea 
pitão Joaquim Maroondea do Ama-
ral; major Uncal, nc&pitto Jofó Ber-
nardes Foreira tj. rp:; o»p;tãn aju-
danto, o touente Franoieeo Chiara 
di»; touente-sicretoiio, ltudolpho 
Nolasco Cesw: tenente quaitei mes 
tre, Eogonio lleniique Monteiro. 

I a companhia—Uapituo, Eaiz Gon-
saga Bapc.-o; tenente, Jotó Cihiara-
dia; alleres: Francisco Correia de 
Godoy e Caod do Igenoio da Silva. 

2a oomp^nhia—Capitão, Juni Oli-
veto ; tenente, Bonudioto be-gi--
Fretextato Moreira; aiíeres: Joeé 
Alexandre Mareoiides liatboaa e 
Jo>é Ilenediato Avulino. 

,'i» oomptnhia—Capitão, Saturni-
no de Olivar» Chavaseo; tenonte, 
Alexanlre Marcondea Monteiro; al-
leres, Joeé Maria Maroundes e An 
gelo doares de Hinusira. 

4a companhia—C«pitão, Joíií An 
looio de Gusmão; tenente, JOFÓ 
Vieira da Silva Junior; alfurea: 'Vir 
g ilino Vieira da Silva e Joaó lio-
drijues do Miranda. 

48° bat m i o dei infantaria — Ti-
nente ooronel eoiumandante, o ma 
jor ».'arioB Jniè do Fanla c Silva; 
major fleea!, Francisoo das Cliagna 
Mooteiro; oa^itio-HjniinntH, Mannvl 
JJ irnardea <lu Fnriii tonent" seere 
iarii", o alfores Jom'i Kounó da Aze-
vod';; teil' nte-Q' artel mostto, Mu 
liuel Vü« tíardOBO. 

I a o • t^ —C'»pitãf>, Francisco 
de Paula Fedíosa; W n t e , IM. f n; 
so liaptint« de Oliveira Janloi; «1 

C ^ n u d a s 

1! üi.aHHO oas FOttl.' .d 
MOT'ClilS OFFICÎIES 

Ttleg.aauuaa da llahia, de 4 e 6 j Trauamittiufie á Seoretaria da 
do aez linde, para A Profincia da , JnitiCT a certidão da übito enviada 
Pará : ! pelo Ci usnlato Geral do Brasil, ira 

«Transmitto lhsa a seguir a liêtu , Bumburgo, do negociante brasileiro 
du« perdas, entre offijlaoa u prbv'ua, J jsé Pedro de Oliveira t.'arneiro, 

TRIBUNAL D£ JUSTiÇÂ 
MSTSINUIVÕNA NB HONTEM 

liecursJS rrimes 
N. 787. Ib i t ing»—Pn^n: a J'ist' 

t (ja e tttba .tião .T. "A M riu Bela 
tor, o minútro De'gad.; UBO:I\Ã3, 
dr. Marques. 

N. 78«. Capital- Fait s: n Jnsl'O« 
o Viotnte Ma-trrOfca»ri. IîelatJ'. o 
ministro ôarùoa ; en-rivíio, Gon-
çalves. 

Appelle, (i) s ciim s 
N. 1209. Í'ampiiia'i Partes: u J u l 

t ça n DV»CO>BOO Ui.I 7. il« Azavud.I, 
Relutor, o ministio Dtlgado; taori 
vão, dr. Marques. 

Appc'laçlles c'reis 

N. 1601. Capital — Parte»: Ji.So, . .„ - T , 
Maffei o C sta Almeida & C. Kda- I major-eirargifto, dr. Jusó 
tor, o micisif.ro Ribeiro; aiuriião, 
Gon0"lv.-8. 

N. 16Ü2. 8 J sé 'lo Bio Pardo— 
Parte-: J ilr. Pnvnqniltin i e Vicente 
Torrea. Belator, <• ministro i'. Li 
ca ; o o-ivr. dr 

N. 1R01. Wa-?w — Pirtos: 0021. 
ndaíor José P. da Motta .Inn r • 

(,'elestlno Joaé d» Milvn Pinto. 
2a oompsnhitt - CapitSo. Pedro Co 

esr; touente, José Candido P.irrr.irn 
do Amaral; alferts, i'ranoisoo Ber-
nardi a de Olivtiira e Domíciuno 
Daminguea Pereira. 

3» companhia—Capitão, Jeronymo 
DamaST Biondo; tanente. Tobias 
Pereira da Bosa; alferes, Jusó Gre-
Rjrio de Uliveira o Aíolpho Mar 
uenles do Amaral. 

4 a companhia—Capitão,Franoisco 
Ports de Caetrc; teaento, Joaquim 
Manoel doe Suntcw; Bifare-, Bento 
Gabriel do Lnz e Moyêés Luisi. 

1G.0 batalr.ão da reserva. —Tenon 
te ooronel odicman Jaate. o major 
Ildefonso Baptista de Ol veira; ma-
jor-fiao»l. OÜSÓ M:.ria Gomes Leite; 
capitão ajadante, Affoneo Mendes 
de Brito; tenente-seeretario, A.'thnr 
Cuota; tenente quarto!-aioatre, lido 
foneo Mendes de Brite. 

1.a companhia—Capitão, Antonio 
do Oliveira Mi.oh:.do; tenente, An 
tíini-i Pereira ua B sa P.'ho; hlfe 
ri a, Cresennofo da Oriz Bibt l lo t 
Antonio Mandel Ferreira. 

2.n companhia — Capitão, Abil:o 
Argniitii CisrdoBCi de Oliveira; to 
nento, FrarioiiiOu Celestino de Arnn 
jo Limn; ilf.irea, Joté Tí-omaz Vioi 
ra o J.Bqaim Prudeueio do Ama 
rnl 

3.° o mpanhia—Capilãn, Antonio 
Jcaé I ' i ig"; tineute, Jonqnim Au 
tunas ile (Jiqaeire; ulf>-r.»e, J. ã i da 
B Góes u Virg.iio G -mes (Juia 
tan lua. 

4.a oom anhfa—Canitáo, Antonio 
Loit'i de Castr^; ti neufca. Joné J ã 
Pereira d» Bust; n foros, J ão l ii 

jm.oo Ernest 1 Dias e Arlindo Alba 
no Po; eira. 

4a briga la de ravallarhv— Ooron -l 
o mmauUante,o tejiubte norouel Joté 
Fncoiaao M -.'t-iro d- Mello; R.I ia-
tenLei:,os ü- i-itãea Heli aúiã . da Silva 
Mi l l i e Antinio B.»e..ruuuu duigx 
do; Of-pitáiia aju.iaut -u <íe i-rd^ns, 
d-. Ciilos Antonio du Silva e Gnx 
tavo Alvarod d-: A«uVi do Mnaedo 

de Muga 
lháLs. 

regimento da eev Ilnvia -Te-
n lite ooronel oommanil jito.omajor 
M k,uoi tarai).--; uiai ir üaeal, Ilty 
polito Quiriro d u Sintnn; capitão 
ajudante, Antonio Peneira Coulho 
de Antirade; teuou:u sccioUno, Cu 
tnlino Be.ré Cott <2 ; ^eootite ou;r 

aoffrilas por alguns dos batulhões 
fcderaoi de infant. ria qnu tomaram 
paito nu campanha de Canud a e 
que já regro Miaram a esta eapit i l : 

O 27,e batalhão, que daqui subiu 
para o reduoto d-a fanatinos oom 
um cffeetivo de 190 preça-i, regrue 
sou ciai 1CÍ5. tendo perdido, fo i 
oousegniute, 8õ h - meaii. 

O 2ti.° levou 272 prkças e trouxa 
de regiesso 104, pbrdendo, pnrtan 
to, ÍUS. Pereceram também 1 cftl 
oiaes. 

O 35.0 subiu com 319 praças e 
voltou coiu 215 : perdeu, 104, além 
de um oftioial. 

O 24.« levou 393 soldadja, dos 
quaes regresauraiu 320 : perdas—78 
praças o 3 cfücites 

Bo 33 °, qne lovúra 390 praças, 
voltamm 265 : perdeu 13õ piaçaa e 
1 ifilcial. 

O 22.° batalhão : subiu com 3G0 
e volt. u eom 2K0 praçaa : perdeu 
110. Deaae biitailião nft-j morreu oiíl 
ciai al^um. 

O 32.« batalhãj : luvou 322 pro 
çaa, dus quaes rrgressaraui 170: por 
das—1&2 pruçus. 

O 25.0 bat . l l ão : lavin 320 pru 
çaa o tronxo 175 : prrd»,n M6. 

O 31 O batalhão trouxe 150 proç.B, 
toulo fccffrido bO b:r.iiia produaidas 
por fetimcut ib o moleuliai,: não tem 
mortciE. 

O 38.° fcatiillião, que veiti do anl 
eom o effoftivn ilo 580 soldados, 
tre uxo apetaa 217 : poi «B 333 pra-
ças. 

O 12.0 batalhão : fcubiu eom 250 
piaçiis, daa qtmoa voltasam .120: 
pcf.leu 130. 

Conta-so também o 7.0 V atr.liião 
que fez paite da expsd''çâo Moreira 
Cesar e que chegou nqui oein 159 
praças, ini-lnsivé 07 baleadas, tendo 
dubido com um effaetivu de 370. 

Perden, por ounseguitte, 144 pra-
ças. 

O tital das peidai seffridas pe-
lo:i batalhõoa aoima enumnradca cie 
va-to, pois, a 1.524 homens, Sam 
contar os oifletues, quo pouco alto 
ram n resultado. 

—Vindos do eortão de CaunJo», 
ohegirnm hf.j J a esta capital eineo 
batalhOos de infantaria iedoraes, ta 
dos com pordae mais ou moaoa sun-
BIVciS. 

Eis a sua r.-Jação: 
40° batallião, que snbirn tiara o 

reduato dos fanáticos onm 349 pra 
ças o dtidoeu CJEÍ 88 

de 25 annos de edade, solteiro e na-
tural de Campinas. 

++J. Cocimunicn-se á Seoretaria 
da F«=nda quo, 11 30 do mes pas 
sido, foram demittidi a, a bem do 
serviço publico, Ji ão Maria da 
(insta Faria e M.iriunno Cafleiro 
do llcainfectnrio '"entrai. 

4.1-4. <A' Directoria do Berviço 
Suintario. para informar', foi o des 
paoho qne teve o requerimento do 
•lforea Franoiseo de Salles Peixoto, 
transmittindo á Seoretaria da Jus-
tiça aa receitas dos preparados 
pharma<jautiooe que lhe foram for-
neoidoa, quando oui S. Simão loi 
ferido com um tiro, pedindo quo 
sobre os mesmas seja emittido 
jpaveoer. 

++1 Solicitaram Be da Sfioreiatia 
da Fazenda ordena oüm c!e »er pn-
Ko n Julio tíoliiillor a qu intia de 
200$, pioveniento da couoertos no 
grupo 1 Bcolar do Campinas. 

+•<+ Trarsmittiu se a j Ministério 
da Justiça o Interior, da U i ' ã " , 
aflia de eer pre;ento ao sr. preil-
denta da Bepnblioa, cópia de nmo 
resolnção da Câmara Mnnioipal do 
Bihaiú-— D. a-iü eonncoimouto u 
enâa V. um«.'-«. 

«Sim, 8f.m ve iiimentos. Ccm-
plete o st lio», f ' i o dospaoho qne 
teve o ri qnerisiento do d. Maria 
Ferreira, prcfeBHora na esetla do 

x.i feminino d i Arrolai doa Bon 
zas, Campinas, solicitando oito dias 
de licejç.i pays, truïur do uegotios 
do sen intoreiïfcii. 

4.t+ «Completem o eello», foi o 
despacho qn.i tive o roquorimento 
do varioa moradores da I lh dos 
Porcos, mnnioipio du Ubutiib», pe-

, dindo a orcsçáj de nm ourao no-
ctarno niqueila looaliiade. 

M V tfio Mrt-'oel de Tolodo. B -or. »*>;f C " , S ' J , M 8 8 ^ l ™ 
B ; »tor, o ruin;atro K . Comi; « cri í 1" eaqaaa.4a_ Cap-tã , Domingo, 
vã • dr. Marquea I Mutojndea do P<ad-; tanente Ath» 

N. 1013. Batitaes P..it-s: M í j t 1 i ",,Z1U G , M n ? M % u * França; 
alfeios, Angelo Mur.a Granato e An 
tanio do Amaial Palmeira. 

2o caqnaírão — Capitã i , M :gnol 
Derrico; teuent", Julio N-'latc-i O -
uar; i-i/ertu, Franoweo Peruuu Laite 
e Ju io da Silvu Fiihn. 

30 esquadrão — CapitSr, Lino An 
gusio l'en ira ; temente, Bsnodiot« 
C 'riôa ite Oliveira ; iilfernii, Jo io 

iliano de Moraes o Wence j á u 
ulgddo Cesar. 

Ab-aham e ut os, o J. oé]A!vei de 
Oiivei-u N-g'ão e outros. Keli.tir, 
o ministro Godoy; euotivào, Gon 
çuiveís. 

Aggravas 

N, 1591 - J a hú-Pa i f « , Mwnoel 
Forq i m Peroira, J squ:m 1 uito-
di'.) 1'eroi •> eE'. iis Quei.-cz de Al-
r-.eiJo 1'rn'o. Relator, o n-inistro Qu n' 

Ualgai F. Alvp»; escrivã', dr Mftqno.s. 
N. 1205 -Capitul — Pni-tei', José 

Estevam e lié G' gg ni. RJatnr, i. 
ministro M. Cesar; esorivãn, G-'a 
çalves. 

N 1298-Jahú-Part's, Olegwlo 
Henrique de Carvalho e 1 utros e 
oommenJador Ant. nio Angu 1 tu de 
Almeida Carlis. Belator, o ministio 
O. Canto; eiorivãj, dr. Marques. 

N. 1207—Capital — Partes, JOFÓ 

4" esqu-d fio- Can'tftn, 0 ten nto 
Duu.i .BOS G unuld ; terente, Josii 
Pedro da Olivoiia ; hlf. re !, J i i i j 
GonQslvpn More'va Lima e Antunio 
Jotquim Lopes Juni-. r. 

8" regimi nto de oavallaria — Ta 
cent^-oor' nel oommand»nte, Jopi 
Gomes Vieira e 8 lva; major flsoal. 
Jr&j Quirino Feirelra P-drosa; oa 
pi l io ajadante, Antonio Porflrio da 

EidiigueB, Franoipoo SimSes de j Bilva; tuner.to searetario, Jorge Cn 
slho e Antonio da Bilv», " '*" 

Partiu hontem do Bio para Be..? 
Hmieoute o sr. conde de Santa Ma 
rinha. 

Força Publica. 
E' bojo Buptrior do dia o major 

Barellai; o 1° batalhão dará a ,aar 
nlção da oidado e ca r ispoí tivoa 
uifluiseu; o 3", qtutro ofileiaeVftara 
a ronda dos dintriatos; o reg mento, 
nm offtotal para a ron la de visita; 
do promptldáo, a banda do ntnsiaa 
du regimeeto; tcoaiã no jardim do 
Palacio n do 2° batilhãt a na pa 
rada, a do 1°. Uniformes : para oa 
offloiaoa, o 2°, oim oapa e calça 
branoa; para as praças, o U°, oom 
capa. 

—Movimento do lirspiial militar 
cm novembro : existiam 102, entra-
ram 102, sahiram 160, fallnsetum 0, 
foram removidos 2 e exlrtem 00 

I 
Hoje, ás 8 1(2 h iras da Qatlbã, 

eelebra>ae na matrir. ds Hanta.Ephi 
geuia a missa de (7° dia am iuffra-
gio da alma da exaa. ara. dt.Oan' 
dlda Xavla» Pinbí l ío ~ ' 

Carvalho e Antonio da Kilva. Bela 
tor, o ministro Delgado; escrivão, 
Gonçalves. 

N. 129G—Tanbaté Partes, d. MA 
ria Fausta de Oliveira e Heaaa, d. 
Maria Eufrosina ue Honra e mujjr 
João Monteiro de A'ea .ta-a e Silvo, 
Bilator, o min'ttro V. Caid BO; es 
erivão, Gonçalves. 

Carta testemunharei 

N. 30 -Copltâj—itnrlea, Candido 
de Ass's Bibeiro, F anulíico ( yria-
00 de Oliveira Feri hz O dr. J ío 
Gonçalves Dcuto l i 1 ;tnr, o clais-
tro Godoy; e^orivão, dr. Murques. 

Guarda Nacional 
Por decreto do 26 do miz fludo, 

foram nemeados para a guarJa na 
eiuniil di ste Estado: 

Comarca de 8. Bento de Sa^noa-
liy — 16' briga-la de infanturia--
Commandant», o ooronol li'ranuiy.n 
das CliKgaa ijaicvoa b»lgaiin ; arsi 
tentos, I.B otpitãos Hatuinino For 
relra Pedrosa e Fr. no-roo Pomfto 
do Amarai; ajudabtda ua ordens, oa 
oap tleu B -rtb'jIino Ferreira dos 
Bantos o Antonio de Azevedo Ben 
nó ; miijor cirurgião, o capitão dr. 
Henrique Boldrini. 
. ^i» batalhão de infantaria— Oom-
maidanto, o teuentu Oorr nei Cona 
tautino Epamiriondaa Nelson de 
Salina; major flsoal, o caiiitio Anto-
nio liamos Salgado; capitão ajudan 
te, o tenente Jenqulm Hilário de 
Salles; tenente-seeretario, Artlini 
Baptista de Ol iva l» Bcbr i-^ , tB 

neate quartel mectre, Boberto Tava-
res Filho. 

1» comparhla-Csplt»'), o tnnoutu 
José Marcru Ribeiro de Paiva; tu 
nents, Antonio B-beiro de Paiva; 
alferes, PeJro Minervino d.. Hal 
lea e Alfredo Augusto de Barros 
Cesar. 

2a oompanhla — Capitão, Porflrio 
Joeé do Couto; tonente, João Ua 
ptista da Bilvn; alferes, Antonio Far-
rella e Antonio Moreira do Hal 
les. 

8a companhia —Capitã", J i ão Bi 
drigues de Miranda; tsnento, SI-
mão de Oliveira; alferni., Armando 
Pedroso e Joeé du H^uaa Bran 
dão. 

4a companhia — Capitão, Cesário 
Joaé do Nssolmento ; tena&te, Fú-

ria Chidiao; tenente quartel mestre 
Ordne Pedrosa. 

1" eíouadrt j - C p U í o . Franolpoo 
de AEBÍS Ceear; l-n>nte, Jeté Joa 
quim de Barros Junior; alf-rna, 
Francisoo Jeronymo Bicuío e Lniz 
da Costa Leite. 

2" e-qu-drJo - Capitão. Av.tonlo 
Caadid" Benuó; t'nente, H-raiim 
re^nirdea de O l v . n u ; alfer,,», 

Adelpho Mor joai'cn Ci sar e José 
Antonio L?pes. 
_ 3° enqasdiãj —''aailÃ", Juré -an 
õido Bamoa ; tenait -, l l a M n W 
Vie'ra Uulgido; alf-jro , Fumando 
Piinlichi e Man el de Mi-anin e 
Bilv*. 

d» rsquaírão—Cav-itão, Jorqnim 
Aut nio liamos d» M«!l ; tonente. 
MigusI Jo quim M.nte.ro; alferes 
Antonio do Paula Laranjeira e 
Manuel Vintrm. 

o Di» 

Camara iüielaslastlca. 
Vo am ojcocdiitaa as ssgnii tea 

d-aiieu'ioa matriiaonlaea : 
Camlttry,* favor do DyonWo Ln 

oio Bairet-j e Cecilia Candida de 
Alvireiiga; 

De Justino Julio da B jaa e Ma» 
ximUna Jni t ln« da B- aa ; 

Sapue.ihy, a favor de José Manoel 
de Cam lLo e Iria Umbelina de B. 
Jtsé ; 

Campinas, a ftvor de Antonio ÇJaa 
Ooao alves e Marin Gatoia 
tio ; 

A Vicente, | íuv- Ba.tholomcn 
e Üoleo Lai Cesaa ; 

tH, a favor no Affenan Labat* e 
Maria Oarone; do José <1 •nnj.lvoa 
Dante e Citl.-sa da Azevedo H ga 
rado, 
—Provirão de fabrluuaire da matria 

de H. Caetino d» Vu'acm Grande 
r, favor de José Fiauciscu de Sonaa 
Pimentel. 

—Portaria nomei n 'o o padro Ai) 
tonio Bonslcn vigário de Barapuhy. 

O oommarolo do IUo vai repre 
sentar aos podtrvs oompetrntea do 
Estado oorii-a o ubnao qne te está 
Gommeltei: lo na oebrança du im-
posto eiifiudual ds exportação sobre 
es j-r.dact'i» do me> 1111 E-Udo, tor 
(undo a oi.brança extensiva aos ar-
tigo« tjnu, impoitadOM para o 00n-
«amo, Ião por variaa oaouas darot-

perdeu 3 efflaiseB 

E x a m t B s t « 
p r > e p a p a > t o r i o s 

Hoje, ás 8 1[2 h^ros, na sala do 
ext-ueta CUIBJ Annexo, Borão cha-
MUIOB á prova oral : 

AUIT1IMRTIC\ R ALGEBBA 

Antonio Mavoos Dias, Mario de 
Moura Hullts Sócrates Fernandes 
dn Oliveira, João Bodriguea de Mi-
r ind» Jnnir.r, N".taarirtel Pereira, 
Mario t'uijh , .T. ã3 l i urenço ó» 
(!rnz, Mairel José da Bili-a Leme, 

1 José Bibeiro 'la Moita, Pedro Soa 
j res Quei-.vZ, V.tai Alves «In Bi."-Ua, 

7lus* muiio ! Ezi ohlasdc Oliveira ..'arvolho, H x-

abatldas 
prnea". 

86° batalhão: levou 274 pra;as, 
d»B quaes regressaram 108: perltu 
3 ofíioiaes, quioii t. ila u tnusiua e 
166 praças. 

34° botalbác: anbin >om 2-10 pla-
ças, das quaes regressaram 149. per 
den 91 praças. 

Nfto morreu "ffl-Ul al^nT". 
15" b talbâc: levou 300 praça', das 

qna«R -egrnsaarim ag ra 100: per-
d' u 200. 

Nã" hr.uvn morte de offlo'a' a'gnm 
de»tn batalhã 1. 

5° batilbão: chegou aqui com 300 
! " > { « , das qiO'S voltaram apfiois 
83 oetden 217 prnçin, alé.-u de 2 
o Heises morios e 8 baleados. 

As perdus stifTridua per e m » ba 
tblhòni elevam s-i, pois, beul eoJit'.r 
os ofiioiaes, que ião em, r^qusuo teu p'r 11 l i , 
numero, a 935 homens- ' ' dfmm de Im 

Esse nnmeto, oiiHdo ao qne j Vecê n>- > 
Ihfs mnnli-' hontem onm relação ; tri nia 

ijj 1 rlqae B.ttenoourt, Manoel rit a Sau-
tes e Mario do Oliveira liamos. 

FOKTlTU UF-Z 

(iBala n. 5, ás 11 hora») 
Manoel Mariu Bueno, G-.briel An-

tonio da B Iva Dias, byivio do < -.m-
põe, A lindo Pero ra de Snnza, Om-.r 
bimóia Magro, Joaé Augusto Ara: -
tos, José Villel» de An . l f .m J n n . ^ 
tl ab tu V ' da Silv», L u L t JrAo 
Alvin doa >S ut s, liunoiLctu Oota~ 
vmno de Oliveira, Aini.'.ea B;tten-
couit Lemoa, O io/'.»> Mtnlä-, An-
tonio Gonçalves da Baaha Junior p 
Edgt t Mundos Bernardin. 

CORREIO DOS PïVIï 
Sr. Lâlit Vi l«« -o 

AV/um nli é nr.ia u n Q 0 > f . netu, 
verJuJ ;to 

linhas a quvtcrze 
_ — »— - - aivtx. u . Aanim Gque apt nas 

ãa psrdas Biiffnitaa por imtioi bata ! na Gantât», e oã j faç. a i.ilc õ qne 
' 1 0 , í ' .z aos ver j f , porque, im verdade 

Ujr.. Ibe «ygo. qn» m a r nllicr cambaia 

ihõcB, « nue é d j 15 
total de 2 459 h-itneiiá 
divers, a combatoa.» 

4 p"rf» 
mort B 

Í p i b u n a l 4 c J u - y 

P ir fcl'a de nnn\f>»-> l r j ^ l , 
hontem não houve soaíão ncast 
bunal. 

n a 
tri-

Aa»,a.«j3fsTfo4.i i tioi 

r . ( i « > e n e l ^ « « " » n h- ' a s s 

Ö Jornal rceobny ante-honi-em d 
Geyaz o reminta tei.'tt'.nima: 

• O presidenta do Enta.lo o'aba 
de re.isbtr o s;guinti: t. . . ,w 
do intendente mni.icipal n 1 ,ti 
Ifvo: 

«O ocotisl Paranhos, nt. r>a'i*r 
hant 'm em frento 4 «nm d i Ca-loi 
do Andrade, f.ii por esto uneími na-
d:>, li? 11 bnra-i do dia. e Alf edo 
Puraulios foi ferido p •* bala n» por 
na, sch<ndo so mal. Peço força onm 
nrginoia pai» garanti» cie vi-ws. O 
povo de Catalão está i.t-crado. 
Muitos ameaças o perigo ioii-ionpa-
mente. Espero nrovi-iencias já e já 
—Araguay, 8-12-97.» 

A opposlçâo desdclira o estado 
polttioo pelo assassiniito de Para-
nhos, ex senador da Bepnblioii, t.n-
n i i lespeituvel e v-rdadeira in-
fluencia politica em Catalão e per-
tenc1- ao partido govermi-ta.-Re-
dacção do Geyaz.t 

é Titoa mn'her imi'.ii! ada. 
Você d iz : 
i: ta oa lio.» o cncint ilor* 'raura 
Quantos it»II tiolja, nfto iuo ilflt:̂  '.atr\r* 
Ao aiTPCtriir t-- a ;n ' . r i r toai lour-? 

Tavbeiu II t W ..t r* m d vinil r»!mj-r», 
lie pnr^f clh t ermo r» ,1a l,eun. ra 
yim oo t̂ nio »in»VA qioiulo aicul Jtnyra ! 

Llvr* !... qn'. fn.t>. t r i p « I... 
Sr. Voz CnrmwA't ( aiital)- O oen 

«Cueto ir.-.-r i I ou nfto eatá lá 
•o peioiea. T ais v.rtn.cci lettr» 

r< ' " Ia us n.to mala anperfl-
vo m g n.ro. 

O ur. o wrçi. nora nm diVino ar 
revezado, par < que um oli in z, » 
i n oorp; >1A e,-»iip«da s.-:nfiliam 'al 
sum :a gonimni il lawiuoe de tlta» 
qnilatí 

Faça consu meio« ínverosimil o 
uca inamli-, q io piiblii arem. s. 

H. P ITO 

D-;s Vários . 
<tí»liru.iii que o governo não p»n-

sa por ura em mandar estacionar 
em Montevidéu urn ntvio da tsqna-
dra.i 

O ar. Arthnr Gi>ii(.»l»c« da Silva 
foih' int im appr vimo pieuament«, 
em exame u que so subiui-tton. p.ra 
advogar em bauta luta Uo Fassa 
Quatro. 

É t r n ^ M u m 

tc O Commerc io <le S. Pau 
l o » manda rezar uma missa, do-
mingo, 5 do' corrente, ás 9 horas 
da manhá, no altar-mór da Sé Ca-
thedral, pelo repouso eterno da al-
ma de S. M . o Imperador D. Pe-
dro II , no 6.° anniversario de sua 
morte na terra do exilio. 

tl S X, ÎF".'1U"Ï î ' ; i f ieeado Carralh a^na p.luioa Joaé L« " 
T . . . ,V L l " * 0»r»alho eb- Ma -alháia, d. PerpH"a 

l elicldade da M.galbãrs, convidnm a t.diw HS «*.a»6«s da au» am«-

COMLÍ 
" i . h l * ' • ' « ' 

CJ 

ItMla* alba«* * 
aoaoo ooiofai 

Klo ifflinu, m« •• 
IM sa 

pairai. . . . • 

l,»boriço • • • • 

ipndM • • ortogal 
Ulla 
jaw-Volt. - . • 
mano. Airea . • « 
lontavldóo. - - • 

•arllm -
Iimburgo 
,ondraa . 
aria 
Ulla - • 
•le». York, 
'ortapal . 
Heapaiiaa 

BABCU 

Buir; 

«Paria 
[aaihuss . . . . 
Ilatta 
Üew-Vork . . . 

namoiA' < 
RIO afOiou.maa a» 

aaaoo i 
,ondra8 

-ienova . . . 
|l,»töa a Porto . . 
>crtuK»l . . • • 

jl Ao ua. 
2rnJ . • ' 

Iraria 
Kuakarfo • • • 
Etall a. . • * • 
Bortut«'- • • • 
Saapaam -
EajTGĴ  CCsryila 
5on'avíCáií . . « 
Joeo'i' • 

»uberano., y4<-V)0 
I 0 >Ft">. ***} 
llooti ' a&atalo a T 
l 0 »ovlasanto iura 

JaaralyaXo, ochaua 
Kamblu a t l/H. 

X. ilbrar for-* Vi 
- TaVsll» :oniMti» 
Icar-aO' -1 
uhmAtti.... 
I ? a 
• •uakaits . • • 
Inalla 
Ifortaial. . . • 
I lava York . . -

Boberaooa, MtOW 
oa •mHbkc 

Ooutra aviltando-
Contra » a»'»" * 
rartlvilar, 7 I/3t 
W ' * 1 ' r> t 

Bancário 1 1 /S 
Paitlnlar. > V ' 

_jialea««M n 
do CoaaltaraL 

Sartarto 7 s in 
Faatlralai, I Ifl 
lltrcado, paralyai 

Ut mesrnia tixu 

Ueccaio rem al'.i 
fKi',.4 

Waraat« »••' 
liBBiJ 

fala», it-* a • n 
k-w»t«i 

BC-V ~ , 
aaibar',-^' 
VKitaraW-i.- • 
PrafO, . i*-0"i « 

O maroia 4« 
A'a'.l horaa, 
A'l II I / ' b' raa 0 

tue de USOU 

TraoaacçCea «Sel 
ton aiç5ea Jo San 
112 aoç̂ ea ü. 0. 
Ii),- If'rsa ila Care 
n lelraa do Ban 
111 • » • 

I.'iU «fçõea da C. 
joo atroei do Dai 

A' bora iflldal 
18 «cçlie« i " t c i 

auU 

Oivto' r 

llOUUIl V*— < 
, »avv 

r^vaa la ':a»w 
1' iB|I»ia. . 

I* lawniaoeia a» 
Atf it 

l a w 
» R. ?avij 
a > n 
a tredito Ra 

roramerei 
a piiv-jtio : 
• e : a. ? 
» a u r.ot 
a a del 
, *a »etil t 
» Ara .-Hvarl 
a . a u 
a Tie- f vloree 
a Sar--« 
» COÎIMI '.̂ .'I 
a Ou'.a-J ie » 
a » a 
a Irf.&Mea 

ACÇÔEI 

Carp. Paallata. 
a Hou^-aU 
a naataataa 
a VahiU raa 
a Laiton . 
a Protraem 
a XA-. H I ; 
a aJU.-.-<-
a viaato ra 
a Aii-a « L 
a sviartji.'« 
a Ar |oa Pan 
a muito fi 
a Cut Ca ft. 
» atapiilo*. 
a Profraau.i 

M m »»f 

a Calto 

Dm, Helkoau 
a Vlaelo Pa 
a «7*7 Iki 
a a. >. u 
• Aiia s I 

MAU 

Dia 1 Oravla 
a S «ria» 
a B On»»«. 
a 1' rortugal. 
> IS Clyde 
a II Magdalei 
a II 0retinae 
a Ï2 l a Pinta 
a 21 Itiv'ia. 
a Ii " I I . . 

a 10 Urmibe 

aot 
VAPOBK 

4 Haiaboro-o a 
h Bordeaux e 
H Valparaiso i 
1 Bio da fr« 
7 a'o da rral 
Ii Liverpool e 

VAi-OB 
4 Portoe do » 
4 Peral y • « 
4 Coper,Penna 
e N apoia* e I 
B iteoove e a 
5 • or loa do Í 
B Llverpn«1 « 
• alo da rri 
T Hapolea e i 
1 Bio da era 
B Valuaraleo 
t an.e ha a 
8 Bordeaux < 

VAroKïH 

d H/iw York, 
r, SaoBua-Ali 

• 6 Oeiw»». « 
fi Ïlaw-Vorif, 
H nambatg« 
Ü Bneooa AU 

IS ld«erpool, 
14 WamVorao 
30 Wvsepoal. 
XII IilabAa 
31 ljoadree, • 
ï ï nlo Oraai 

oupanoluanto dpa ami«oa da fayilUPiiihaUu « P . ado. 



M O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

I linhns 
a ayi nas 

o qno 

C O M M E R C I O 

l a mo- 4 ' * de«aia»ro 
' ' Cl HI 10 

„isoo cmwaarno • taoonaiA 
lilo afttxou, maa eacou a 1 1/S. 

IiOBSOH SAB* 
. . . . I '/<• 
. . . . 1.»»« 
. . . . l.STC Krla 

fauabargo . . . 
fctabflae 'orta -
kjencle« • » ortnjfcl 
Italia 
b .wïo i t . . . . 
•aenod Alree . . . 
fcoatevidóo. 

.',67 
572 

Berlim . 
Jjiemburfo 
pioodtM . 
I v u 
Bum . . 
île». York. 
Worin K«1 • 
B«PM>> 

K S . 
JBaaifc&rc» • 
Eialla 
Ïiew-Vork 

BASCO AÏ.UUIÂO 

• ' 1 613 

t l/S 
. . . . 1 II» 

BKIfliH I1EI 
. 1 l/S 
. 1 343 

1.65« 

6 t/H 
1 au» 
1.115 

LM 
SéU 

1.3Í7 
j . a i i 
6 7.M 
6 7/8 

1.892 
1 15/ 6 

i.it.i 
l.SUb 
7 1(5 

52! 
1.073 

T 
1.ISH 
1 BS7 
1.311 
7.12« 

6 1.1110 
1.1»" 
1..T0 

53 P 
595 

1.312 
1.641 

HA«IM CIIWTi * OOMT. 

HSo afßiQU.mae ÍMCDU 7 l/H « « u/10 
BABOO D» *. H D M 

te"": : : : : : : '•>>» 
i ü l M " „ • _ • • • ' • 
•l.tita» • Porto . . . . — 
P>0rtdíl*l 

jtAo sai.'t0o£.fc ê «Vllír. 
1 5.3Ï 

K r i r " 
i i a l i r p • * * 
Bi«"». • • • • 
Sortai»'' • • • 
Sí i ipu» . 

Jm,yTciV rrtm^i» 

Borr ni 4 Ir * * 
Boboran'1% 34*5'K). 
0Mt l . i l . ,»»»»; 1» «MU »ÍX» I W I 

leDtl J. » " 5/16. . . . 
I O x g r M o l i n l t J • <!• W loitall« " 

J»«raly«slii, ochanau eu Mc» o« banco» o 

T»H1!> ;oru«««lB »«.- G m » i ajríW.«kl tina 

I g Ä f : 7 5/32 
trSrtl. 1332 
IBaméuse l " 4 5 

I 31.34 
1.16« 
l.i-a 
1.310 

530 
ICO,' 
Hl/Si 
7.255 
o. sa:. 

505 

7 1 32 
i.ass 
1.6Î 
1.3 6 

670 
7.02« |r«»«<»i 

| Irra Tort . . • • 
Boberano», M$0W. 
Ben<<i uk »»»•»!>•»• 
Coi.tr» M l lUO t , 7 J,S • 7 3/16 
Doutra » •>!>» «»«*». 7 l/B e 7 S/,8. 
r«rtwl»r, 7 7/Jt. 

PO Hf. 
9cla{.t r>a.eUia.'. as flot» M Cn 

10 bor i l . 
Bancaria » l/s 
FMtlnlU, 7 7,3! 

Ul BiJTO» 
OgwaaelcaçA» r«t«blíu m'o l"i«pHon« «> 

r ^ d„ CM-relt» k v M 

••»•»rio 7 31» 
r»lkli-«lu,T 1/4 

Jtaulo. par.ij.ado i ) / 2 u r u 

M „ „ a * . t.xM , ! 4 k M „ 

Meree-io tem »r.craçS.c 
PKif.i uu cOJiaKOÍü 

ÙUVtW '•> r.Hl, U. BMl'io ."IjArt. 
itSttiJLJJO ÜB CA** 

Mai iUiBM nu ' t l i « 
I k"»r»t« ' 

. „ „ . ' M 15 84T iaiaaa. 

Veutar»»-«.- - 'V„.i 
Freto, .1*20", ei. »T«l. 

r-»i= <i Co» 

BIO, 3, 10 k. 

BANTOS, 3 
11 1/2 ». 

O Mercado ä« caM »tri» calmo. 
A'§ horM, tíjnrlttú» t» 'D'1-
A'I3 1/ hi rii o m»ic»ilo aítiv» frouxa, nt 

I lue de ltboo 
•0LU 

•»»DueçCe» «ffectn»il»3 bout»"», M"» 4»Bul»«-
ion ».ç6et do B»nco de b. S-.llo, » 25t. 
112 ««.«» d. Cl. Ä « » « » . fom « • • K » -?' • 
1ÜP le'is« d» C»mtr» ílu icip«l, c»plt»l, » t-
17 IMru do U»ocj <1 Re»'.: » 
16 • » » » * 

tro AfÇr„» 4« C. Mojy.ie, ll.t » 
JOi «tçijei do ueneo ile U >»uo, » . 

A' bor» ifnd»l d» 
IB McSei d» Co«ip»i*i» ••»»»»."rt ,»2J0I. 

tViAt. i>« ». BAOTiO 
o r r u l i l 

»wfa» fmkiH» 

kt&Mn W+— f • • • 
««•'!> . . • • 

le '!»«»»• . . • • 
1- m i » " 
I ' » . . . . 

r . . . . 

I.»«,» 
K4U 

»• UWcieeti» »« • 
i«(MI 

l a « 3»*j*V.a la<u9u . 
» B. ?«>L> . . . 

» » tri« I l «7, 
• tredlto R»1 d» urtelri 

romraere4»! . . . . 
» tteso. • . • 
» I/alii * :-uW . . 
, . U 50». . . . . 
, , s . i : " » . . . 
t >• V «ofl Urnvr. . . , 
» v»r« . . . . 
t, . tarn ")•/•• . . 
• I i nv twH . . . . » 

» fîOSKi'lî ' Ii . . . 
B W.to » «>TO '»l- • 
» • • » <0 -|e 
» lc#. A*«*»?«!..* . . . 

ACÇÔBB UB COHFASPm 

- Ut 

S"» 

O «Nord interle?» e»klr. de Ho. de;He ' • 
em«i.bi dlrecianieat» p»t» »cDUndéu • • » 
M-Alrr« 

O p»'iuete «UoDtovldéo» e»htr» de b»clcl ou 
dl» fa, p»r» tiaeov» • N»pa!ee tocvdo no HlQ. 

u u a u u >*A»U.UBA 
O T»por *B»d Qütt»rdo» s»blrá de Beat e 

koje, par» o Klo, Genor» » N»po!ee. 1»T»D 
do p»isit;elroe p»r» likr»t».k» • B»rce ton» eon 
traoAbordo em Ueenv» 

O .AasidultA. ro dl» 17, a do Bio, no dl» IB 
par* tlenuva e Napolea. 

rAOïrin a TKAM 
O «Oraria*, »aperado do Alo d» Prata BO dl» 

7 do corrente aablra, depoia .1» lud npeDi»T»l 
demora, para u.bi», í-ernambaco, i.labõ». Corn-
Bb», L» aille« « Liverpool. 

O « igurla». esperado da Horop» no dl» 
• ah rá, depole d» nidlapenaevel deraor», p»ra 
Miotevtdéo. anta Area»» » Valp»r»Uy. rece 
beudo pawagelrcB |.»r» o lalo d» - r.ta. 

MATIUAZIONB OENUKALR ITALIAMA 
O vapor «blr'o» «ah'rà de Hailtoe arnanb.í, 

e do Rio » 6 directement* par» üeuuv» e 
Napolea. levando piisaRClroa par» Uaraelk» e 
IbAtcellon», com Uknaboido em üecov». 

rAl fA ttBbLABAL 

I I » 
I".'» 
2KB 

— 13. J 

7St 

SI.'.S w » 
11'.» I.O« 

ff, Pullet». . . . 
MeB}*aa U1 
lUeMeta» . . . 
V»kiU r»alle' n» • 
Lftfton . . . . 
Proptim . . . 
K » rt.tr • • • 
Ar I '-•. - . 
V'-l . rullat» . 
Ag-a c Lui. . . 
«eliTkuulea . . 
Al ( ia Pftbllat» . . 
muito raallal» . 
fin? i* B. Ck»u> . 
Hep'lr.t . . , 
ProfredliT . . . 

l*tr.t ttr^Mrt" 
m ta cntita "•»»' • 
. Dilta . . 

« » 
* 

1(5« 

t5» 

. o» " 

TJ1 • 

uti 
I 
I " ' I 

i» 

5 « 
«i» 
li % 

1 » 

!U» 
> » 

•3 . 
10» 

BI , HBlkoramatoe . — — 
> Tlajio Fn l i u . . . — e, » 
» I . F. Bc%c»D^k» . • * — -
> I . V f.orefl V . . . . 
• A|<a • Lu — 6»» 

VALAB PABA AKUBOPA 

Dezembro 
» 7 Orevla 

« «rèail 
D Orta»«. 

I Pertugll. 
1.', Clyde 
17 Magdalena. 
II Orel Inn» 
Ti La P.ela 
21 Ibv'i». 
»4 »'»•:'». 

•m > aacewtcm «vt «aoaica a» 
f*-. paKAMaolo doa «irallo» da exportât!« 
aa SasaWori* ,te Kaed»» le flAnloa. 
t i t u t n h , :itro, «xi 
i f«»-rt..«5o a» m a l m da dlraltoe, k iM 
uioi^o MIMO, Jm In «Italtoa. k. íttoo 
ájscu pilai*. Htm. M 
17.» ax aaAW, lik«, 19 
•atacai, 
I v r u l l ia-, • ItCOÍ 
L'a'é ko-. t 
*'. 1 ..kn TTtrjr.fl. JJt̂ iO 
Korr'tT'i » 1400« 
raia ueolbr. k 0 
CIA. k. 4«*.'>) 

UZro, ílii 
»> de larva, t . «>1« 

rJJ.-í, rireto. 
là-sa amisal, k. 
rol'a, V COT 
C«L 7IK1 
BeliA di^aaiu "H.via. k. lt>9* 
•fV» do lriarlor. k. 800 
t.-x:In'.c:, k ' 
(WlU dl Í13U 'Ml j, 4J H 
Yewnrai -'.p '.'.»00,1 
/it»o, na», i j j j e 
"oxroe i bolAtaaos k. híw), 
C(ra.-oi da kol or/Ek««, k. 119 
erratat «a tntka. k !Sr» 
Pcr^nnia. k. 
Boxi aa •aulqik- faalMade, k. l«Ue 
S^riaa» de ..u ...v 
»arroba í» *lLbij, ülrc, ry» 
»si; «o. lílrç, «nv 
r<i!>r it nan««e » anua, k, «o 
ru ir r i» , k. 
»a*o ortlaarlo, k '»o«« 
Pr«H médio, k. )|bi» 
f i k i Utro, >ce 
P»IL'n>M. aiaa, a^nio 
(toaaaa, -.Wo ii 
Mata*, k 41« 
«»«<, : jc t i u t e u . k. IN 
I*'. do >»o : ütn, || A 
Hibo, ntro. <1" 
n-«oe, k. lo 
i oraoa, ao, 
~ " l̂ bOO 

«oi 

WKfVIfO DIA ».13 
A(*ictk9ta. »»a eixaa, IW I a 1S'I«M«. 
"uffl'aia «o 0\ >51/1 
V«« ia IBíJk* li>. » 
«641* AJVM, 'MU. J»fl.1?. 

ÄktT'" 

I Plagntol. e»'.ra. 30», 
a JaJe» Kabln, M%. 

Pana H W , H'e I 
fv.-r'a*. 
a*i;i€j ^taial,eau, m" uuoa, »«<)« 
famo »ap .n.w kilo, 3« » H"1*'. 
Verlnbe eapeelal. 1«' lltrua. It» 
»•nua Ok Bilbo, litro, mu. 
«alllkbaa, i a i » 3« 
KUbo, «!li«l/e, .'.« a 5«5U1. 
Malta. UUo, I"" re. 
Ovoa. uaala, iBSUU. 
rara, am. iv« 
Uaaljo* uaa, 2«'MI. 
foaelnMO, kilo, H>««i. 
I i I l ú doe«, i l l iein, l | » . 
lab ta, ait ««irk, !»i04 

Cam da pureo, kilo 1«W<. 
d ana tata, Ida, 1*000 a 1(301. 

tfBnCADO r U I C » 
Aaelta ! 
Cosnae . 
Biacatt, 55«. 
BarlA Hrlaald, 61«. 
»Ine rbaapagne, tu«. 
Marca*.0, >6« 
Manteiga l'eaiaifiy. .'«. 
ll4tlt-po(«, UU, I«2ll0. 
ïliaaa Jama'ca, »>«. 
bardlQbaa ena aealM, ealxa; 3'.»: 

e a tomate, ralsa. 34«. 
I . f-tL". U-U.WT 

Movlaianto da bon'aa. 
OcMlo» (ariajadœ no «rml 

fona, dcacarro âdca no armaaem, 
fornotiloa Ac c»M. 117 ; oan«l»dG. no -M 

mo. 115, Hei-lo» V»«loa, 6 ; » dlapielçlo dit 
ibee, depole d " 5 bor.« da urda, 8ü; entro 
rata IS 142 .a«.«« da cald 

J.rr. - •.oneram II« viatena, rapr««Bt»l 
do lUri vaklcalLi. „ 

Ä/o« carragadoe tom vario« fanaroe,37 w» 
rona; aeaeaireitado«, 19. 

Toa-a Clriegld'jl com vario« fenero», "I 
wason< , deuarT«I»dc« 14« l Ideer, eom ma-
itriMi T1 

ü. lau Jo - Currn**1o« on« T»r1oi *«n«ro« 
37 wag:m; de«?»rr»gido», b9. 

a/W»...aA» — Butr-rn«« 4 r'o»p»nM» P»-'ta 
ta r47. w» '03* ; à atapv*l«4o d» it»«*», 
MCeMdoK'U maint, lÜJ; earn»« flemoradM p»-
ra a Ituana, 24. 

JOTA OOHMKiCIAL 
8K88ÃO DU DB MOVRWIBO DK 1̂ 97 

rrMidsDte. dr. Trocopto de T 

, 120 wa-
Hl wagons; 

Malta: soer©-
dwpuUdob, João 0> t»rio, J. A de Aüdra.« 

Martina a l'roöorico Upton 
ICXI'KDIKHTB 

ftlttgramma: » 
A Junta recobeu do dr. Irudent« do Moraea 

o aegn'nte t-o'ejfrBnma : 
'Agrvloyo penh'jralo » e8H> crporiçSo »nw 

forcltagöert pelo nieu galv»mento e aacond-jl»n-
cIä« do a»»»»»ii»«to do bonemerito ra»r«ch»l 
ttttennourt B»nd»<;fioa Prudent® do Moraeî, 
preaid-ntu d* iepublica». 

Ltqutr meut » : 
1 o à Ives Lima A e Oon̂ alTOT <f- norgos 

dtat* pr v«, p^ta Mrcblvamenta dus aoua (lia 
tractoB aoc'ive« - ir-hvora- o. 

Do (i«.»pa«'. TeJxeir» & Cairo ro d* praça do 
Araptro, p»ra arcaivamtn'o do &eu c ntracto 
aodal - Complete« o aeilo no 2 examp «r o 
reconbeçam as tir««» -

üo Domingca Mtrtbo Ä 0, da praça do San-
tos para o reç1»t'0 rta» rearc*» quo adoptaram 
noa pacote» rte fumoa d^nomiradea »Banto An-
dré». «Martho üarporil* o «alcatrfto», do ma 
fabricaoio — Ppgri»trera-?o 

De Jorô Praaciaco Mata. Manoel "uarte cal 
Jado o Frincl co mute Ca'1 ado deata praça, 
parn sert m admUt'doa à matricnls dcacommer-
ciaatet --- M»*riru om ie. 

Banco União de S. Carlos 
Balanceie em 30 He novembro île 1FM7 

Acclonlata»: 
Riitnula« A roallaar . . . . 
Km préstimos : 
Tor contas corronte» gArantldu o outra« 
ror bypothecaa ruraoí . . . . 
Por hypothocaa erban&s. . . . 
Tltuloa deacoutadoa : 
Sobro esta prava Santoa B Paulo, e outras 
Canino da dlrectc.rlat . . . . 
Valores bypotbecadoe: . . . . 
Titulo« canrlonado«: , . , . 
Lorraa a receber u . . . . 
Rbtnmpllbe«: 
JeroB de lotr»e . . . . . 
Prédio do fc»nco 
''•vtreaa conta« 
T tn OJ .'S il»u í«çSo . . . . 
caíra: 
Ombeiro 

2.040:18 «000 

3.70-:'1S»tM 
43 

44-. 44« '00 4,MS:I81(0I« 

2.!lH:'«lí'i76 
2 lltfMlWKIO 

1.125-.500Í ' 0 
3V4 

I 3:825B«0n 
6:7 '4S47'1 

7«:.HI» 3" 
6 :1 7J6S' 
II 7r(l»K|» 

1117.12.'.« 21II 
418 'dlfu'fl 

R«. i ?.735.:*'(ir$,>l ;J 

thV' 

'•»Ditai : 
Valor de '.'5.0 " acçíc» do 200« cada uma 
r imdo do roaerra , . • 
tier.'! snapnnso« . . . . . 

l.uoroa o 

Depo.'to: : 
Por ldti-aa a prA».. lixo 
Cm lon'.aa corroutea de 

16.1:5$ 

75:I.M«04» 

movimento o outra» 
l.«7fl:192S HO 

2,<-5l;584»«27 
!i«prsit/, d» dlr«toria. . . 
Ilivoriba* K«rantiae 
• etr»^ e. >jrp\r . . . 
II -vldcndo« 
«aírlT d . '.l" ao lu®, uït reclamado 
Juruj, (li:sconv>a o com.nisaõl» . • 

6:OM(X«00) 

412:1343040 

4.53l:fi"7*7/ 7 

CO" S 
2.1 iu- -Di «O,, 

92:OCO,Oi> 

S3:5 3»! " 
34 

R». I • 7..p: C-»MJ 

H. K . u u r . 
S. Carlos do Pinhal, i d o dozecib/o do !K>7. 

.«/,) ,le Abreu Sampaio Vtdal, goronto; J. de Souza Pacheco, chefe da Cont ' 

A « 

•jnnv-. 

A t l l O K J t l ' l S 
tus. IJIKO Bi'k.KO, Ei i£enlo 

, L'11. '"i.BMBWTK PEKBIBA ocm-
J mnnica a bua» clientes e aciigon 
us i " inHf.irvn u sna roeidenoia e 
• i-u«•<<•• var» a rua do ViBcjn-
i >iit 11.o B ::noo, 23. Consulta da i 
i A, 4 horas; ohamada-, por esorift i 

1 m uie ioa, eNpooialiuw em 
L 1 s*>i»B da criaugas, ^nlmôes o 

I*KÇÍ1 ). 

1., II <4 AuSAriM) VlRIRA IIP CAR 
• VALHO K JJIIIZ 1'RUKIKA IIABKBTD 

Hu.i d^ muj l i . jto, 'Si, cunbultaa d i 
1 ii. 3 d . tw^D. Rw l ^eao l a : dr. A. 
Vie r», n » Ypiranga, 8, c dr. L . V. 
Birrot-., altttüB (a do Triampho, 40, 

Dit. B TTKNOOITRT BnlIBiaOKS — Rfl• 

ulrenci«, largo d a Liburdade, 37; 
C o r m t j í i o , »na lfi da NuT^nibri-, 
25, a.i mulo dia. Telophonp, 601. 

^u. VIEIBA DK M b l i j i - T i t n l a r do 
iva. ias mtrO'iucOBo medicas; ex-di 

t v e il versus h spitaes. | 
Oiinioa de moletliat internas e externat 

C- aat l tor i ' i e rtsi.lettoia, rua B< • 
;o F/ i t a « , n V i l l a Bnarqn», Q!jn»m 

ta», de 8 lis 10 da munhft e daa 3 
a ri 5 da t i rdu 

a 19 Iitniiba 

MOVIlIRNTO MARITIM3 

YAPOBKH KSl'KLADOS KO BIO 

4 Bamforiio a mc , «'letra» 
5 Pordeaux e «te , «La plita» 
h Valparalto a eae , «Ora.l». 
7 Bio da Prata «Lm Alpa» 
1 a'o d a rr«ta, «iréa'l» 
h Liverpool e eee., «Llturi», 

VAVOBIH A BAHIlt PO BIO 
4 Porto« do »al «Italpase» 
4 Parai y e eeo , «lluaratyba. 
4 OopenerKoe e eso., .tleatefro. 
tl Napolke a e«3., «flirlo. 
8 llenova e eae . «S. Oi.ttardoa 
B Porto» do Worla «Al«|[ aa» 
B Liverpool e oie «• ra.lM 
« Nlo d» lr»ta, «La Plat». 
1 M»po!ee a eeo., «*lo da Juoiro» 
I Bio da I reta., «Mord America. 
B Valparkleo o eec., «Miurla» 
H Maiae'ha a M . , «Il« klpoa» 

8 bandeaux a aan., «tróiU» 

VAPOKRH BHPBRADOB BU HASTOS 
t Unw York. «8»dao Priée» 
5 Pa«B.« Al.ea, « I * Alpe.» 
II (icuova. -Blrlo» 
6 I4ew-Virk, «Uredaa Prlnaa» 
« Hamlmtïii «Clinr»» 
9 nneno« «ira«. «MontarlddO» 

1S ldverpool, .BOB»rtb. 
14 tumbnrao. .Amationaa» 
20 Tilva«pool, «tauniey» 
»6 IdabOa «Moçamb'qaa» 
SI Londraa. «B»"» , 
22 alo Orude, «TroJ». 

VAPOBRK A HAITIB !>• BAWTCB 
A Hevr York, «'allardena 
î Oomivaa Kapolo« «Plo 
4 flenova a Bepolee, «Ban Oottaado» 
h Manolba. «lie« Alpee« 
R Bramka, .llelmlinr 
K Gennva a Sapolaa, «Blr1t_. 
B Oe.ova a «apola», ««intarliAo. 

M tíanova • Hapolaa. «Aeeldult». 
LA V f t ' C I 

«llo ta Jatalro» eaklrAta I 
a »atola», eom --

§ fUMBfclUi «BWBB*0 

M 

N a ia i i i 

• < f t f Â 
i - â i ir«..-?». B i n o Bi'r.HO, Eu£flnlo de To 

k ^ A U M l I Ulodo e G m, a N-gneira, Tra^tu 
, » » .ta fi&. 12 A. O dr. D .no Baenu 

ca"'iutri»ÍO h1^ BO melo di«, 

Aria Pent nd> p ó . e ter - , 
provis^rism u t j á rca c:o Hosatio, L. 
21. 

â l r d i c o s 

i,n. AKTHUbO. I)K tLMBIDA —Espe 
> it.«! sta uni molefctius di crianças. 

imictB o lOiiBt ltoi Uj : Ban 
roiu, 4'2; o insultas uua 

boras. 

do 
12 

r- it. P k 
U l t l S , 
Ah 

PKURO FKRXAXDOPABH i i e BAB-
A iVcgi.do. E ïUi ip i t r io o roêi 

ue.u, ú ica da Caixa d 'Aga i , n. 
12 A . 

Üs 7IR9. BRAKII.IO MACHADO B AI. 
C A N T A R A MACHADO . A d v o g a d o s - -

R ia ld t t i da : à . u n A u r c i a il. 10. 
Jäsori^tj i io: u m « Dir.'.ita, n. 16. 
Banoo de (Jre n o Be ,1 do b. Pank.. 

DUS. V IC I . è i i o i M k H b i u ' U L A H O DK 

FRBITAH -Le ite« o«iue uatic.)« da 
Faouiitade du Oireitu. Eeunptcr.c, 
l u a Mareuhal Ueoaoro, 10. 

CASAS R.COMMENDAVEIS 
nu ALVIIB Ä C. 

ta uo Ouvi.l.ir, 131, Bio de Ja-
ucifLj rua da Qni laada, ö—B. Paul > 
LIVRAUIA CLABSICA 

Bu 

OT.IÎHTI nos OMIOR. - DB . T H E O 
.OOMIHO, T B L L E 8 ucoulista d* 

B •>:t(loen^i'» Pa-r-u^uria deht« oa 
II«), 4-x intaruo da CLINIi-'A do i 

OiiHO.S da l 'aouldudi ilo Meaioin» 
do TVo de Janeiro. Consultorio: la-
deira de 'S. J i à p , 18, da 1 áa 4 d t 
tarde. 

alt. V i r at> l i rnndü i — Syphi l id 
í\ia« urinaria» utero e operações 
B's idmic ja l ua da Vittoria, Hi'. 

Ç ) n " H rte: tua if) de Novembro, 
M , do 1 ás 3. 

DR O. H O M E M de M E L L O . — 
.tfedioo especialidades : moleetia« 

m.-ut.»es p ntrvosas—Uosidencia, t u * 
Viotorfs, 37; Esoriptorio, ru» Direi 
t», .16, altos do Banoo Fr»no«z. 

ilinioa medica oirurgija do dr. Ma-
incol PussoB, BBpenialiata e eom 

loti? i p 'tática de m " Ir »tia» do oora-
1 a .,' oktiiuia«» e pnlmôea. Conanlto-
torio, Ladeira do H. JoSa, 16, das 
10 á 1 bom da tirda;. 

U e n t U t a « : 

DTäTriAUhSOK.-Dentl í t» nort earns-
riaano, medico opormdor. Bua do 

Botario, lfi. 

Dr. Worms 

Espeolalidtdo: oorifloi «Oes,denta-
duras e dentes a pivot, n i a Flotia-
no Peixoto, 69. 

{Antiga Direita) 

J. W. Coachmann <£ JRlhoi 
PBHTMTAB 

^ a i f o « a »• P-B . 

O p i i g u i 1 ! » 
Bort imeu'" completo de 
Droff««, produetoa, ohliaiooi 
e pliftruiaoentleos. 
Espuoialidades nauionaus o extrai.-
BOir«'. 
A juao luinoraca de todas as fontes 

J . AMA BAWTK A O. 
Bn» Direita, n. 7.- M. Paulo, 

«i- i». 

ÍoÃo EBICCOLA & O.— Impoitadortü 
e oumbifitss *sor r t r r i o e rasa 

di. ctmbio, rua 15 do Novembre, 38 
Deposito: largo da < ono irdia, B:ar, 
» . Paulo. 

[ULIO AKTITKBH DR AI1RBD — B u a D i 
reita, n. 20; o«iX4 do oorrrlo, 77 

t A H v A B B E D Alfaiataria, ronpat 
> brunoap, rua 16 de Novembro, 7 

COSTA PKBB1BA & IIKBUoBILLA—Lui. 
te, queijos, manteiga fresoa be. 

bidua fia»», 14, lUa do Bjaario, 14> 

Luiz Dr.ot7r.T~ Correspondent» dr 
Banco do »«n t04—ßaa d« 841 

Bento, n. 22—Cana do Correio, 2cb 
Bâcrlptorio oommeraial a aiiminis, 
tratlvo. Descoutos de ordena. O na 
ariptorio aoba aa aberto depuis da 
ohogada doa trous. 

i o O u » i n e r e l » I m p a r t a f o r 
PRAÇA DB DOIIB ABldAZBBS 

Chama sa a attocgAo dos srs. im-
portado'ei e exportadores quo pre 
olsartra de « l a n a fcona a r s i u r B i 
p«ra depósitos da quaecquer gene 
res, situados no Fary, A rua Henri 
qu<- Dia», n. 10, junto aos armacons 
du E Irada de Ferro, oa quaas v»o 
á pi. ça no dia 4 do corrente, ás 2 
botta da tarda, MB A m t « «o Forum. 

M 

t 

ar. F . c . « o H K F I I I 

Eu baixo t.ss'gü4t|. . i r o ' , prega 
do desta estrai'a, durante ests uu 
no, e ultimami-cte como onoi,r»pg»-
do da ofÜoir,a de pintura do De- , 
posito do Norte, venho por este 
meio agradecer i umuamen te a s 
meus Binem s amigos e oompanhei 
roa de trabalho nesse deposito a 
gentileza que para oommigo u»a I 
ram durante o toctipo em que abi 
fui empregado: iiisiin prooe-lo, em j 
virtn bi d i redir a miuba demissão | 
ao mmto digno n iiiaatre sr. Alexan-! 
dro Bonband, devi lo a certas por-
Hi?uicões de I|10 n.hi fni aonommet j 
tido, tfl 'do nitimauiente ido pedir : 
no mesmo ar. um documento qne 
provasse o meu prooediueuto du-
rante n tempo em qao obi fni em-
pregado mni delioadamoi.to; o qne 
me foi dooididamonte nega-lo. OITn-
reço desde j í cb meus fraoes pro«ti-1 
r,OS á Avenid« Intoodensia, n. 24, 
onde retido. 

b. Paulo, 3 de desembro de 1807. 

A PFONHO PoKTnESIOLI 

» • h I b » 1 « l ü r 

Hfiis anui.s »u '-e '» l d> ,li u a 
t ú m ; s i is aatios de u uen t , ile 
liqnidtiçSo do pino: ' qu • pos«ai'i 
para sustentar a minha 1'aniha u 
0' mprar remédios, eis a m i nh t liis 
tori». 

Obtive quatro bascos da Enaen 
oia Parscu e, ooo > rseuper >i « n 
de, parece me qnu nunca sciTri de 
tfto t«rrivel doeuç i. 

8. J o i o da B»'-a, 18ÍI2. 
MAMOKI. J l l i II» 1 t .KTi H S ILVA 

Depositários : BARUEL .'i C.. rn« 
Mtreobal Deodor , 2 

< Noa paizee o de gr&^.iau fobres 
endémicas o d> voedo lnot.ir no meio 
das cauaan quo as determinam, 0 
quando todas os vantagens (lo V i 
u m m so inauitcstsn aos olhos do 
olinioo. 

O doutor Had^llbt, em Dombos, 
o doutor W hn, na Argel!» p eu 
mesmo, em va ias IooLlid. de« do de 
partamento de I i iue , snjoitas co r s 
tanteíuento a fvbrei, ternos admi 
nistrndo s»mpr > oom shoooíbo o Qa í 
nlo Labarraque > 

(Dr Bonrh i r 'at, om EOU Mimial 
de Theripeutica). 

Convém nr.ta- <|n», á vitta da for 
ça desle prepar»uo (qun s- encontra 
om todas »B pb.rmaoias) o i.ttou 
ilendo ao tamarho das gtrr.,fas, n 

N ^ r x f T O S 
ÈA li -, i c. 1 e e«aa i novas, eom mui 

tos »c.niToden á rua t . J^ftu n. 
32) .120- :i2M. 1'ajB tri-tar. lua d"> 
Carmo. n. 7 3—8 

s e um b c i . q a ù u bom abe-
" a'J. í í . io , uu |U' de bauta Bosa 

3 1 i l , por preço raa <»vti 

Gotta rheurdiatíca 
O o p o d e l d o c v u r J j , 3 i ! v a L i 

T í t ; d e be 'rr . gw f;i'. rB - o z - v o -
i e « a b u c " J y p t o . 

DEPOSITÁRIOS (4; 

BARUEL & C. 
2 . RUA M A R E C H A L D I O D O R O , 2 

C a a f s t i k l a l a d u a t r i n l 
• e J * c a r e i i y 3 " c o a v o n n ç u u 

AnSKMlir ÉA GkRAL EXTHACBI1INARIA 
Os BenhorrH cceloniptas des^i Com 

punhin Fão convidados tiara » H» m u 
nt&o da Absombiéa Geral E i l r aor 

dioaria, qno terá i.igar no tbu 20 do f i nho de Qn . i i ' . do uai prcç i mo 
dezombro proxicio future; á I hora dico e mn i t • msis bur to que a 
d» tardo, no eiotipiorio ila Cornpa maior i-urto dos prodnotc 8 rimila 
nliia nesta cidade para reiolvcr HO- re°. 
oro a i iqnidi içkj da uiesuiu, lo ium-! Para se obtereru reaaltados n.u b i 
do so oonhocim u t j do propostas i »»tisfaatorios ims c t r o a r g iraimen 
pur i a compru d«. ciOH^.a. te um oalioe, dos de hcôr, em c»oa 

De accôrào o m a lei, õolibjrar- i refoiçic. 
ss á, ntõuu a-Bec.bíói, oo.nfqnulnuer — — 

Elixir 35. K Ò ^ T F » 
numerj . 

J a . arohy, 2 ' J f r . v,-.>iib:o d j IH'JH. 

Dfroctor goronto 

Dî t J . MENDONÇA 

A l u p i e n i k e x t r a u c e i a a 

Cnstodto M . fel. <Je .Taeartihy, 

j tevo as perna" i n c h a i s n c m f"ri-
idas, que fu/...i'ii trerunr h qu^.io 
j i l l uvo , o de, j V de oLapobicoor de 

T-, ir ri i- . , , tacto t .mar i fm ,i ioi ourt n se pó 
Pa Tribuna Italiana extrnhimosa t c m u n , 1 o 0 E l x i . M . ' y,llíiXOt a a r 

scgninto noticia: ! t e Tenda na rua J l . r B »hul D odoro, 

' • / • • : • : . „ • t J . ' . ' . ' x ' J ' ; n. 2 — casa BAB t JEL & C., b i o 
L oBsonza Passos e un nmed io ef p k l l i 0 

flcaoissiino contra i mali ribelli ad 
ogui oura; ed 6 prodigioso, speoial-
mente nella cura dei reunatismi, I 
dei dolori astiitioi, d ' t l l i cczoma. 
dtlle ulcere e di tntto lo mnlattie, 
ohe hanno origine dnll» infeziono 
dei sangue, como In niQIide e eoo. 
Depositários: Baruel & Comp. 

3, Bua Marechal Deodoro, 2. 

J a . 
.4». M u l « e r e u 

A srs. Maria Amnlin. sofírendo 
mníto dc flores branoas, sem achar 
allivio com divcucoo UuUiuoatoB, 
onron ee radioiiiaente ooa »» pilr.-
laa de TajTiyA, Aí. Morato. 

—Gertrudes da ConoeiçAo, de 
Campina<9, t i . ha acoesfioa de lou-
cura, pe.a falta do men:-traaçiio 
(suapeciiío), o goas hoje perfeita 
i.jftJe, por usar algum tempo as pi 
lalas de Tayuyá, 11. l lo ia to , propa 
gados por D . Cariou. 

—Lyuia MortJ is do Oliveira, de 
Xieté, Bcüria de desarranjos no 
vontiu, sentindo tuoa durnsa nomo 
tuna boi», que lu jdavb db logar o 
tc mando no piinias de Tuyuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o apputiM, 
tcmlo hoje mais Saúde. 

—Adelaide M irorra, S. Pt.nlo, usou 
de.u piiu'a8 de T»yriy4, M. Mora 
to, e ourou-ae de dr sarianjos lutes 
tiuaes, oc.m dCrc* no qaii .,1, sn» 
(ccaçfto e aficip.s de vómitos que f 
ttasiam aiometitadii . 

(FÍTOBS reconbeoidas). 
Vendeic se om 8. Paulo: Barnel 

A C. 
2, I iua Miitoob»i Doo loro , 2. alt 

t ' « : t « r » l d e C a w t o t i r à 

BARnsr, & 'j., 4 rUB Marecha 
Deodoro n° 2, receberam do fabri 
oaute, o sr. J. A. de Souza Hoares 
uma grande parti la do Peitoral de 
Cambará, o alagado romeiiio contra 
as tosses, brouohitoa, asthmas, eo 
queluchsn, tubóroaloses eto. 

f&»„ s»b. e dom. 
—^ h i » -

Elixir M. Morato 
Alfredo Nef.-fl, de S P-.ul •, vi 

ctima de ryeh Hs com «s parcas >n 
chadas, PÓ ( ó lo tor u.liv.o e cura 
rádios), o s t n d i o rnreedio in l igena 
deuomina lo l . l n i r M Mor:'.«j. V t n 
de se na rua >i«t«clial De d ro, n 
2 - t a i a B A R U E L 4 O., tí. Paulo. 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e e k 
Empregado com rMultado segure 

ann ASEMIA, ROCROPHIÍI.OHE, LVMPHA 
TISMO, BACHITIHMO K Ti l KRCULllSE 
peloi mais ilistinctos clirucos rles 
ta capital. 

A' vonda om todasus pharmacia. 
e drogarias. 

Encontra so á venda ua drogi:-la 
Baruel A C-, 8. Paulo. sal^s 

^ • e J i * ? » . } S m r i»»í í*a .TA 
A. I)B So72A HILCBTHÍ 4 C., á 

m a do Cocuneioio, n ' . li, té;a i re ti-
da sste grau le rc.nul io do 801:2 
Soares, sem riv.il r.a cutm das t j i 
ses siroplos, bronobltioas, l a r j i f c f i s t 

asUuual iaaB, eoq-eàuehus o 
nacoj <f.u, ssb. d'im .j 

i- » . Tt 

O P T I M O 

eilá.o 

S. Ptfula i<a:íw>y 

C m a a r - y 

AOH n M E n i-.NTES D E C A F É 
E O C T H V 8 SIEK' A D O K 1 A 8 

T mdii so r e ; í ti In o f s e t o de so 
retr, d i r i g i d o s ans a g e n t e s da Si7o 
Paulo R'.ilu-ay Company, na r-staeilo 

toFc.graOiU.afi dos carro 
^adores o a rumettoui e do tacoos 
de caló, <les t achaco« om qa&lqaer 
das e taçõos da C o m p a n h i a Paul i s 
ta, M o g y e n a 
u n t u t i c n a 
linhray Compony, paru o u u a i . n ç a 
ou v . i i u^ão da c iufc.g~açfio, c i t . . s a 
perintiiiidou j a avisa que oã , atten-
dent a tais g 'V.r i i ' .B doiHi nnlu/eza, 
I.U Eli fortim diri^'doa poio chofe da 
e s t a ç i o "o dospacho c n p i o o j d e i 
cia. 1 ,rr c a j • :.,L.jrmídio c Tcopon 
laliili la ' e deve sor feita a al teração 
do consignaiArioB. 

Outrosim, bvjpit qtií , £at'a e v i t a r a 
ren ivaçSo de qn > ! õ í « a e*«e res 
peito, j ent .etará café cuja con 
sig.taçt j K r va. ia ja , Surfu á vi í ta 
do m a c d a l o d o j lia do o-mmercio, 
timo vez q u e o CJVO ot iHÍgaatsii^ 
não iipr« sentr Oí Oonhe l iraect is den 
t.-o dab 48 liuruJ depoi» d . avis 1. 

8tii ,.rinteni1enc!a, R 1 'aalo, 30 do 
n o v e m b r o de 1HÜ7.— William Speers, 
superintendent--.. 5—1. . . 

Xarope Pti'oral Câlinant 
POTlMtTLA DO DR. SILVA LIMA 

r a t a r r h o — Compirulrjrla e ilai 
variad 1 m ßrma« (U l i c i i ü x .» lur-
garmente dennr.iinadnh c o u a t l p a -
VÒex, ou ruf l iamento» 

D f c a p ' j t u ï A B t o a v8j 

Bai uel & 
4. HÜAMAHl ' , ' ' T i» D K O D O B O . 2 

D E 

Supe r i o r e s move i s e objec-

tos J e casa Ue f am í l i a . 

O L U I L O E T R O 

Moreira Cannos 
A. 

K*<i ift'jtio eagencia ua Maierkal 
Decilo-o h A 

A u c t d P i e a d a 

polo d i s t i n s t o PapItaPst» o il IJIO 
sr. Joaquim G i l P i n h e i r o 

\'ei:derá a q u e m m t l h o r oITer-

t a Fizer 

H O J E 

SnbbUo, 4 io cirrcnte 

A'n 3 b» r s da tarde 

R U A V Z P G U E I R O , H . 13 
(PONT4) DB HÍO Ji AQIIIV 

Magnif ica »nobilia de p rr,)a-a, me-
dalhão com 17 peça«, qn-idros. e.-po 
lhes, tapbtoi , eaurivan.riha e b>uoo, 
enlcite etc . 

Hnptrior go«rniçii'i do ctnei ia cl 
ké, pai", dcxmi ior ío do o a s a l o s , ten 
drimarmoro d., oAr , ir.zuL a e e.ipo 
ihofi do crysta i , õ pega?. 

Bons laitob fr« ncer.es, orii»lc«-mn 
7 S r S I ^ l a v a U r . o B C o m p a e d . a e es.isiho, 
a mesma São Ptulo I m t « « p o q u . n a s , tontos, .jo iro». 

I p q u . 110P, goiirda v-iptiius, 
cama ooci gri .do para oruciç J, com 
modas oa i^ir»« c m u 1 z.H. 

B . a inez i p .ru jantar, gnaraa-
'onça., Ua lhas ' g ,at .ai.a,. ondoi-
ms ac t .ao ,b. .a tL Cig o de (,a e ie, 
-- ach. nu flb mão À' //i'. 7HH nar» 
costuma, qnadt is, fru 'ta 1, 1 .uças. ta 
Ht-ros, bat jria, va. ilh-tuo 1)0 cozi 
Lha. 

H O J E 

SA UB A DO, 4 DOCORRENTE 

A s :i ho a i da tare o 

V E 2 G U 2 I R 0 , 

Pelo leiloeiro 

' " A 1 

Eü.i N- 13 

OSABOBKTB DB ICHTHYOL >1 SUble 
mado, prearatio por V. Wernek. 
é o melhor eepeoifioo oonhwido pa-
ra o tratamento das moicsiua ouU 
Leas o purasiturias, taes ootuo : dar 
thros, empigous. eozomas.brotoeju 

] spiuhaBB ote. 
Enco-tr» se 4 venda no. Drogaria 

Hornel * C.—H. Paulo 5». 

I R I D I U G U P A Ç À N D«» N V > > p p » d l * I Í E S A M U E L 

C . Ä W L>-.P0'» Ä » S i 
A casa do E c r l 
É pr ia Gr de uích.t, etnra, 
Nu" p iop içfieí, nos c.rnatj», 
Na armi-ção o na pintura. 

Exulto, PL is, a c ' J a le, 
N'este dia de fnl.eres, 
Do festa áe «Ler ' 'c , 
Da peif-Bics o i!e fl rcs. 

K » dri g i s de todo o îT.nndo 
P'tn er.r.r trc'as BS dorei.; 
Ha perfuc íS, sabonetep, 
Do t .duB os bons anotores. 

» I v n v e q u ^ n c ' z m u -

t r o b ü l h a -

POUCA /.UMBSTACÍC/-JP"A G.FEa-

Mas. . . o remedío Bcb-.irbi, 
1 Rociodío por cxcellonoia, 

Qua n i o i eu ne mpetii- r, 
E a t i o eonhoolda <E senoisi 

An mi» o rbenmat rmo 
Cn-a asm deixar traçoi, 
T<r<ibem eu-a toda syphi'is, 
E' a boa Edfen.'i« «y«owpi| 

P a u l o , 4 d : dezembrj d e 
: .Ö97. 

E s t a d o d r S n r d o h ä i - ' » M s 
t e l « e Saa io d e Í 8 W 7 

l I L L M O b« . HONOBIO DO i BAD I 

Ha einoo arn"ß que s'ff . i», n t i 
t n du is Vcï 'S por muz a-thm» quo 

NAKDïZ. 

morredouro, passo ospocUno meota 
htteítado B bre a negura blü c to 

c tola e promptidão cr m que er r m 
18 Pilulu» Ferruginoias do dr 11 in-
zeln ann as doougas c»ut»dts 
fraqu. t» . 

E m conseqaon ua îo n.uito tr* 

' ando com um »nnnnoio no jornal 
O Paie qua se publica nesta ea. i 
tsl oom referencia a í c o p r id g o ro 
Aíoatráo o Jat ihy , íu-m «»'s vt Ir- a 
d u t * mi l igr S3 remel io nquni a m 
pl lamenta )ivie ejaqu lie h rr-vel 
B' ffrimento; p r i t >nt , v, nho du Co 

devido ração agradeoe- lhe p r tã., gfaadu 

A ^ I I : oPo°R; « de-cobe-t , qne F Z era b e n . f l ü o d 

sobreveiu utu» gi»ve unem », aooai-

panhada rte uô.ob -as contas o no 
peito, e, (1JDO tivesse p: nco re 
onttos para chamar o madtoo, mo 
ccntcn'oi eto iuinat os lertielio« «n 
nunoia los polo' joinaos, t en i o re 
ooir.do a toda üórte de pre(iaialciB 
ferrnginotos a oiens, fó eocontrei, 
o. mo verdade, ». minha flUia por 
ineio oa» Pdulat Ferruginciaê do 
dr. ü e ntelraann, a esto médio do 
t o minha eal^açãJ — Animada. po»c 
em diz r u verdado e aer uti l nos 
qno nei»()S8'twi, flrmn o preacnto e 
aiictoriso sua pãblioução. 

JOLTA GUIOMAR FEIINANDÍZ 

Obvrvação ii/if—Na anemia, flores 
branokS, fraqueza ou cm qualquer 
•nolrstia que riolaino un/ excitante 
energico do o u ui imo, teo rr.ir á4 
1'iluL.S Fejrugitu sat do dr. I le i tzo l 
oi .ri.i, qae o.) »Valli a liUtriçAo ge.al 
e eB'.tuialAW o y. t riio nervoio.— 
Cada vidro, 3$ Vendem BJ um todas 
as Ph-.rm:.oi«H 

Dsposit.i por maior: 
Lebie, Irmfto A Mello 

E L I X I R KS. M O R A T O 

Ant mio Joré da Cesta, de Cam-
pina*, oarrpga lo de bt ubás, a »• f-
frnndo atrozmente, lonoo de dAres, 
ruron BS cota o Elixir M. Morato, | 
qne se vanoe na m » Marechal Deo-
doro n. a—Casa UARUBL * l o*e .— 
8. Paolo. __ 

A O S C 0 I \ V 4 L E S C G L Í T E S 

O V i n h o Recons t i t u i n t e de 

K o l a , Q u i n i u m , P h o a p h a t a d o 

d « S i l v a L i rna 
Depositários 

B A R U E J L I & C . 
Bua Marechal Deodoro, » 

. E L I X I R M O R A T O 

José Marques Nobre, dn Cravl 
nhos, estava oheio da pyphilis e hu-
mores svphllitkxis, tomo nunaa se 
via : soffreu doas aanrs, ma», para 
poder curar-re, (ol só oom o El ixir 
M. Morato, qae se vende na rua Ma-
rechal Deodoro, n. a — Ca*a B a b o u , 
* OOW.-PI i Paulo. 

. humas dade. 
8 ,n, eom to -a a eatima e aonai 

Ji rcção, d e v m ' c amigo obrigado e 
oi.a lo, 

AaitTiDEs V I LLA NOVA SOARES 

ELIXIR M. FflORàTfl 
Fol i ib ' rto de Mort . *, de 8 'r. oa 

ha, oo bio ido morjhot ico l u t.-rs 
an'ics, aopjre a i g ra s4o, irecben 
do no meio do po o, perque us u 
alburn tem)<o o EliX'r M. Morato 
i, io au von do n» rua Mare h 1 Der: 
doro n. 2—Caba BARUEL à COMP . — 
8. Paulo. 

frUäo M e - Pd LAXATIVA o TiCHT (Hf SmlUoni) 

1 

H . U A S . João , 1 3 - ^ 
Ac ABA de receber um importan-

te sortimento de tapetes em todos 
os tamanhos e qualidades, até 4,30 
X 3 , 2 G ; oleados para sala, escada e 
mesa. annos de oleado para mesa 
de centro, espelhos evaes de crystal 
«biseauté», espelhos de crystal á 
ph^ntasia, capachos de borracha, 
vidros de espelho de IA qualidade, 
em todos os tamanhos, paizagens 
e papeis para forrar salas. 

Vende-se um saldo de tapetes 
risso superior, em peça, A 6 $ G 0 0 í 

O m e t r o , dito avelludaao, superior, 
a ôoQGO! 15—1... 

Estes preços é so' por saido completo 

só a dinheiro á vista 
M m m m m t i FE 

D o a I 1 

Î rroaos Hamazzotti 
ua M i L Ã ü 

U í t t A B ü FKJ í í ^ A R A M A Z í i a r i í , ajae »»aio 
l i rc tV r i earrntre^o r o w ^ ' I i b , pc' -s t u c r tc i í l p r ie» 
ijaslid».*..-«. é ioo^mmuí.'í»-lo aos qne o f f r o u do peto 
i « g o « áv ditCoil digi-nUio. 

E»te lioot, p^if» suas qualiditde* tonict?, oomp^t-
Wi na 'owe de mbstir iein* ve^r taes. ú B a l t e r « c a 
i :ecoado somo a b íbl ia r>«'s to«»' »a ao paladar a 
u v p iiiúiGB la aoioo apentiTO. 

T E L O 

. » F V F Î ^ O da S . Paulo 

ü , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Â O P A T F K O - M ' * 

F S P L E N 0 I 0 0 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

D K 
Mognijuuê 

M O V E I S 

Esplend d i piano meie armario, 
grande modele, do celebre fabrican-
te Boimelot. 

Chie espelho 
Bons nnadro« 
L inda t ruamentaçáJ. 
(Jrystaes e DnrcoliaBaU 
Bataria e ntensilios de eoiznha 
O i timos pa«^ar> « eeo teres, gaio-

las, viveiros o lindas gallinhaa da 
raça. 

5 - I C D J R 

S a b b a d o , 4 d e 

dezembro 
A's 11 HL> hor. s 

R D A 2 4 -E M A I O , 9 

0 Is tl o ti: o 

IVlorefra Campos 
AIIENCIA K E-llltl *r> KIO 

UÜA M A R E C H A L D E O D O B O , 8 A 
Auct .riü-tiiu por alvará da exilo, 

nr. dr. Cletaeuiitiai dt> S.maa e Cae-
iro, digníssima j .i z Jo di .o i to da ü» 
vara da orpham« e ausentes 

P e l o u i e l l i ' r i / r e v " 
os bans arrecadados a d. Ju l ia Már-
tir.«, e quu, p . r a cou im jd ' d . ae dos 
are. precocdcntes, fórum lemovidos 
ao local Oúi o. a. 

F. «Ao t s aegu i i a t e i i 
Maga ü a mobiüa austríaca, com 

a-sautus o o«pul.lares de üus palhi-
nha, g.-audj topete turco, esplendi-
do piano, graode mrdelo, meio ar-
mario, 7(H e 3 oerdas oruzadas, do 
ooleb.-a fabnoanto B usaeiot, banoo 
auttr iaoj para o mesmo, oortinaa 
rendada« com galurius, escrivaninha 
rom g .a ie , cadeira austríaca oom 
balanço, chtc eip«lho oval de erja-
tf à frn icez, qaadros, fluas gravura* 
sobro aço j . r i ões do Una poroollao» 
pata flOras, var.es bibelots «to, 

V o i d o r a i t o r l e a 
Soli los leit .a e colchões para oa-

stt los e solteiros, bonB guarda ves-
tidos, lavatórios do fogão, jogo de 
poroellana pa ia cs mesmos, criados 
mudos, oabidts, iau. -tôes, bidet, 
cadeiras, qnadros e enfeitos. 

S a l a t i « j u s t a r 
Br,a mesa com pós t j lneades , 

bonita oebe'ta l ura a u n i m » . guar-
da i,rata da vinhutioo, bom étagòre 
com mármore, cadeirap, munas pe-
qnsnas, quadres, l inda pêndula de 
noyar, serviços de Doroellana e de 
crystal para refeiçóe-, talheres etc. 
Ó p t i m o s p m . s n r u s r-antorest, 

{Siranti** v i v e i r o , <|» i * l as 
e in , i j i i i i lciAH u s l i u l i a s d e r a ç a 

L o z . a h a 
Mess, b a n c s, bateria e ntensilioa 

de oosinhi'.. 

VF-.VDAS FRANCAS KM FRANCO 

Leilão judicial 
Sabbado , 4 de de-

zembro 
AS 11 1[2 HOBAS 

R U A 2 4 D E M R Q H . 9 

P e l a l e l l o a t v f , 

Moreira Campos 
'BOM 

L E Í L \ 0 J U D I C I A L 

UB 
a a T d « , i o a ç i a , t a l h e r e s , 

c r / m ã e » , k c b t d a s , e t c . 
O leiloeiro 

A L F R E D ^ C . P E R E I R A 

ESOR PTORIO K AGENCIA 

R u a de Sa-.ta Thert-^a, n . 4 - A 

Com slvarft do T.ítUÍSSÍOII j u i í da 
direi o ila 1H vara commercial, o 
exm . sr. <lr. J.' ão Thomas da 
Mello Alves, a requerimento de 
Anion ic M o t t nha, fará leilão dos 
be OH arrestados u d Augusta 
Carolina Vteita. Ao correr do mar-
t lio e ao melhor lanoa oflareci lo . 

FFIMÍJT® 

S i F B á í D - f , 

4 de d e z e m b r o 
•d » li * ljli hora* 

1 « Marechal DMoro, 3 4 

A 8 A B E B 
('»aia t»rr. canelo« dltaa p«ra e Îte'roa di-

ta, para crianrae rabeira« aatrlaexa. 'Caarkraa, 
li D II et ,1e feira mar^nre, ^a.rda-com »«, aals 
ee atDL (;ua da louça, taar- a-reai a .e, eoaa 
rat dee, mr-a olai'.c* pa-a J.ntar d,ta» raqaa* 
na« rreaaerlae r'rha eeb'iee arator'o. roglo. 
dito to Jftte. cito etnerlcaDo. *, edala anrrlraaa, 
taprte» o n.t e r.n epparel'0 d. ou7. t«eesa 
rabi dc ébano, ca f » colbarea. qaaaudade de 
rüRrdaneiei, t alba« d« neaa, aioriea a par-
t.lt« bataria d» coe oaa v,n«n da Porto, d toa 
tl, to «a K«rrefke e barri«, boa. let«« de aea-
«erva» e motta» nitria m uleeae qae lo.aaa ra 
laorldaa «o dapo«1to potuleo . ara aeraa rendi* 
da» am teOlo Jedlalai 

A o c o r r e r « a m a r t e U a 
ao meilior iaace obtido 

H O Í B 

V b b a d o , 4 
do c o r r e»*« 

A'S 11 E sr* l l nona* 

X 5R3ETA. 

M a r e u n a - Deodoro, 3 4 
pb lo LEILOEIBO 

A L F R E D O C . P E R E I R A . 

THEATRO POLYTHEAMA 

^ ».' i. • - a - . . 
. 1 . ^ . . , : , 

T A A S G T A A A 

E M V B E 8 A M A N O E L B \LLEt, i E R O S 

Co«"parh;a lr?ontii 
Direcção t-.ohnina de Palmeiros M«rti.is 
D.recçao Scen i ca d o prcvccto ar t i s t " Jacimho Heller 

H ígen t e e ensa i ado r maes t ro Agostinho de Gouveia 

E XTAtílROUURiO AcONTlClÎVI£NTO THEATRAL 

H O J E Sabbade, 4 H O J E 
3.» Baprcser .tação da sublime opera-ooenlea em 3 actos 1 4 quadro", 

tradaoçto de Eduardo Qarrido, musica de Uobert Plam/nette. 

Os S i n o s d e C o m e v i l l e 
J.uxa sc guar í a n u p a , confeccionado velo sl fuate histórico do théâ-

tre« Ua Bio do Janeiro, o »r. Caetano Pereira. 
ttnenirio* los bav»eis ssenographen Oïlit'a, Cam*'>, Freãrrloo de Barrot 

A/fouio Silva Vanellai, e Carrancim, en Içados eapPlcho»«m«ntn feitos pelo 
sr. Há, Adereços fuito expressão ente para esta poça polo sr, Joaquim 
Ootfa Caballeiraa do sr. M. Uo. 

A peoa foi montada aqoi pelo masbinlsta dos ta companhia, o sr. Jo-
li de Carvalho. 

M I B E - E S - B C f t N E A O A B T I K T A B E L L E S 
A muai t» loi oaprloho»amante ensaiada pelo maestro AgoiHnho de 

Quûvéa. 

A's S l\2 horas 
Aeoaitam-se enoommendas para as recitas seguintes, sando as meemss 

ti ladas até ao melo dia do dia do etpootauoulo, iatu sem exoepção 

ÇQSi Camarotes e frizas,25$000;cadeira; de 1.», 5$000; 
das, 3$C00; entrada geral, 1$500. 

b l lh t tM aoham se á venda na bilheteria do thsatro. 

" • » ' l i L i i - a 

VELODROMO PAULISTA 
Programma dai rorrida» a realúaremno domingo 6 do cor 

1 B I R O B 
ü A h l K L 
H FF. ATI N 
4 P V L A D Ü % 

A ' 1 h o r a « a t a r d e 

l.e PABIO 

J O T no*s d« 2 . » - l « ® Ä ( 4 T 0 l t M ) 

: rente 

> « T 
i « fi HÜBET 

6 r U B T B B 
7 Z Ú 

fl V A L E T E 
W EH' A' F.NO 

10 ANADVB 
11 C C B T H E 

2.° PAREO 

JUNIORS l.o—1H20 m. (« voltas) 

12 HERCTTLABO 
13 GUABANY 
14 G O A N A B A B I B O 

3.° PARBO 

OOBBEIlbkKR.SARTISTAH—14A0 m. (4 VOltaS) 
4.° PABIO 

DB HONBA 1140 m. (8 voltas] 

15 T A M O Y O . . 1 : m M r i m 

i<; O S M O N D ; 

B a t e r i a 
16 S W I F R . . . . 
20 B I A ' J H C E L O | | 

6.0 nno 
s u n o u s de 2»—1140 a . 18 

23 A N A D Y B . . . 1 

24 G L A D I A T O R . . . . 
26 OPHXB 

a.« PAS PO 

17 FIGARO 
IH OTTO 

21 O D A B P 
22 O P H I B 

voltas) 
M V A L 8 T B 
27 B i A C H D E L O 

2« T A M O Y O 

W B W f F T 
(M) OTTO 
81 QX»*OIATOB. . 

Í J . - H a r u f á b o n d e i 

SENIORS de 1.»—1440 m. (4 voltas) • 

3a O S M O B D 
3« O D A B P 

# 

-1 • • # • 9 

4 » t e » ) « g 

ÉÊÊ 

i f 

M 
v 

« 
l 

•v. 

1 
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O S J A G U N Ç O S 
POR (3J) 

O l i v i o B a r r o s 
C A P I T U L O I I I 

O v a q u e i p o 
(Continuação) 

O fazendeiro, n uma aloova que lhe servia de es-

criptorio, recostado a u m a poltrona, trocava espaçada-

mente u m a ou cutra phrase com João Pires, que se 

conservava de pé j u n t o delle, como á espera de 

ordens. 

N a sala nobre, onde se levantava o catafalco, 

além dc Lu i z Pachóla , só havia as mulheres que fa-

z iam quarto á morta . 

As janel las da frente e a grande porta de entra-

da permaneciam escancaradas. 

Súb i to , no meio do si lencio da camara mortua-

ria, sôou u m grito estranho de pavor. Sá [Eleuteria e 

as raparigas, im i t a ndo o exemplo daquel la correram 

todas para j u n t o da janel la , onde Lu i z Pachó la , na 

penumbra , se quedava mudo , sonhando . 

O camarada foi bruta lmente arrancado do seu so-

nho por aquelle grito, que até parecia sacrílego, pois 

viera quebrar o silencio e a qu iet i tude da sala onde 

Conceição dormia o s omno eterno. 

Do s commodos interiores surgiam figuras silen-

ciosas e espectraes de pessoas que v inham v indo com 

medo de terem de presenciar neva desgraça. 

D . Maria José , que j á t inha debruçado a cabeça 

no hombro de u m a de suas fi lhas, prostrada em mo-

dorra, depois de tantas emoções, ao ouvir o grito, des-

pertou-se, a inda sem consciência e cahiu de joelhos 

outra vez, deante do oratorio, mu rmu r ando com voz 

trémula o «Magn i f í c i t » . 

Joanna cont inuava na immob i üdade de att itude 

das múm i a s ind ígenas , acocorada com o queixo nos 

joe lhos . 

S ò Jan jão entrou no salão, de olhos espantados, 

acompanhado pelo boiadeiro. 

Todos andavam pó ante pé. 

— Que foi, que nova desgraça i-ucceJeu? 

N i nguém sabia dizer ao certo. Mas sá Eleuteria 

jurava ter visto, parado no desvão da porta da sula, 

c om u m a figura medonha e uns olhos de fogo, o va-

queiro Gabriel . 

N i nguém senão ella vira aqui l lo . L u i z Pachóla 

não vira cousa a l guma , nem as rapar ig is que esta-

vam ao pé de sá Eleuteria. Mas desta partira o grito. 

Immed ia tamen te , correram a ante-sala, examinaram a 

escada da frente e não toparam nem sombra de gente. 

Com certeza, sá Eleuteria, tresnoitad.i, estava va-

riando naquel le momen t o . 

A porta da rua estava de faoto escancarada ; mas 

a porta do meio, que abria sobre o corredor, com-

mun i cando com o interior da casa, estava cerrada e 

n inguém poderia passar por alli sem mover a aldra-

ba. O ún ico quarto de fóra que havia j u n t o á sala de 

entrada, na qual estivera antes, estendido sobre a 

mesa, o corpo de Conceição , estava occupado pelo 

boiadeiro. 

Portanto, se de facto fosse Gabriel , elle não te-

ria feito outra cousa senão subir as escadas, penetrar 

na sala de espera, parar um pouco na porta que com-

mun icava aquel la sala com a grande, onde j az ia o cor-

po de Conceição , e descer depois as escadas, para 

desapparecer na so l idão da noite. 

Eleuteria cont inuava a affirmar a pés j un tos que 

t inha visto Gabriel , que era elle proprio, por signal 

que olhava de um m o d o estranho, como se fôra zaro-

lho ; n ão trazia chnpéo e t i nha o joe lho rasgado. 

Todos concordaram, pnrém, que a Eleuteria esti-

vesse var iando, pois n i nguém t inha notado a es t ranh i 

app; rição do vaqueiro. 

Passado o incidente, a casa mergulhou-se de 

novo no silencio, q u a n d o j á , na barra do céo, u m a 

frisn de claridade argentea apontava t im idumente na 

massa informe das nuvens escuras 

Os gal los estavam am iudando , e as estrellas, a 

pouco e pouco, adormeciam mansamente , cedendo o 

br i l ho a Vesper. 

No salão mor tuár io entravam rt&ora as auras fres-

cas, prenunciadoras da ante-manhã. Com a viração 

perpassavam elíluvios suaves. 

A luz dos candelabros baloiçava brandamente , e 

o rosto de Conce ição , no qual d om i n ava o pallcr de 

marf im ant igo , t inha tomado, na rigidez da morte, 

u m a s ingular expressão de ventura paradisíaca. 

Coroada de flores, vestida de seda branca lavra-

da, — n ã o sei se a myst ica so lemnidade da morte, ou 

se o tom ant igo das flores e do vestido, davam á 

morta um quê de superno e eternal, u m a radiosa e 

in f inda belleza dos archanjos dos retábulos, com as 

grandes azas descahidss, prestes a desferirem o vôo 

para as regiões do empyreo. 
* 

* * 

Cah ia a tarde q u a n d o o bangüê , onde era con-

duz i do o corpo de Conceição, partia da fazenda. 

O que se passou então, q u a n d o d. Mar ia José 

n ão poude impedir Joanna , j á vol tada a si daquel la 

immob i ü d ade e torpor, de vêr pela u l t ima vez o cada-

ver da filha—é ind iz íve l . 

Os cavalleiros que acompanharam o corpo, acom-

panhados de a lguns creoulos a pé, desfilaram silencio-

samente pelo campo, quando a tarde sertaneja enga-

lanava o céo decores t r iumphaes e o passaredo ale-

gre revoava nas arvores do pomar . 

curral havia u m bando ctt. 

romperam de repente seu 

u i J o passava o cadaver d a 

Na grande juqin 

noro de melros neg' 

canto coral, justai : 

pobresinha. 

As novi lhas mansas , com os grandes olhos do-

ces, chegavam-se sem receio, ou levantavam-se i o 

chão onde estavam dei tadas, sem fugirem dal l i . 

A ' beira da estrada hav ia renques de espinhei ios 

silvestres, cobertos de f lorinhas, ohde as cr.rriças, s 

tico-ticos e as sd iyras verdes p ip i lavam saltitantes 

Q u a n d o passou o corpo da morta , o passaredo se le-

vantou em chusma de repente e as f lor inhas derrama-

ram-se no bangüê . 

Mais adeante, emba ixo de u m pé de frueta-de-

lobo, u m a novi lha chitada, de pello lustroso, com o 

pescoço estendido, abocanhava as folhas asperas da 

arvore. Ao passarem os cavalleiros, ella choteou para 

o lado delles ; depois, arrancando de íepente, partiu 

em direcção á fazenda, m u g i n d o . 

Pedrão, que também v inha , ao dar com os olhos 

no an ima l , disss aos oompanhe iros : 

— Era del ia. Fo i o patrão quem lhe deu , de fes-

tas, no dia de A n n o . 

Depois, como se falasse ao an ima l que fugia mu-

g indo , o velho creoulo m u r m u r o u com voz entrecor-

tada : 

— Chora mesmo , bicho abençoado I chora, minha 

negra, que sua dona vai aqu i m o r t a ! 

Mas quem chorou devéras, quem derramou la-

gr imas como o soro de u m velho e al to bur i ty g o l . 

peado pelo machadeiro, foi aquel le creoulo espadaúdo 

que a inda na vespera, tão possuído de seu papel é 

tão contente, servira de rei de Congo . 

— Quem chorou devéras foi Pedrão. 

Por a lgum t emro , o velho creoulo engu l i u as la-

gr imas e tentou sopital-as. 

(Continua) 

BOM EMPREGO li E CAPITAL 
Vende-se ama fazenda do oultu 

ra, na zona caféeira do Jaoarózi 
nho, Estado do Paraná, com terras 
de 1» qualidade para a piantaçfto 
da oanna e do caí6. 

Oa títulos e»o b gitimos, acompa-
nhando o mappa da medigto que 
mraoa 2272 alqueires de terras. 
O proprietária, aoh»ndo su envolvi-
do no mesmo Estados em negooios 
que exigem todo., os bons esforço» 
cede essas terras polu modioo pre-
ço de iS oontos de réis e dá fa-
oilidades p.va o respeotivo pagamen-
to. 

Para tratar, em 8. Man el do Pa-
o sr. Manoel Ga> cir Bra-

ga. (até 31) 3«. 6«. e Babb. 

t M » M M M U « < 

Abreu Alfaiate 
MODAS F ABA HOMBHS 

Sftcicdidaie* em carimirai 
ingletat efranceta» 

—t BUA DIREITA, N. 24 >— 
(SOBRADO) 

. P A U L O 

m m V M f t ********* * 

TOM© 

Iodo-pho sphatad o 
PBKPABADO POB V. WKBNBCK 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, etuophulose, lymphahtmo, 
rackitiimo e tuberculose, pelos mais 
distinotos olinioos desta capital. 

A' venda em todas as pharmaoiat-
te drogarias. 

Encontra-se & venda ca drogaria 
Baruel á O.—8. Paulo. ».») 

D e n t i s t a 

ITALO-AMKKMCANO 
Dr.J. Heitor V Xnarchi 

Extraoç&o de dantes, 8«® 
dflr.—Obturaç»') e oalloer-
O&o de dente" pelo systeir* 
mais novo até hoje oonhe-
oido. Preços modicos. La-
deira de 8. Jo&o, n. 6, das 

ás 4. 

Torwm rnfimoomus 
a p p r o v a d a s pe l a 

REPARTIÇAO SANITARIA 

i MEDALHAS do OURO \ 
X nil Expol çôflj Uniriruel c/0 PAUIS ? 
1 ÍSRA-THHY £ 

i Bordéus, DI"L0MA DE H OU li A S 
Ï í 1 Cxpus Çi3 de ISS2 S 

- . - .e i*« Í B ^xe.-to * 

iuordooa (França) 
Dusejitm V V M partir bain jora.-l rot 

<aui» dh Dil'clom »mein- J. Fir 

^ f M W W t W I f i M f l W m W W W W ^ 

XH>cea em ca lda 
Ha RTU DO QUABTEL, 26, ven 

damn* du i t t em salda dai legulntei 
qualidaûe« 

tfengaba, kill.' SfOOO 
«KO», kli • i i l O 
Veoagoi, kilo 4600 
Marmel]o«, kilo .H)U > 
Goiab»» Mio 8t(ino. 
Jtf«»»»»«*» «m tijnloa kilo 3»(ltd 
Aleitado puro, » t t O O O * I M 

R e m e d l o e e a t r » a e a b r i agues . A embriaguoa habituai pôde ori" 
ginar graves moléstias do systema nervoso e do coraç&o; nestes oasosi 
admiuistra-se á victims o r e m e d i * c e n t r a a c M b r l i t f u e i pre 
parado pelo pharmaoeutieo Granado, enjoa bons effeitos sáo garan-
dos paios proprioa pacientes. Vide prospeoto. 

l a v l c a a de ( t t raaado . Anemia, leucemia, clilorose, infecções 
malarioas, typhicas, puerperal, purulenta todos OB ossos morbidos, 
dysorasioos, dystropbioos são tratados com a A g u a i n f l e i s de 
e r a n ade , poderoso agente therapeutico tonioo, anti-febril, aperiti-
vo r eoonhecido e empregado por muitos distinotos e respeitabillissi-
mos si's. mediooB clinioos. Vide o prospecto. 

X a r o p e a n t i - « a t a r r t a a l de e a r d n a bened l c t n s . Inllamação agu-
da ou ohronioa dos orgamB respirotoriós, tosse oatarrho pulmonar e 
outras manifestações são convenientemente tratados com o X a r o p e 
a n t i o t l i a r r b n l e a r d n a beaed i e t n a , do pharmaoeutioo Ora-
nado; medioaçáo de valiosa aoç&o balsamioa e expectorante. Vide o 
prospecto para o sau uso. 

P a s t a de L í r i o . A hygiene da boooa exige o uso da Paa t a d e L i -
r í o , do phnrmaxoutino Granado, exoellento prnpi-aiío para a oon-
BCVttçio dos deutes o suavidade do hálito, para uvitar o «xoorhato, 
n flacoMüí da gengfva, oarie dentaria e outras mauifesiações. Vide o 
prospecto. . . . . „ 

V i n h o n ó a de k o l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões, 
musculares, quer sejam vigilias, trabalhos inteUeotuaes ou ex 
oeísos, B&o convenientemente trúSíos oom v i n h o nóa de k o l a do 
pharmaeeutioo Granado, medioaçfto ton:?a e reoouBtitumte, muito 
preoonisada para regularisar as perturbações do ooraçáo e intestinaus, 
tomando-se um oalioe antes oa depois das refeições. 

E l i x i r n o s de k o l a . A dyspepsia atonioa gantralgiu e outros soffri-
mentes dos orgams digestivo e intestinaes sáo perfeitamente tratado 
com o E l i x i r n ó s de k o l a , do pharmaoeutioo Granado, cuja aoçár 

tonioa, nutritiva, enpeptica, aperitiva e estimulante oonstltue v° 
liosoB elementos therapeutioos para os casos indioados do preoioso 
exoitsnte das funeções vitaes, tomando-se um oalioe antes ou depoiB 

das «feições. 

M a g n e a i A U n i d a d e O r a a a d o . A perturbação gartnea, cardialgia, 
nausea, eruotaçáo, espasmos, acidei, indigestão, dyspepsia e outraf 
moléstia) intestinaes, s&o tratadas oom a Maf fnea la flnlda de 
( r r i n a 4 0 , de eftioaz aoçfto oBtomaohioa, aperitiva e levemente la-
xativa. Vide o prospecto explioativo. 

L i c o r T i h a l n a ou S a l s a p a r r i l h a , a syphilis e todas as soas manifes-
taçóes darihrosas, esorophlosas, pustulosas, oancerosap, etc., sfto ra-
dioaimeets ouradaB com o L i c o r T l h a l n a s a l s a p a r r i l h a de 

-nado, poderoso e aoreditado depurativo do saugae e restaara-
V ' " . «»tide. Video prospeoto deste importante medicamento. 

• I n k « ir* - t i t i l l a t e , e tc . A tnberoolose pulmonar, chloro anemia, 
r « c # n » -»útiemo, debilidade, sio convenientemente tratados 

lymphstiamo, ra - « „ t a u . de q a l n l s , c a r n e , laeto-phes-
» l y e e r l n a d a , do pharmaoeutioo Gra 

com^o T i n h a r e c o » . 
p h a t o d e e a l e p e p s l a a w peias propriedades medica-
rado preparado de toda a oonna.. I r a o l a Para melhorapre-
mentoBas das snbstancias da sua exoeUenw vide o Drosoec 
oiaçáo dos convalescentes e alquebrados das foik ' v p 

11 explicativo. , 
T l n h o t e t r a n h o s p h a t a d o , rachitismo da infanela, ohloro an... 

eiifraqueoimento pulmonar e por velhice, recomuitindu-ae oom vanta-
gem o V l n h » t e t r a p h o s p h a t a d o d o p h a n e a c e n t l c * ( > » -
n a d o , cuja base ó a reunido dos melhores phosphatos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do argunismo, de 
grande auxilio para as pessoas qne amamontam crúnçaB: tome ee 
um oalioe áa refeições. 

A l c a t r ã o l i l e e r , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, sagnndo fór-
mula do Guyot, empregado no tratamento dac enfermidades dc" 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar o da boxiR»; muito spreci" 
ado na estaçfto oalmosa, como preventivo de moléstia" epidêmicas, 

• e p u r a t í r o E x t r a c t o F l n i d o , oomposto de salsapairilha, caroba 
« man»cá, _preparad ^ pelo_nharmaceutico Granado; emorega se onroo 

Vantageup no tratamento das moléstias syphilitious, rheumaticas, 
darthrosaj, uloerosaB e para depurar o Bangue. 

R l l x i r loduB «ro de ea l c i o , do pharmaoeutioo Granado, medioaçfto 
reoommtindaiiu no trutamento das uifeoções cutâneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos eufermosque não podem supportar a aoç&o dos saes 
e potássio. 

E l i x i r de c a s c a r a s a g r a d o , do pharmaoeutioo Granado, medicaçfio 
tónica e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepi a atonioa e flatuionta, etc. 

I n j e c ç ã o a n t i - b l e n o r r a g l c a , preparada pelo pharmaoeution Gra-
nado, pura o tratamento rudioal do fluxo purulento da urethia, es-
pontâneo ou syphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l Tón i c o , com peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutioo Granado, e muito proonrado para tratamento da ohlo-
ro-anemia. pallidec, amenorrhéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o de g u i n a I o d a r a s « , preparado pelo pharmaoeutioo Grana-
do, de iuiportaute acção therapeutiea para tonificar o organismo e 
ourar a« «ífeccõ-»« ht-rn-itioas e syphilitieas. 

V l a h » tfreoaulMdv, pi-pirado pelo pharmaceatico Gíanado, muito 
recooun iii Ud > nau mol ntiaa do peito e na tisioa. 

V i n h a de J u r u b x b B , simples e ferrngiiioBo, pieparado pelo pliarma 
oeutioo Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias d i figa lo, int«ric!a, impaludismo eto. 

V i n h o l o d i - t s o n i c « , (phoaphatado glyeeiinado) do pharmaoeutieo 
Granado, muito reoommeudado o m utilii-simo proveito, no truta, 
mento lympnatioo, raohitioo, auemioo, esorophuloso, taberoaloto-
tomando-ae um palloe ás prinoipaas refeições e nma colhér de soj u 
para ás crianças. 

T l n h o T l e i r t a o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoso an-
tídoto d IH enfermidades do estomago E dos intestinos, diarrhéa, ool-
lioas incnatiuaes, etc. 

V i n h o Q a i a l n m , do pharmaoentioo Granado, succcdaneo de Labar-
raque, de eftioaz aeçâo tonisa e febrífuga, o muito preferível pelos 
seus priueiplbri activos e determinada dosagom, nos OSBOS em que se 
nesessitar de nm poderoso tonioo e estimulante. 

R o b F e r r u a l n ao, do i harmaceutioo Grauado de muita utilidade no 
trarameut.j ,ia hyppoemia, hydropsia on opilação, debilidade, ioterioia, 
engurgitaujentu do fig&do, eto. 

X a r o p e de r a b i n o I odado , de Granado, de granie applioaçfto no 
limphatisiuo, rauhitisuio, eDgurgitamento lympbatieo, escrophuloso. 

X a r o p e d a l l - n c á , preparado pelo pharmaoeutioo Grar.ado.de segt.io 
effeito n-t »»thma. br^nobita bsthmatioa. 

X a r o p e Ioda- r » n n co, do phaarmaceutioo Granado, muito preooni 
Bado e ap,ili>'a to p r i-tSnot JB medioos olinioos no tratamento osoro 
phuloso, pveira, leunrrrliéa on ãõres brancas otn. 

X a r o p e de I e h f t y o l , preparado pi lo ph-<rmacentioo Granado, ouja 
aoç&o th • u,« utioa nas alT oçõss syphilitioas o da pnlle t -m sido ob-
servada por eminente m-<dioos ohniooB, até no tractamento de ery 
sipela b.anoa • u p< mas inchadas. 

E l i x i r d e p u r a ^ » o d»a c i n c o vegetae» . Durante aets annos tem 
ejte mo l'cini"-it" produzido ourai ou verdadeiros milagres, nas se 
gnintes m il-stias : sjphilis, moléstias venereas, rheumatismo, esoro-
phulas, darthros, empigens, b ubas, eto. Finalmente em todo* os oa 
Bos de i-n mnza do sangue. 

-»>i«a prodigioso xarope approvado pela Inspeotoria Geral de 
" • " I N . ranhados obtidos na aethma e bronohite asthma 

tioa "provam a" sua C " ^ * ? 0 ^ 0 8 s o n a 

oongeneraa na therapeutiea o r d e i r a . 
\ ( n a b r a s i l e i r a , já tão conli«cida entre nós, como enérgico ar ti pe-

riodioo e poderoso anti feb/ll, oouti' fn A A g n a b r a a l l e i r a a 
oombater lud. a st febres palustref, int .-rmitentes, eto. 

AttençSo.—Previnem os annunoiantes qne as substitnições dos sors 
produotos pharmaoentiooa por ontroa bio dnsleacs e falsas, poiB qu« 
tém sempre quantidade paru ssstfazor ts requis çõvs dos sra. con 
sumidorss. 

EbTAB PREPARAÇÕES BÃO R IGOROSAMENTE CÜIUADOBADAS E bEGUIDAH D E EXPLICAÇÕES PARA DELLAB FAZER UBO 

O L À B O R A T O R i n Dapharmacia e ilrm/aria Granado, á rua Primeiío dr Março, n. 12-Dio de Janeiro—6 vantajosa 5 ente 
v oonlieoido da scleotn oorporaç&o medioa e dc poblieo ; por'anto, á i ex'"ri nclaB dos enfermos, on 

de quem ostiver a seu cargo, oonflamos os nossos preparados pliarmaceutiooB, approvídos pela Inspeotoria G ira) de Hygieue. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N & 1 I O & ! . . 

12 e 1 4 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 e 1 4 
(24) 

f * ! V 
BCIA DO QdARTBIi . »« 

Deposito: Drogaria BABUE & C., rua Marechal Deodoro, n. 2--S. PAULft 
T Y P O G R A P H Y 

Vende-ie uma bõa typographla 
informa «a nesta o'Bnina, da* 11 ás 
4 -la tarda. 

8 aGUAS DE CAXAMBU § 
S A R A I N H A A G U A S M I N E R A E S J 
X a „ h « » , . « . . . „ . „„„ „„ 'rem do aa toMt f f e , B c a d o , r l n a , | | 
^ Boborana para os que SOL £ 

2 Únicos depositários para todo o hs^' i ç > ^ 

Z L O P E S & C O M ? - „ J 
2 N. 58, Rua da Conceição, n. 5*> ^ 
J Telephone, 1 0 3 — S . Paulo ,0-» G | 

Grémio Instructivo 
BENEFICENTE DOB OPERÁRIOS 

Anembléa Geral, extraordinaria 

De ordem do presidente, sr. i ran-
olioo Amerioo de Oliveira, oonvi 
dam-se todos os srs. soo os a com-
parecerem domingo, n do corrente, 
ás 11 horas da manhã, á rua B&o 
Caetano n. 11U pura tratar da ap-
provação dos novos estatutos. 

B. Paulo, 3 de dezembro, de 1897. 

O secretario, 

Fioravante dr Souza Libciro 

" P . M É R E D E C H A N T I L L Y 

Sem reclame nem especulação 
Casa de penhores de Emilio Worms & Comp 

lua Caixa d'Agua, n. 1-D 
Hma daa mais antigas a eonhaoidaa por sua reputaçfto e honestidade, of-

fereoe garantia«, tendo grandes oapitaes dilponiveis para quem preoisar 
da dinheiro nesie» tempo» eritiaoa. 

De hoje em daanta, abre nma S e y a n d a aér ie de emprestlmos aob 
Mnhoraa de quasquer objectos qne representem vrior. 

O* Juros da He«>i i ida aér ie se pagam do seguinte modo: 
D a 4:000*. para oima a. ü °|o 
Da 8:0001. °Io 
Da 1:000$. > > > > ' 4 o|o 

Tranaaooflo» maieras da 90:000$, 1 a i °io. O« empreitimo» pequeno« 

mmimml* - •"ígg-ffiaTIPO 

"••> M ouro MI [ipgiictii 

Ungieïto enc^o | 
CU II A IUPI0A B Cr.RTt DOB 

Ooxeamcntoi - Deivioi - Eiforço» - Allfafes [ 
Tumore« nau pernas - Tumefacçõea f 

Sobrecurvas - Sobrecannaa - E«parav5ea 
P. MÊRÊ, ê/n Orléans (Franca) 

Km S. Paulo BARUEL A C"j 
C1" dc Droirni « nas principles 1'hnrmiicÍB« 

U S / S A Ç A 

D B 

l A l b u m i n a i o d e F e r r o ! 
PKEPAPADO POB 

Schaumann & Meissner 
{ M e d i c a m e n t o exce l l e n t e pa r a c o m b a t e r a a t e m i a , 

ch loroHe e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

venda em todas as pharmaoias e diogariaa. sab. 

t harmacia 
Vendo pe, por 6:000$000, á vista, 

on 7:000$0<K), sendo parto a prazo, 
nma phai maeia, pequena, mas bem 
sortida e eom fregner.la eerta, em 
um d«s melboies bairro« desta oa 
l-itai. O motivo da venda, quo é 
ponderoso, seré exposto ao compra-
dor. Informa sa na pharmaoia a dro-
garia do Cutor, m a do Oommar 
OÍQi 6-A. 

San Paulo Gas Companby Limited 
Avisa ao? consumidores que do 

I o de janeiro de ^898 em deante 
o preço do gaz será de i 70 Tois, em 
ouro,por m e t r y cubico. M 

Contas correntes 
fPOR 

M. O. Si lveira Mart ins 
Livro apropriado ás casas Banoa 

rias, oommisBarias, oontendo : 
Exemplos pratioos sobre oontas, 

correntes, pelos methodos : director 
indireoto e hamburguez. 

Modo de oaloular juro sobre os 

SALDOS SÓMENTE, 
independonte da ordem chronolo 
gioa de venoimentos e sem o tm 
prego de numéros vermelhos. 

Não oonfudir oom o wothodo 
hamburguez, já.oonliecido, 

Vende-se na 

G r a n d e l i v r a r i a P n u l i s t a 

MEL ILLO & <J. 

l!ua de S. Bento, n. M 

— (»u- an 

L A E M M E R T A C a M 
Rua do Commereio, 'J"> 

Sjhiu hrje paia o interior, em be-
neficio de todas as lt juado Or.-. Ho 
rierte.'. do Brazil [Antonio, (loireis. 
Haádo a todos os Ir riftos do Or.'. 
Horiente.*. do Brazil oom bliraço 
fraternal. 

S. Paulo, 3 de dezembro de 18Q7. 
2—2 AKTOKIO COUBSIA 18.\ 

Harmoraria 

l A T M & a * 

Tumulo«, especialidade em 
pedras do sepultura e tudo 
quanto pertanoa a esta ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Oom atelier da eionlptn-

ta a arohitectcra 

Bfto 1 ' A F M 

l oa Conselheiro Neblai, B8-A 

/ » « n W Î W I W l H « » 

PASTILHAS 
AnTI-rfBVaALSICA* 

Frepar*Aat por V. Vaasao* 

Espeoifloo seguro a prompto 

oontra enxaquocis e nevral-

gias 

Enoontra-se á venda na drogaria 

BAMUEL A C. 

P a o l f f l t t S t a a m 

NAVIGATION CCÜÂPANY 

Í W Í Í H H Í Í H H W Í W Í Í 

! T . J O N E S ! 
FiEBICiJTE DE PEEFDKARIA GCtiSi Î 

K X T U A ^ K J N A ( 

. V ICTORIA ISSENCIA 
( O periume mais delicioso do mundo. 
h ULTIMA NOVIDADE PARA O LKNÇO. 

{ COUQUET POMPADOUR 

t 8RUYÉRE D'ECOSSE 

FLEURS OE -TRANCE 

* AGUA de T^-ioartor J O N E S 
| Toni,a e ro(r(w.uite. l io jcuk oon-
1 tra aspioiauradauiiiaoctos. 

ÍELIXIB E m u DEBTIFEICIOS 

Ï LA J U V E N I L E 5 
5 P69 Hem mistura cliimin» , , _ , „ . « 
) para o roato, adherenu- c Í U V is i^r < 

I MRIS.33,hc-'.ovarddss Capncinis \ 

S. CARLOS DO P'NHÀL 
O baehiirel Fernando Leite Ribei 

ro do Faria, voltan lo ao eieroiolo 
do sua antiga prcílaeâo de advoga 
do, aoaba de fixar residencia na oi-
dade de S. Carlos do Pinhal, onde 
reabriu esoriptorio. 

Encarrega-se de eausas na oomsr-
oa desse nome e nas oirenmviiinhts. 

(até 81) 

Oravia 
a PAqoaia iHuLaa 

esperado do Rio 4,1 

Prata, no dia 1 de fo | 

zembro, sabir* 

liguria 

BAHIA 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

CORONHA 

LA P A L L I C E • 

E LIVEl iPOOü 

depol» da Indlsr.ecsavel demora 
Leva pasBag-jiros de primeira' ss' 

gunda e teroeira olasse. ' 

O PAQDBTK INQLBZ 

esperado da T?n-op» 
no d i . 8 \f , ! l l í f f l . 

bro, Balara j ur» 

I Í Q S T E V I D Ê O 
PONTA ARENAS 

E VALPABAISO 

depoU da Indiipeniavel domou. 

Este paquete receba i » a i w Im 
para o Bio da Prata. 

Vinho de meia, fornooidn « s H . 
ao. paatagelroi de toda. . . " 

Oa paqnetea desta Unha , i o 

minados . loa alastriea. U" 

Paaaagana, «aconiin..ad»i • 
outra» informações, com os 

Wilson, Sons & €.,Líiui(let 
*o R a . a r i t , 1 « 

a raoLe 

at - " / / l O A E I O S » QHNBBAL1 IT ALI ARA 
« ^ « t ^ & á i ^ • • • i i a . r i w l a ã « u b a n i n a 

L » Wf LúCF. 

Navigazioiw Italiana 
o PAQDBTB 

RIO DE JWEIRO 
Commandante Bianohl—Bahirá de 

Bantoa, no dia 1 de d^tembro, para 
« • m e r a e \apotea 

Com esoalas pelo Bio, Bthia a Per-
nambnoo. Este vapor entra no porto 
do Baolfe. 

o VAPon 

MD-AMERICA 
Babirá do Rio de Janeiro no dia 

6 de dezembro, directamente para 
H o a t e v l d é e • '<nenoa-Alrea 
l.a olasse, fa. 800; 2 • ol.sse, fa. 160 

8.» olasse, fa. 60, Bilhetei de ida a 
volta têm 30 "(o de tedueçlo. 

o PAQuaTa 

MONTIVIDEO 
Commandante Avonzo—Bahirá de 

Santoi no dia 9 de dezembro para 

G e a e v a e l a p a l e a 

Tocando no Bio da Janeiro 

0 TBpor SIRIO . . 
> i i v i o s a 
• P1HUIO . 
• aAsn.r i a 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 

I <• i m i k n 
l i i i > 
II te . 
•o te • 

A eompanhia fornece oondaoçâo 
gratuita para bordo aoi ars. passa-
geiros a inas bagagena. 

Vandam-aa passagem para aa prln-
elpaea cid.dna da Italla e maia aa-
pltaei europ^as. 

B ILHBTEB D E CHAMADA—Oi 
agantai da eompanhia <La Veloea» 
vendem paaaagana de 8a olawe, da 
Qenova oa Napoleo, para Panam-
buoo, Bahia, Vlatorla, Bio da Janei-
ro a Bantoa, a tri. 100. 

Tendo a ' lompanhia I 
laeldido qne do mec da ontabrr 

Tendo ipanhia 
do me 

LA VKLOOB 

— — « da ontabrr 
proximo a a daanta, além dos saui 
paquete» da linha do Braail, toearftc 
no Bio da Janeiro, tanto na Ida d i 
Génova ao Bio da Prata, como na 
volta do Bio da Prata a Génova, o* 
•ana arande« paqnetaa -8AV01A. 
a ÍHOBD AMJCBICAI. O I agsntai 
da Companhia LA VKLOOB vac 
doa passagem da Minaria! diattaetl 
primeira a segunda fila asai, da ids 
a volta aom abatimento da vinte pot 
aanto, aom o praao da am anno. 

O UAPID1BSIMO B HAQNIFICO VAPOB 

S I R I O i 
do mesmo, Ü Ä flM8mbr°' " d ° I U ° d a ^ - 8 

GENOVA E NÁPOLES 
Oenova. P V U t g e i r o t P « « Marialh. e B « o ,Uona ,>m trambordo em 

Todoi oa vaporei deita eompanhia rto tllumlnados á nm 

ST « S . S ^ f ! , 0 0 . m m ° d « « ö e " Para p « s . X « d e Ä 
se • W i n d « , p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r ce i r a c i a i » « 

" " P * * « « » a mail informs«eea, aom oa agentea «ni 8. p-nk, 

João Briooola ã Ovwp. 
Bua U da lovambro, M 

C M • a a t e a ' . e e a 

A. F IORITA ês C. 
daBatmhllaa. aa 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
• w n l l M v a p a r 

S A N B O T T A B O S 1 
dia f ^ ^ t r ^ n V "ro, . do Rio ;da J a n d r o ^ 

Gênova e Nápoles! ^ 
^ • ^ • « • « - t a . u * r c 9 U » m m , t o m i transbordo 

VIAQIM m lSnr« . J 
"" —• .< i 

a aula la-
lormaçCes eom oa agentes. 

S o h l m l d « * T r o u t 

BDv DO COMMKRCIO U. H B 
~ P A V U 

llo 

O VAPJU . 

A S S ! DU IT A ' 
0 0 » <lozembro o do Rio de^anelro, no di-

Gênova e Nápoles] 
P - Â ^ ^ ' - S Î S r ^ ' e n < U d M — ^ « : ' P . r s o . 

vindem-ie^bUhetaâ á ^ h U S g ' ^ ^ " * ! " n o ' u « « » a oompanhla* 

BRICCOLA & FENILJB . 
— » Bna U da «ovmbro , so; ^ 

/ J 
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